
PORTELINHA
E PANTANAL
A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) ressalta que,
finalmente, a Prefeitura de
Piracicaba abriu o processo
licitatório 55.214/2025 para
contratação de empresa es-
pecializada que terá a incum-
bência de fazer a regulariza-
ção fundiária das comunida-
des Portelinha e Pantanal,
localizadas na região sul da
cidade, que serão custeadas
através de recursos que via-
bilizou junto ao governo fe-
deral do presidente Lula. A9
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LIMPEZA
O quadrilátero que envolve o

prédio do Fórum Professor Fran-
cisco Moratto, no Bairro dos Ale-
mães, precisa de atenção quando
à limpeza. Fica o recado e logo
voltaremos ao assunto. É ques-
tão de saúde pública, afirmam
pessoas que passam por lá prati-
camente todos os dias. “Está uma
sujeira”, afirma um causídico.

ALVO DA PF — I
Na manhã de quinta (18), a

Polícia Federal cumpriu mandados
na casa do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e no escritório do PL. E não
para por aí: por determinação do
STF, Bolsonaro agora vai ter que
usar tornozeleira eletrônica e será
monitorado 24 horas por dia. Mes-
mo com o tarifaço do presidente
Donald Trump, o STF se manteve
com a postura firme e continuou
a desenvolver o seu trabalho.

ALVO DA PF — II
Ministros da Suprema Corte

brasileira já estavam de olho e sus-
peitavam que ele estivesse prepa-
rando uma possível fuga — com
direito até a pedido de asilo político
ao seu melhor amigo o presidente
Donald Trump, nos Estados Uni-
dos. A novela continua, e agora
com trilha sonora de bip, bip, bip
direto do tornozelo do capitão.

SEM REDES SOCIAIS
A situação apertou (literal-

mente) pro ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Entre as novas restrições
impostas pelo STF, ele agora vai
desfilar de tornozeleira eletrôni-
ca e está proibido de acessar as
redes sociais – ou seja, nada de
live na cozinha por um bom tem-
po, além de ter o aparelho celular
apreendido. É por aí, num proces-
so legal com todo direito à defesa.

TOQUE DE RECOLHER
Além disso, o capitão terá que

respeitar um toque de recolher:
nada de sair de casa entre 19h e
7h. E pra completar o pacote, ele
está proibido de conversar com
embaixadores, diplomatas e ou-
tros investigados — nem pensar
em dar um pulo em embaixadas.

RESUMO DA ÓPERA
Bolsonaro entra em modo

avião, com Wi-Fi bloqueado,
tornozelo bipando e visitas limi-
tadas. A novela política brasi-
leira segue... agora com capítu-
los monitorados em tempo real.

 
MENSAGEM — I
O deputado licenciado Eduar-

do Bolsonaro (PL-SP) se manifes-
tou nesta sexta-feira (18) sobre a
operação da Polícia Federal que teve
como alvo o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), seu pai. Em uma publi-
cação nas redes sociais, Eduardo
mencionou o ex-presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, e
sugeriu uma relação entre os fatos.

MENSAGEM — II
“Alexandre de Moraes dobrou

a aposta: depois do vídeo de Bolso-
naro direcionado a Donald Trump
na quinta-feira (17), e já determi-
nou mais uma operação contra ele”,
escreveu Eduardo, insinuando que
a reação do ministro do STF teria
sido motivada pela manifestação
pública do ex-presidente.Já o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL) pediu para
que Trump suspenda o tarifaço.

MAIS CARA — I
Com aval da Ares-PCJ – a

agência que regula os serviços de
saneamento nas bacias dos rios
Piracicaba, Capivari e Jundiaí – a
conta de água vai dar um mergu-
lho mais fundo no seu bolso a par-
tir de setembro: vem aí um reajus-
te de 18,48%. Desde 2012, a agên-
cia cuida da análise tarifária em Pi-

racicaba. E agora decidiu que a água
vai continuar limpa, mas o valor...
vai vir salgado. E há aposentados
lembrando que seu aumento foi de
apenas três por cento...

MAIS CARA — II
Então já sabe: melhor começar

a tomar banho com cronômetro,
lavar louça dançando o passinho do
copo d’água e, quem sabe, regar as
plantas só nos finais de semana.

PROMESSA
Depois do reajuste de 18,48%

na conta de água, a população de
Piracicaba correu para as redes
sociais — não pra economizar água,
mas pra cobrar uma promessa de
campanha do prefeito Helinho Za-
natta (PSD). Na época de candida-
to, Helinho garantiu que iria redu-
zir a cobrança de esgoto de 100%
para 80%. Mas, até agora, nem
sinal de esgoto mais barato… e
nem um “postezinho” sobre o as-
sunto. Silêncio total no gabinete.
Enquanto isso, a conta sobe, o
chuveiro esquenta, e o bolso es-
fria. O jeito é esperar sentado (de
preferência sem abrir a torneira).

BARJAS NEGRI
O ex-prefeito Barjas Negri

(PSD), cotado como possível can-
didato a deputado federal em 2026
— cada um acredita no que quiser
—, participou do podcast do jorna-
lista Rodolfo Capler e respondeu a
algumas perguntas importantes.
Barjas comentou sobre o impacto
do tarifaço anunciado por Donald
Trump na Região Metropolitana de
Piracicaba. “Nossa região tem cerca
de 1,5 milhão de habitantes e conta
atualmente com apenas um depu-
tado federal eleito por Limeira. Fal-
ta mais representação na Câmara
Federal que defenda os interesses
da região de Piracicaba”, afirmou.

BOA CONVERSA
Em um encontro cordial e tro-

ca de experiências, Barjas Negri se
reuniu com José Carlos Pejon, ex-
prefeito de Limeira, para uma con-
versa acompanhada de café. Du-
rante o encontro, falaram sobre os
desafios da gestão pública, o de-
senvolvimento regional e a neces-
sidade de fortalecer a represen-
tação política da Região Metro-
politana de Piracicaba. O momen-
to reforçou a importância do di-
álogo entre lideranças compro-
metidas com o futuro das nossas
cidades. Pejon sabe das nuvens?

CÁSSIO
Por sua vez, o vereador Cássio

Luiz, o Fala Pira, reafirma que é can-
didato a deputado federal pelo Par-
tido Liberal (PL), o mesmo do ex-
presidente Jair Bolsonaro. “Piraci-
caba precisa de um candidato novo
que, de fato, pensa no crescimento
da nossa cidade”, escreveu. Cássio
Luiz foi reeleito vereador em Piraci-
caba e garante que sua luta é só pelo
povo, para o povo, com o povo.

SETEMBRO
Eleitoras e eleitores do mu-

nicípio de de Sales Oliveira, situ-
ado na região de Ribeirão Preto,
elegerão nova prefeita ou prefei-
to e vice-prefeita ou vice-prefeito
no dia 14 de setembro. O horário
de votação será das 8h às 17h. Os
vencedores do pleito exercerão o
mandato na chefia do Executivo
municipal até o final de 2028.

 
ALESP
O deputado estadual Luiz

Claudio Marcolino (PT-SP), mem-
bro titular da Comissão de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável da Alesp, repudiou nesta
quinta (17) a aprovação do Proje-
to de Lei 2.159/2021 pela Câmara
dos Deputados. Conhecido por or-
ganizações socioambientais como
“PL da Devastação”, o texto des-
monta pilares do licenciamento
ambiental no país, fragiliza o pa-
pel de órgãos técnicos como Iba-
ma e ICMBio e abre caminho para
a legalização de práticas predató-
rias em setores como mineração,
agronegócio e infraestrutura.

NO MDB
As nuvens confirmam... são for-
tes demais, quando vão de um
lado de um jeito e de outro lado
de outro jeito. O empresário
Erick Gomes, presidente do Si-
mespi, está já presidente do
MDB, Diretório Municipal de Pi-
racicaba, e o presidente da
Educativa FM, André Augusti,

está com ele. Mudou tudo? E o
ex-prefeito Barjas Negri (PSD)
firme no partido do seu adver-
sário Helinho Zanatta (PSD).
Precisa mais detalhes para fa-
lar das nuvens? Gomes define-
se pré-candidato a deputado
federal e Baleia Rossi (na
foto) ao Senado da República.
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Dedini é destaque em inovação e
recebe o 14º Prêmio Visão Agro
Empresa é destaque em inovação de equipamentos industriais; Dedini conquistou

o primeiro lugar na categoria no 14º Prêmio Visão Agro Centro-Sul
Comprometida em promo-

ver a inovação tecnológica e o de-
senvolvimento sustentável do
setor sucroenergético, a Dedini
S/A Indústrias de Base conquis-
tou o primeiro lugar na catego-
ria Equipamentos Industriais no
14º Prêmio Visão Agro Centro-
Sul. A entrega foi feita ao vice-
presidente da Dedini, Sérgio
Leme, no dia 15 de julho no Espa-
ço Beira Rio, em Piracicaba. A10

Representantes da Dedini receberam o prêmio no Espaço Beira Rio, em Piracicaba
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COMENDADOR
ALMEIDA
EM LIVRO
O Comendador Ma-
nuel Rodrigues Ta-
vares de Almeida,
um dos destacados
empresários do Es-
tado de São Paulo,
é referência no livro
editado pela Tava-
res Almeida Partici-
pações S.A. A15
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POSSE NOS BANCÁRIOS
Angela Savian e José Anto-
nio Fernandes Paiva, vice-pre-
sidente e presidente do Sind-

Ban, conduziram a cerimônia
de posse da nova Diretoria da
entidade, que vai até 2029. A13
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Realidade e legenda não se contrapõem
Quando se fala

em legenda, habitual-
mente se imagina uma
versão fantasiosa e
pouco credível de al-
gum fato, de alguma
pessoa; e quando se
fala em legenda e rea-
lidade, a primeira ideia
que nos vem é a de
contraposição: se é le-
genda, não pode ser realidade.

Na verdade, a História,
para os gregos antigos, era a
recordação e a análise de fatos
passados, certos e dignos de
memória. E legenda, etimolo-
gicamente, provém do gerun-
divo latino e significa "coisas
para serem lidas" ou "coisas que
devem ser lidas". Ou seja, le-
genda é o relato de algo que
deve permanecer na memória,
que não deve ser esquecido.
Nesse sentido etimológico, le-
genda e história são sinônimos.

É próprio das legendas,
como aliás da História, conser-
var o que deve ser conservado,
aquilo que é essencial, deixando
de lado o secundário, o episódi-
co, o colateral. Também é próprio
dela concentrar a atenção nos
focos luminosos, deixando de
lado as sombras. Daí as legendas,
muitas vezes construídas natu-
ralmente e organicamente pela
sucessão das gerações, outras
vezes construídas artificialmente
e até com propósitos políticos e/
ou ideológicos bem determinados,
por vezes se afastarem mais ou
menos da realidade. Mas toda

TTTTToda legendaoda legendaoda legendaoda legendaoda legenda
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legenda sempre tem,
pelo menos, um fundo
de realidade. Ela expri-
me, se não a realidade
inteira, pelo menos aqui-
lo que a realidade tem
de mais essencial.

No caso de D. Pe-
dro II, cujo bicentená-
rio de nascimento come-
moraremos no próximo

dezembro, isso é muito claro.
Escrevendo a Princesa Isabel

sobre o falecimento de D. Pedro
II, Affonso Celso, filho do Viscon-
de de Ouro Preto, formulou estas
palavras que hoje é forçoso reco-
nhecer que tiveram algo de pro-
féticas: "A história de D. Pedro II
ainda é cedo para tentar escrevê-
la. Daqui a cem anos, assumirá
proporções legendárias".

De fato, 125 anos depois da
morte, em Paris, no modesto Hotel
Bedford, de D. Pedro II, 125 anos
depois de seu cortejo fúnebre que
reuniu mais de 200 mil pessoas
(cortejo similar ao do celebradís-
simo Victor Hugo), depois do des-
file histórico de tantas e tantas
mediocridades que vieram depois
dele, forçoso é reconhecer que
Affonso Celso tinha razão.

Nascido a 2 de dezembro de
1825, D. Pedro II era filho de nosso
primeiro Imperador, D. Pedro I, e
de sua Esposa, a Imperatriz Leo-
poldina. A 7 de abril de 1831, data
da abdicação de seu Pai, com 5
anos e 4 meses, tornou-se Sua Ma-
jestade Imperial o Senhor D. Pe-
dro II, Imperador Constitucional
e Defensor Perpétuo do Brasil.

Não é o caso de recordar aqui
todo o período das Regências, pe-
ríodo de grande turbulência, em
que o Brasil não se fragmentou
numa série de republiquetas úni-
ca e exclusivamente devido a au-
toridade moral daquele menino.
Foram 9 anos agitados, que
constituíram, como geralmente
se reconhece, uma espécie de pré-
experiência republicana.

Subindo efetivamente ao
trono em 1840, com apenas 14
anos e meio, D. Pedro II conse-
guiu o que não tinham conse-
guido líderes políticos de gran-
de envergadura que haviam
atuado durante a Regência - um
Marquês de Olinda, um Feijó,
um Vergueiro, um Lima e Silva.

Muitas foram as dificuldades
que enfrentou o Império, de ordem
interna e de ordem externa. Inter-
namente houve revoluções no Rio
Grande do Sul (a famosa Revolu-
ção Farroupilha, iniciada em 1835,
durante a Regência, e que só em
1845 chegaria ao fim), em São
Paulo e Minas (a revolução liberal
de 1842), em Alagoas (a revolta de

1844) e em Pernambuco (a Re-
volução Praieira, em 1848).

Também externamente
não faltaram dificuldades, du-
rante o Segundo Reinado. Ti-
vemos, entre outros conflitos
no Prata, a guerra contra Oribe
e Rosas (1851-1852), e a longa e
cruel guerra contra o ditador pa-
raguaio Solano López, a qual du-
rou perto de 6 anos, de 1864 a
1870, e custou aos cofres pú-
blicos brasileiros quantias as-
tronômicas para a época.

Ainda externamente, tive-
mos a célebre questão Christie,
na qual a personalidade, a fir-
meza e o prestígio de D. Pedro
II obrigaram a orgulhosa Grã-
Bretanha a reconhecer nosso
direito e a passar pela humi-
lhação de enviar um embaixa-
dor extraordinário até a tenda
de campanha do Imperador,
em Uruguaiana, a fim de pedir
formalmente desculpas em
nome da Rainha Vitória.

Apesar de todas essas difi-
culdades, a obra gigantesca de
D. Pedro II prosseguiu ao longo
dos 49 anos de seu reinado.

———
Armando Alexandre
dos Santos, licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área
de Filosofia e Letras,
membro da Academia
Portuguesa da Histó-
ria e dos Institutos
Históricos e Geográfi-
cos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

As origens da Caterpillar em Piracicaba
Adilson Maluf,Adilson Maluf,Adilson Maluf,Adilson Maluf,Adilson Maluf,
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Barbosa, foi aBarbosa, foi aBarbosa, foi aBarbosa, foi aBarbosa, foi a
cidade de Peoria,cidade de Peoria,cidade de Peoria,cidade de Peoria,cidade de Peoria,
nos Estadosnos Estadosnos Estadosnos Estadosnos Estados
Unidos, para terUnidos, para terUnidos, para terUnidos, para terUnidos, para ter
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Fábio Silva

No livro que escre-
veu sobre os governos
do ex-prefeito Adilson
Maluf, do MDB, a jor-
nalista Regina Macha-
do Leão destacou
como evoluiu o proces-
so de industrialização
no interior do Estado
de São Paulo e como o
então prefeito soube ler adequa-
damente aquele momento." A
partir daquela época, o capitalis-
mo paulista comandou a trans-
ferência da indústria pesada da
metrópole para o interior e Piraci-
caba foi uma das cidades benefici-
adas." E ele virou a chave da in-
dustrialização em nossa cidade.

Apesar de estarmos vivendo
um momento recessivo naquele perí-
odo, o interior de São Paulo, entre
eles as cidades de Piracicaba, Cam-
pinas, Sorocaba e Limeira, tiveram
avanços econômicos apostando em
empresas como a Caterpillar, Phi-
llips e White Martins, e outras, que
foram instaladas na Unileste.

A década de 1970, o Progra-
ma Nacional do álcool, Proálcool,
foi importante para o crescimento
econômico de ̀ Piracicaba, uma vez

que possuía enormes la-
vouras canavieiras e in-
dústrias do setor sucro
alcooleiro. Essa estraté-
gia política buscou a
produção do etanol (ál-
cool combustível) em
larga escala, pois  o pre-
ço da gasolina estava em
alta devido ao choque do
petróleo. Para maximi-
zar o complexo canavi-

eiro, fez-se necessário atrair novas
indústrias, por meio de implanta-
ção de distritos industriais.

No governo do Prefeito Adil-
son Maluf, entrou em vigor a Lei
Municipal 2015, de 10 de maio de
1973, na qual a Prefeitura pode
estabelecer acordos com a inicia-
tiva privada para a concessão de
incentivos à industrialização.
Entre os incentivos fiscais: re-
embolso dos investimentos reali-
zados  com a aquisição de terre-
nos, instalação de equipamentos
de estação de tratamento de eflu-
entes industriais e terraplenagem.

Adilson, acompanhado pelo
empresário Geraldo Quartim Bar-
bosa, foi a cidade de Peoria, nos
Estados Unidos, para ter os pri-
meiros contatos com dirigentes da
Caterpillar. Ele também teve aju-

das decisivas na ocasião do em-
presário José Adolpho da Silva
Gordo, então proprietário de ter-
ras ao lado da Esalq, onde se loca-
lizaria a Caterpillar e do prof. Ri-
chard Senn, então reitor da Uni-
mep e amigo dos proprietários da
Caterpillar nos Estados Unidos,
que lhes abriram as portas para a
vinda da empresa em Piracicaba,
que ocorreu em 1976. O primeiro
Distrito Industrial de Piracicaba
chamava-se Unidade Industrial
Leste (Unileste), foi inaugurado
em 1973 e recebeu esse nome devi-
do a sua localização geográfica. A
implantação só foi possível porque

o prefeito Adilson Maluf desejava
trazer a multinacional Caterpillar,
dos Estados Unidos para Piraci-
caba, uma indústria do gênero
"mecânico" que produz mais de 35
modelos de máquinas. Os empre-
sários de tal unidade produtiva
exigiram, na época, uma área para
a instalação da fábrica, nas mar-
gens da rodovia Luiz de Queiroz
para facilitar o escoamento de seus
produtos e, também, a instalação
de rede de esgoto, água, energia
elétrica, pavimentação e telefonia.

O administrador de empresas
Alberto Carlos Piazza, ficou respon-
sável direto pelos trabalhos admi-
nistrativos do projeto da Unileste,
ao lado do Grupan (Grupo de Alto
Nível, composto por uma comissão
de grandes nomes, como o ex-Mi-
nistro Hugo de Almeida Lem, An-
tonio Perecin, Justo Moretti Fi-
lho, Fernando Galli e Virgílio Lo-
pes Fagundes. Ao celebrarmos o
centenário da Caterpillar no mun-
do e os 46 anos da empresa em
nossa cidade, saudamos a memó-
ria do visionário Adilson Maluf.

———
Fábio Silva, vereador do
Republicanos e suplen-
te da 2ª. Secretaria da
Câmara Municipal

Psicólogos na escola: a lei que resiste sair do papel
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Lilian Lacerda

Aprovada a Lei nº
13.935/2019 que deter-
mina a presença de psi-
cólogos e assistentes so-
ciais nas escolas públi-
cas, pode ser vista como
um passo importante
no reconhecimento que
a escola é mais do que
um espaço de ensino formal - é
também território de conflitos so-
ciais, sofrimento psíquico e desi-
gualdades que atravessam a vida
de estudantes e educadores.

Todavia, ao reconhecer que
o processo educacional não é ape-
nas pedagógico, mas profunda-
mente atravessado por determi-
nantes sociais, psíquicos e comu-
nitários, se expõe a complexida-
de do ambiente escolar e a ne-
cessidade de olhar para além do
currículo formal. Um passo pa-
radigmático, sem dúvida.

No entanto, basta um olhar
atento para os números mais re-
centes para perceber o quanto es-
tamos distantes de transformar
lei em prática: segundo o Censo
da Educação Básica do Inep, ape-

nas 85 escolas brasi-
leiras haviam imple-
mentado a norma até
setembro de 2023. Em
termos percentuais,
apenas 15,7% das es-
colas públicas contam
com psicólogos em
seus quadros. Ou seja:
a imensa maioria das
escolas continua a li-

dar sozinha com situações de vi-
olência, evasão escolar, sofri-
mento psíquico, desnutrição,
conflitos familiares - fenômenos
que, dia após dia, adoecem a co-
munidade escolar e impactam
profundamente o aprendizado.

Em audiência pública realiza-
da na Assembleia Legislativa de
São Paulo no dia 22 de maio, espe-
cialistas foram unânimes em afir-
mar: a ausência desses profissio-
nais custa caro, social e humana-
mente. O Promotor de Justiça Bru-
no Orsini Simonetti lembrou, ain-
da, que a função dos psicólogos
escolares não deve ser confundi-
da com a de psicólogos clínicos -
seu papel é pensar a saúde men-
tal e o bem-estar de forma coleti-
va, pedagógica e preventiva.

Contudo, como tantas outras
leis brasileiras, a 13.935 corre o ris-
co de se tornar letra morta por fal-
ta de vontade política e investimen-
tos públicos. Não basta reconhe-
cer a importância da lei; é preciso
garantir orçamento, concursos
públicos e formação adequada
para que psicólogos e assistentes
sociais não sejam meros "apêndi-
ces" burocráticos da escola, mas
agentes transformadores.

De outra parte, incorresse no
risco de que  a implantação desses
serviços seja capturada pela lógi-
ca neoliberal que, por um lado, pre-
cariza o ensino público (vide a im-
plementação problemática do
Novo Ensino Médio) e, por outro,
terceiriza ou privatiza funções es-
senciais, esvaziando o sentido de
um ensino público gratuito e de

qualidade. O Novo Ensino Médio
é um bom exemplo de como refor-
mas feitas sem diálogo aprofun-
dam desigualdades. Com a Lei
13.935 não pode ser assim.

Neste sentido psicólogos es-
colares não podem ser reduzidos
a "bombeiros" para apagar incên-
dios do fracasso das políticas so-
ciais - eles precisam ser parceiros
ativos na construção de uma es-
cola menos adoecida, mais inclu-
siva, mais humana, ao invés de
fortalecer a escola como um es-
paço de inclusão e cidadania.

O Brasil ainda engatinha quan-
do se trata de enxergar a escola
como espaço integral de formação
cidadã. Institucionalizar psicólogos
e assistentes sociais nas escolas
públicas é um direito, um investi-
mento no futuro, um compromis-
so mínimo com as crianças e ado-
lescentes que dependem da escol
para existir com dignidade.

———
Lilian dos Santos Lacer-
da, pedagoga, psicanalis-
ta e artista visual. Pesqui-
sa as interseções entre
educação, cultura, sub-
jetividade e sociedade

José Renato Nalini

Já se foi o tempo
de ridicularizar os am-
bientalistas, dizendo
que eles são seres exó-
ticos que se abraçam
nas árvores e querem
salvar o mico-leão. O
movimento pela salva-
ção da natureza tem o
objetivo muito claro e objetivo de
salvar vidas. Inclusive a humana.

Foi o que afirmou a jovem
Greta Thunberg, que em 2019 foi
considerada a "Pessoa do Ano"
pela revista Time e que hoje está
com vinte e dois anos. Atual-
mente, ela participa da missão
do barco Medleen, organizada
pela "Flotilha da Liberdade". É
uma coalizão internacional que
atua no conflito de Gaza.

Ela foi a inspiradora e fun-
dadora do movimento "Fridays
for Future", que começou com o
plantão feito às sextas-feiras di-
ante do Parlamento Sueco, para
que as autoridades se interessas-
sem pelo aquecimento global. E
ela fornece instigante conceito de
Justiça Climática: "Não podemos
ter Justiça Climática sem Justi-
ça Social. A razão pela qual sou
uma ativista climática não é por-
que quero proteger árvores. Faço
isso porque me importo com o
bem-estar humano e planetário.
E essas questões estão extrema-
mente interligadas. Não impor-
ta qual seja a causa do sofrimen-
to: seja o CO2, sejam bombas,
seja a repressão estatal ou ou-
tras formas de violência, preci-
samos nos posicionar contra
essa fonte de sofrimento".

No ano passado ela se recu-
sou a participar da COP29, reali-
zada em Baku, no Azerbaijão, pois

criticou a escolha de um
país dependente de
combustíveis fósseis e
com histórico de re-
pressão a ativistas am-
bientais. Ela afirmou
que as conferências ig-
noram populações
mais vulneráveis e per-
petuam o sistema glo-
bal de injustiças que só

favorece as elites econômicas.

Tomara Greta venha a parti-
cipar da COP30, que será realiza-
da numa capital amazônica reple-
ta de problemas sociais, com po-
pulações indígenas e ribeirinhas
que já se posicionaram e querem
ter voz ativa no maior encontro
mundial de interessados na adap-
tação das cidades para o enfren-
tamento de um quadro de emer-
gências climáticas a cada dia mais
sério, mais intenso e mais angus-
tiante. E que a juventude brasilei-
ra acorde e participe mais das
discussões que encaram o futu-
ro desta nação de paradoxos: tem
alguns dos maiores potenciais do
planeta e abriga excluídos de
toda a sorte. Assunto para as
pré-COPs que ocorrem no Brasil
inteiro, com predominância de
São Paulo, o Estado-síntese das
desigualdades tupiniquins.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente do Programa de
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Exe-
cutivo das Mudanças Cli-
máticas de São Paulo

Ecologia é salvar vidas
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Adilson Roberto
Gonçalves

Em Campinas o
motorista vive em
uma sociedade secre-
ta que não revela por
onde se locomove. Por
isso ele não dá seta
para indicar mudan-
ça de direção. Já me
acostumei com a situação, e
quando algum veículo à frente
acende o pisca-pisca liga em mim
também o alerta, pois não se sabe
o que ele fará: se entrará na di-
reção indicada, se o fará na ou-
tra, ou se seguirá em frente.

A exigência para sinalizar a
mudança de direção ou de faixa
de rolagem está determinada
pela lei 9.503/1997 (Código de
Trânsito Brasileiro), artigo 35. O
dispositivo legal determina usar
a chamada seta ou fazer o cor-
respondente sinal de braço.

A lei é extensa, com várias
alterações e parece que as preo-
cupações principais são com os
valores de multas e de pontos na
carteira quando infrações são co-
metidas. A regulação do trânsito é
para que haja harmonia entre to-
dos os que usam as vias e isso pa-
rece ter ficado em segundo plano.

Outro dispositivo legal diz
respeito às dimensões do veículo.
No Anexo I - Dos conceitos e de-
finições - consta "LUZ DE POSI-
ÇÃO (lanterna) - luz do veículo
destinada a indicar a presença e
a largura do veículo". Vemos vá-
rios modelos novos com as luzes
da lanterna para dentro do auto-
móvel, com um espaço de lataria
até a lateral. Ou seja, a largura
total do veículo não está deter-
minada pela posição das luzes,
fruto talvez de concepções de de-
sign para diferenciar um modelo
de outro. São tantos os exemplos
de veículos nessa situação que
creio não haver fiscalização ou o
fiscal desconhece a lei, o que tam-
bém é bastante provável.

Muita gente desconhece que o
mesmo Código de Trânsito estabe-
lece limite mínimo de velocidade.
Sim, segundo o artigo 62, a veloci-
dade mínima não pode ser inferior

a metade da velocidade
máxima. Isso é impor-
tante para não ocasio-
nar acidentes por se de-
parar com um veículo
trafegando muito len-
tamente na via.

Por fim, uma dúvi-
da comportamental é em
relação a quem tem pre-
ferência quando veículos

cruzam uma via não sinalizada com
placa de parada obrigatória ou ou-
tra equivalente. Os mais antigos fa-
lavam que a preferência era do veí-
culo que vinha na subida, critério
interessante, talvez porque o dese-
nho urbano original de muitos nú-
cleos urbanos era com a sede - ou
centro da cidade - em lugar mais
alto e os bairros ficavam em plano
mais baixo, o que levava à necessi-
dade de "subir para o centro", em
alusão a vir da periferia. Isso de-
mandava conhecer a topografia lo-
cal, que duvido ser fácil, a menos
que o condutor fosse residente no
local e soubesse dessas nuances.

Mas o artigo 29, inciso III, da
lei 9.503/1997 reza que os que esti-
verem em rodovia ou rotatória te-
rão preferência e (alínea c) "nos
demais casos, o que vier pela direi-
ta do condutor". A lógica é que,
transitando pela direita, por esse
lado se está mais próximo de quem
estiver vindo pelo cruzamento, fa-
zendo com que o motorista tenha
atenção apenas para um lado, evi-
tando acidentes. Sabemos que mui-
tos usam a buzina quando se apro-
ximam de cruzamentos não sinali-
zados, o que não está no Código e
demanda que tenham bons ouvi-
dos, pois quem vem do outro lado
pode também estar buzinando.

———
Adilson Roberto Gon-
çalves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Comportamentos
no trânsito
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Ésio Antonio Pezzato

Lugar onde o peixe para

Caiapós, Paiaguás e Tupis - braços dados
Arco e flecha nas mãos, cuidaram desta Terra!

Recanto do Brasil Piracicaba encerra
A Pia Batismal de corações alados.

Esses nativos pés bravos e apaixonados,
Por defesa a este chão foram heróis na guerra.

O canto do nativo é canto que não erra,
Ecoa pelo céu em festivais dourados.

O homem branco chegou! Armou a sua taba!
Do indígena buscou cantar Piracicaba,

Na culminância azul de voz macia e rara.

Foi Vila Nova mas à voz da luz, da vida,
Voltou a flamejar da forma mais querida,

Que esta Terra é o lugar aonde o peixe para!

Veta, Lula!
PrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamosPrecisamos
levantar nossalevantar nossalevantar nossalevantar nossalevantar nossa
vvvvvoz, denunciaroz, denunciaroz, denunciaroz, denunciaroz, denunciar,,,,,
protestarprotestarprotestarprotestarprotestar

Professora Bebel

Estou profunda-
mente indignada com
a manobra do presi-
dente da Câmara dos
Deputados, Hugo
Motta, que levou à
aprovação na madru-
gada desta quinta-fei-
ra, dia 17 de julho, do
projeto de lei que flexibiliza a apli-
cação das leis ambientais, o cha-
mado "PL da devastação"

Esse projeto favorece de for-
ma criminosa os setores mais re-
trógrados do agronegócio e do
empresariado, nacional e estran-
geiro, que atua no nosso país,
aqueles mais descompromissados
com a preservação do meio ambi-
ente e com o desenvolvimento

sustentável, pois dis-
pensa de licenciamen-
to ambiental os empre-
endimentos agropecu-
ários e industriais.

O projeto foi pau-
tado pelo presidente da
Câmara para ser vota-
do literalmente na ca-
lada da noite, sendo
aprovado por 267 votos

contra 116. Isso demonstra como
a maioria de direita e exrema-di-
reita no Congresso Nacional opta
pela destruição do país quando se
trata de defender os interesses
daqueles que visam o lucro a qual-
quer custo e que financiam suas
campanhas. Isso quando não são
eles próprios empresários sem es-
crúpulos e sem limites éticos.

A aprovação deste projeto de

destruição ocorre no momento em
que o presidente estadunidense,
Donald Trump, que conta com a
simpatia e o alinhamento ideoló-
gico desses setores, atenta contra
a soberania brasileira, ameaça ta-
rifar produtos brasileiros em 50%
- o que atingirá frontalmente o
agronegócio. Não, há, portanto,
nenhuma coerência na ação polí-
tica desses setores. O que impor-
ta é atacar o governo Lula, ata-
car o país, legislar para facilitar
ao máximo a depredação dos nos-
sos recursos naturais, expulsar, se
possível exterminar, as populações

originárias e os quilombolas e
subjugar todos os moradores
do campo e das florestas.

Não podemos aceitar, nem
normalizar esse ataque. Precisamos
levantar nossa voz, denunciar, pro-
testar. Os efeitos da destruição do
meio ambiente estão aí, claríssimos.
A emergência climática é uma rea-
lidade. Não podemos abrir cami-
nho para novas tragédias como
Brumadinho, queimadas, enchen-
tes, deslizamentos. Quem sofre mais
é sempre a população mais pobre.

Junto minha voz à de mi-
lhões de brasileiros: veta, Lula!
E tenho a certeza de que o fará.

———
P r o f e s s o r a  B e b e l  é
Deputada Estadual -
PT  e segunda presi-
denta da APEOESP

Incrível, Piracicaba cortou
investimentos na saúde

Barjas Negri

Desde a aprovação
da Emenda Constituci-
onal nº 29, no ano
2000, tanto o Governo
Federal quanto os go-
vernos estaduais e mu-
nicipais passaram a in-
vestir mais em saúde
pública, com o objetivo
de ampliar a cobertura e melhorar
o atendimento aos usuários do SUS
(Sistema Único de Saúde). Coube
aos municípios brasileiros a res-
ponsabilidade de aplicar, no míni-
mo, 15% de suas receitas proveni-
entes de impostos e transferênci-
as constitucionais em ações e ser-
viços de saúde. Como a maior par-
te dos serviços básicos de saúde
está sob responsabilidade das pre-
feituras, por estarem mais próxi-
mas da população e serem direta-
mente cobradas por ela, em pou-
cos anos os municípios passaram
a investir bem acima do percentu-
al mínimo exigido, ao mesmo tem-
po em que ampliavam significati-
vamente os serviços oferecidos.

Com a nossa posse como pre-
feito em 2005, os equipamentos e
serviços de saúde que já eram ex-
pressivos foram ampliados de for-
ma significativa. Até 2020, Piraci-
caba já contava com uma rede pú-
blica municipal robusta, compos-
ta por dezenas de unidades de
atenção básica e especializada,
unidades de urgência e emergên-
cia, serviços de diagnóstico, far-
mácias, gabinetes odontológicos,
clínicas, centros de referência, pro-
gramas de atendimento domicili-
ar e consultórios de rua, entre ou-
tros. Essa estrutura foi sustenta-
da por cerca de dois mil profissio-
nais da área da saúde, além dos
diversos serviços ambulatoriais e
hospitalares contratados pela Se-
cretaria Municipal de Saúde.

Todo esse trabalho exigiu pla-
nejamento rigoroso, dedicação
constante e, principalmente, inves-
timentos consistentes de recursos
municipais. O resultado desse es-
forço foi reconhecido em todo o
país. Em 2019, Piracicaba foi clas-
sificada com o 6º melhor serviço
de saúde do Brasil e o 1º do Estado
de São Paulo, entre os cem maiores
municípios do país. Já em 2004, a
cidade aplicava mais do que os 15%
exigidos constitucionalmente. Em
2010, esse índice chegou a 18,9%;
em 2015, atingiu 25,8%; e foi man-

tido acima dos 25% até
2020, mesmo com os
enormes desafios impos-
tos pela pandemia da
Covid-19.

Foi essa consistên-
cia na gestão e no inves-
timento que permitiu
melhorar significativa-
mente o atendimento
aos usuários do SUS em

Piracicaba. Ampliamos as cobertu-
ras vacinais, reduzimos as taxas de
mortalidade materna e infantil,
aumentamos a oferta de consultas
médicas, exames laboratoriais e de
imagem, e diminuímos as filas para
internações hospitalares. Esse cená-
rio, que se manteve até 2020, resul-
tou em uma expressiva redução das
reclamações e das filas nos serviços
públicos de saúde da cidade.

Entretanto, entre 2021 e 2024,
observamos uma mudança abrup-
ta na condução da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. Houve uma des-
continuidade administrativa, uma
visível redução no compromisso
com os pacientes e uma diminui-
ção na oferta de serviços do SUS.
Como consequência, diversos in-
dicadores de saúde apresentaram
piora. Além disso, a participação
dos recursos municipais no finan-
ciamento da saúde caiu de mais
de 25% para 22,5%. Embora essa
redução pareça pequena, ela re-
presenta R$ 45 milhões a menos
por ano, totalizando R$ 180 mi-
lhões a menos em um mandato de
quatro anos. Esses recursos fize-
ram e continuam fazendo falta.
Sem a devida recomposição gra-
dual desses investimentos, os ser-
viços de saúde não conseguirão
retornar rapidamente ao pata-
mar de qualidade e quantidade
alcançado entre 2019 e 2020, os
últimos anos da nossa gestão
como prefeito de Piracicaba.

———
Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões
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Políticas públicas para mulheres vítimas
 de violência: e depois dos 90 dias?
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Daniela Menochelli

Muito se fala so-
bre a importância de
proteger as mulheres
vítimas de violência.
Discursos inflamados,
campanhas coloridas,
hashtags nas redes so-
ciais. Mas, na prática,
o que tem sido feito
para garantir que essas mulhe-
res realmente consigam recome-
çar suas vidas com dignidade, se-
gurança e autonomia?

As casas-abrigo, por exemplo,
são uma das principais políticas
públicas de acolhimento para mu-
lheres em situação de risco. Esses
locais oferecem segurança tempo-
rária, acompanhamento psicológi-
co, jurídico e social, e são funda-
mentais para interromper o ciclo
de violência. No entanto, existe um
limite para a permanência: geral-
mente, até 90 dias. Mas e depois
desses três meses? Pra onde vai
essa mulher, que muitas vezes che-
ga com filhos pequenos, sem em-
prego, sem rede de apoio, sem casa,
e, em muitos casos, ainda sendo
ameaçada pelo agressor?

A realidade nua e crua é que,
ao fim desse prazo, a maioria
dessas mulheres é empurrada

para um abismo de in-
certezas. Não existe
uma rede de transição
bem estruturada. Não
há garantia de mora-
dia, emprego, ou mes-
mo suporte psicológi-
co contínuo. Muitas
acabam voltando para
o agressor por falta de
opção. Outras vivem

em situação de vulnerabilidade
ainda maior, à margem da socie-
dade, enfrentando preconceitos,
insegurança alimentar e abando-
no institucional.

POLÍTICAS PÚBLICAS
QUE NÃO VÃO ATÉ O FIM -
O problema é que as políticas pú-
blicas voltadas à proteção da mu-
lher muitas vezes se limitam ao
atendimento emergencial. Faltam
ações de médio e longo prazo. Fal-
tam programas de qualificação
profissional voltados especifica-
mente para mulheres em situação
de violência. Faltam políticas ha-
bitacionais que priorizem esse pú-
blico, esta no caso que é o maior
desafio, moradia. Para uma mu-
lher vítima de violência conseguir
financiar um imóvel por exemplo,
é praticamente impossível, pois se
não há um divórcio oficializado é
obrigatório a documentação do

agressor e a assinatura do mes-
mo. Faltam investimentos em
saúde mental. Faltam creches em
tempo integral para que essas
mulheres possam trabalhar.

A ausência de um plano
de reinserção social é tão vio-
lenta quanto a agressão que
essas mulheres sofrem. Por-
que quando o Estado se omi-
te, ele também violenta.

A RESPOSTA PRECISA
SER COMPLETA - Se quisermos,
de fato, enfrentar a violência con-
tra a mulher, precisamos tratar do
problema como ele é: complexo, pro-
fundo e estrutural. Isso significa
que não basta oferecer abrigo tem-
porário. É preciso oferecer um pro-
jeto de vida. E isso só é possível
com políticas integradas entre as-
sistência social, habitação, educa-
ção, saúde, trabalho e justiça.

Também é necessário olhar
para os filhos dessas mulheres,
que são as vítimas invisíveis da
violência doméstica. Eles tam-
bém precisam de acompanha-
mento, segurança e estabilidade.
São crianças que viram e vive-
ram o horror. Ignorar isso é per-
petuar o ciclo da violência.

Falar em defesa da mulher
vai muito além de discursos bo-
nitos. É preciso ação, compromis-
so e continuidade. Proteger a mu-
lher é garantir que, ao sair da
casa-abrigo, ela tenha onde mo-
rar, onde trabalhar, onde deixar
seus filhos, e principalmente, que
ela nunca mais precise voltar.

Enquanto o sistema continu-
ar a oferecer apenas respostas pa-
liativas e temporárias, continua-
remos a ver estatísticas alarman-
tes e histórias de mulheres que,
mesmo sobrevivendo à violência,
não conseguem escapar da negli-
gência do Estado. É hora de mu-
dar isso. Não basta tirar a mulher
da violência. É preciso tirar a vio-
lência da vida da mulher. E isso
só se faz com políticas públicas
completas, efetivas e humanas.

———
Daniela Menochelli, jor-
nalista, gestora pública e
estudante de Psicologia.

Na prática, aNa prática, aNa prática, aNa prática, aNa prática, a
democraciademocraciademocraciademocraciademocracia
participativa temparticipativa temparticipativa temparticipativa temparticipativa tem
se manifestado emse manifestado emse manifestado emse manifestado emse manifestado em
experiências comoexperiências comoexperiências comoexperiências comoexperiências como
os orçamentosos orçamentosos orçamentosos orçamentosos orçamentos
participativos,participativos,participativos,participativos,participativos,
conselhosconselhosconselhosconselhosconselhos
comunitárioscomunitárioscomunitárioscomunitárioscomunitários
e consultase consultase consultase consultase consultas
popularespopularespopularespopularespopulares

Ronaldo Castilho

A democracia é,
sem dúvida, uma das
maiores conquistas
políticas da humani-
dade, mas seu signifi-
cado e aplicação prá-
tica têm variado ao
longo do tempo. No
cerne desse debate,
dois modelos se destacam: a de-
mocracia representativa e a par-
ticipativa. Embora ambos bus-
quem garantir a soberania po-
pular, suas formas de operacio-
nalização do poder divergem,
gerando discussões entre pensa-
dores desde a Grécia Antiga até
os teóricos contemporâneos.

Na democracia representati-
va, os cidadãos elegem represen-
tantes para tomar decisões em seu
nome. Esse modelo, predominan-
te em grande parte do mundo
moderno, tem raízes no pensa-
mento iluminista, especialmente
nas ideias de John Locke e Mon-
tesquieu. Para Locke, o consenti-
mento dos governados era essen-
cial, mas ele via a representação
como uma forma prática de asse-
gurar os direitos naturais dos in-
divíduos, como a vida, a liberda-
de e a propriedade. Montesquieu,
por sua vez, ao teorizar sobre a
separação dos poderes, contri-
buiu para a estrutura institucio-
nal da democracia representati-
va, enxergando no Parlamento
um espaço de contenção e equilí-
brio entre as vontades populares
e a autoridade governamental.

No entanto, o ideal demo-
crático em sua origem remonta
à Grécia Antiga, onde, em Ate-
nas, a democracia era essencial-
mente participativa. Os cidadãos
(limitados, é verdade, a uma elite
masculina) decidiam diretamente
nos assuntos públicos. Platão, con-
tudo, foi um dos primeiros críticos
dessa forma de governo. Para ele,
a democracia direta levava à insta-
bilidade, pois o governo das mas-
sas ignorava a racionalidade e a

Além do voto: o clamor por uma
democracia mais participativa

virtude filosófica, ce-
dendo ao populismo e
à manipulação. Aris-
tóteles, mais modera-
do, via a democracia
como uma forma legí-
tima de governo popu-
lar, embora inferior à
politeia - uma mescla
de oligarquia e demo-
cracia - por sua capa-

cidade de balancear os interes-
ses das classes sociais.

Com o advento das revolu-
ções liberais e a consolidação dos
Estados modernos, tornou-se in-
viável a prática da democracia
direta em sociedades numerosas
e complexas. Assim, a democra-
cia representativa foi adotada
como solução prática. Jean-Jac-
ques Rousseau, embora defensor
da soberania popular, criticou a
representação, afirmando que "o
povo inglês só é livre no momen-
to da eleição dos membros do
Parlamento; depois disso, é es-
cravo". Rousseau acreditava que
a vontade geral não poderia ser
delegada, e que a verdadeira li-
berdade só existiria quando o
povo legisla diretamente. Sua
visão, embora idealista, inspi-
ra as modernas concepções de
democracia participativa.

No século XX, teóricos
como Jürgen Habermas resga-
taram a importância do debate
público e da participação cida-
dã como mecanismos de legiti-
mação democrática. Para Ha-
bermas, uma democracia verda-
deiramente legítima deve garan-
tir a deliberação racional dos
cidadãos, não apenas a delega-
ção periódica do poder. Em uma
linha próxima, pensadores como
Carole Pateman defenderam a
participação cidadã não como
um adorno da democracia, mas
como um elemento transforma-
dor, capaz de formar cidadãos
mais conscientes e comprometi-
dos com o bem comum.

Hannah Arendt, por sua
vez, via a política como o espaço

por excelência da liberdade hu-
mana, onde o cidadão aparece
como sujeito ativo da vida pú-
blica. Para ela, a participação
direta era essencial para preser-
var o espírito da democracia, que
corria o risco de se perder em sis-
temas excessivamente burocratiza-
dos. Arendt criticava a alienação
dos indivíduos nas democracias
modernas e via na ação coletiva e
na deliberação pública o verda-
deiro motor da vida política.

Norberto Bobbio, importan-
te teórico do Estado democrático
de direito, fez uma defesa lúcida
da democracia representativa,
ressaltando que ela não deve ser
confundida com democracia ple-
na. Para Bobbio, a democracia
moderna é um ideal regulador em
constante aperfeiçoamento, e
deve ser medida pela transparên-
cia, pluralismo, alternância de
poder e efetiva participação. Ele
não via contradição entre repre-
sentação e participação, mas sim
uma complementaridade que
exige constante vigilância e apri-
moramento institucional.

Cornelius Castoriadis trou-
xe à discussão uma crítica radi-
cal à democracia meramente
formal. Para ele, a verdadeira de-
mocracia não é apenas um siste-
ma de regras, mas um projeto
coletivo de autonomia, no qual
os cidadãos participam ativa-
mente da criação das leis que os
regem. A democracia, segundo
Castoriadis, é o regime em que a

sociedade se institui a si mesma.
Portanto, qualquer forma de de-
legação que anule a autodeter-
minação dos indivíduos torna-
se uma caricatura democrática.

Na prática, a democracia
participativa tem se manifestado
em experiências como os orça-
mentos participativos, conselhos
comunitários e consultas popu-
lares, que aproximam o cidadão
das decisões cotidianas. No en-
tanto, muitos críticos, como Jo-
seph Schumpeter, defendem que
a complexidade das sociedades
modernas exige a mediação téc-
nica e política dos representan-
tes. Para ele, a democracia seria
apenas o método pelo qual o povo
escolhe seus líderes, sendo irrea-
lista esperar que o cidadão co-
mum participe ativamente de to-
dos os processos decisórios.

Assim, o debate entre demo-
cracia representativa e participa-
tiva permanece vivo e relevante.
A representatividade garante go-
vernabilidade e estabilidade ins-
titucional, mas corre o risco de se
afastar do povo, tornando-se
uma democracia apenas formal.
Já a participação direta fortalece
a cidadania, mas enfrenta os li-
mites da praticidade e da frag-
mentação das vontades. Talvez o
caminho mais promissor esteja
em combinar ambos os modelos,
fortalecendo mecanismos de con-
trole social, deliberação pública e
participação contínua, sem abrir
mão da eficiência institucional.
Afinal, como nos alertava Toc-
queville, a democracia é um pro-
cesso em construção constante,
que precisa ser protegido não
apenas por leis, mas pela vigi-
lância ativa dos cidadãos.

———
Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em
Teologia e Ciência Polí-
tica, com MBA em Ges-
tão Pública com Ênfase
em Cidades Inteligen-
tes e  pós-graduação
em Jornalismo Digital
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Um mundo novo
Estou mergulha-

do num terreno dife-
rente e fascinante, a
Internet. Realmente
seu mundo para mim
estava distante, mas
era sempre objeto das
minhas preocupações:
a maior de todas, a
luta entre o livro e a
invasão digital.

Lembro-me de que a primei-
ra vez que enfrentei o problema,
objetivamente, foi quando, há
mais de vinte anos, num almoço
do Elio Gaspari, ele levantou o
tema ao me dizer que, examinan-
do e meditando sobre o domínio
da internet, chegara à conclusão
de que duas coisas não acabari-
am: o jornal e o livro. Com ele
concordei imediatamente.

Passado o tempo, sempre
preocupado com essa luta, parti-
cipei de alguns debates sobre o
assunto, o primeiro deles quan-
do, convidado pela ONU, tive
oportunidade de participar como
debatedor da Conferência de Bi-
bao, com o desafio de ter a com-
panhia de grandes pensadores
mundiais sobre o impacto da era
digital nos direitos individuais,
na privacidade e nos direitos hu-
manos, quando verificamos que
esses direitos estavam ameaçados
e que não existia mais a proteção,
com a garantia de que esses di-
reitos seriam sempre sagrados.

Eu, então, apresentei
a minha constatação
de que a verdade e a
mentira também pas-
savam pela mesma
ameaça. Participou do
meu painel o grande
pensador mundial so-
bre os impactos da in-
ternet em nossa vida,
Manuel Castells.

Afirmei ainda que, já naque-
les anos, a quantidade de ver-
sões sobre determinado fato
eram tantas que passara a ser
difícil saber onde estava a ver-
dade e a mentira. Quem escolhe-
ria a verdade verdadeira para
nós passara a ser os aplicativos e
seus algoritmos, que, não sendo
exclusivos, teriam outros concor-
rentes que fariam outra escolha
e, assim, tínhamos que escolher
entre os que escolheram por nós.

Depois, há oito anos, fui con-
vidado a proferir a Conferência
inaugural da segunda maior fei-
ra mundial do livro, em Guada-
lajara. Na maior feira literária do
mundo, a de Frankfurt, na Ale-
manha, foi lançada a tradução
alemã do meu livro Saraminda.
No México, naquele mundão de
livros e autores, escolhi o tema
de minha preferência O Livro e a
Internet. Naquele ambiente de-
senvolvi a minha conclusão, com
fidelidade ao mesmo conceito que
Elio Gaspari desenvolvera havia

vinte anos: o de que o livro não
iria acabar pois tem uma tecnolo-
gia que lhe assegura esse lugar:
cai e não quebra; pode ser con-
duzido para qualquer lugar; aon-
de você for, pode levá-lo consigo;
não precisa de energia para fun-
cionar; tem todos os programas
de computador, porque há livro
para qualquer assunto; e muitas
outras vantagens para competi-
ção. Recordo com saudades que
lá estavam o Vargas Llosa e mi-
nha querida Nélida Piñon, que
nos deixaram. Nélida, não só a
sua saudade, como também a
obra importante na literatura
brasileira. E tivemos ainda a com-
panhia de Paulo Coelho - que, da
Europa, me avisou estar me se-
guindo no Instagram.

Esse mundo fascinante da In-
ternet que agora o Instagram está
me proporcionando é para mim um
mundo novo, cheio de seduções e
medo - por exemplo, quando vejo
os milhares de seguidores e de vi-
sitantes interessados no meu cor-
te de cabelo e nas bolas que acerto
na minha fisioterapia. Mas a opor-
tunidade maior de que estou des-
frutando é poder falar dos livros
de minha autoria e dos livros que
marcaram minha vida e dizer que,
nessa parte, embora seja o decano
da Academia Brasileira de Letras,
fui o mau pai da minha obra, pois
a minha maior preocupação foi
com a sua acolhida no exterior, e

não aqui, onde as pessoas viam
o político, e não o escritor. Já es-
crevi 123 títulos, em 168 edições,
algumas em várias edições, como
Saraminda e O Dono do Mar,
agora em agosto reeditadas pela
Ciranda Cultural, uma das mai-
ores editoras do Brasil, com
quem assinei contrato de direi-
tos autorais por cinco anos, con-
fiando na vontade do Criador de
manter-me vivo até lá.

Mas a verdade é que devo
também acrescentar que as nos-
sas previsões, minha e do Elio
Gaspari, não foram absolutamen-
te vitoriosas. Os jornais estão sen-
do dizimados e obrigados a se
mutilar, como aconteceu com
muitos, transformando-se em
tabloides. Perderam os anúnci-
os para as redes sociais e as assi-
naturas para a Internet, migran-
do para o formato digital.

No caso dos livros, o ataque
veio com as enciclopédias: todas
foram assassinadas, e a Wikipe-
dia as devorou completamente.

Agora estou me rendendo
também aos novos tempos, sen-
do um velho de 95 anos, de cal-
ça jeans e cavanhaque, gritan-
do que troquei os eleitores por
leitores do meu Instagram!

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letras

Paiva Netto

Em 20 de julho,
quando celebramos o
Dia Internacional da
Amizade, vale destacar
uma personalidade que
desde muito jovem teve
o seu coração arrebata-
do pela Doutrina do
Novo Mandamento de
Jesus, constante de Seu Evan-
gelho, segundo João, 13:34 e 35
- "Amai-vos como Eu vos amei.
Somente assim podereis ser re-
conhecidos como meus discípu-
los". Falo-lhes de João Evange-
lista, o médium psicógrafo do
Livro da Revelação, o Apocalip-
se de Jesus, transcrito por ele
em seu exílio na Ilha de Patmos,
e já estando nonagenário.

 "Eu, João, irmão vosso e
companheiro na tribulação, no rei-
no e na perseverança, em Jesus,
encontrei-me na ilha chamada
Patmos, por causa da Palavra de
Deus e do testemunho de Jesus
Cristo" (Apocalipse de Jesus, 1:9).

O exemplo do bom compa-
nheirismo de João, expresso na
sua fidelidade inarredável a Je-
sus - "(...) na tribulação" -, tem
de ser a nossa permanente ban-
deira. Apenas assim não seremos
tisnados, como os integrantes da
Igreja em Éfeso, pelo opróbrio de
ter perdido a Primeira Caridade.
É ainda o modelo do bom com-
panheirismo evangélico e apoca-
líptico vindo do Profeta de Pat-
mos, que nos ensina - "no reino
e na perseverança em Jesus Cris-
to" - a jamais desanimar.

Mesmo que as procelas da
existência humana ambicio-
nem sufocar o peregrino em
sua trajetória, ele prossegue
resoluto em sua marcha.

Não é bastante elaborar
planos notáveis e, depois, nun-
ca atingir o ponto almejado,
porque se desprezou um concei-
to revolucionário denominado
Primeira Caridade. Aliás, um
perigo que atingiu os compo-
nentes da Igreja em Éfeso, não
obstante as qualidades que pos-
suíam (Apocalipse, 2:4, 5 e 7):

" 4  T e n h o ,  p o -
rém, contra ti  que
abandonaste a tua
Primeira Caridade.

"5 Lembra-te, pois,
de onde caíste, arrepen-
de-te e volta à prática
das primeiras obras;
porque, se não, virei
contra ti e moverei do
seu lugar o teu cande-

eiro, caso não te arrependas.
"7 Quem tem ouvidos de ou-

vir ouça o que o Espírito diz às
igrejas do Senhor. Ao vencedor,
darei a comer os frutos da Árvo-
re da Vida Eterna que se encon-
tra no paraíso de meu Deus".

Não podemos "morrer na
praia", por causa dos titubei-
os, após atravessarmos a for-
tes braçadas oceanos turbu-
lentos. Urge que mantenha-
mos firmemente a nossa con-
fiança no Salvador, Jesus, que
em hipótese alguma mentiu nem
se deixou enfraquecer. Como
tantas vezes exclamava o Irmão
Zarur: "Em qualquer circuns-
tância, pensem logo em Jesus!"

No Evangelho, segundo
Lucas, 18:8, o Excelso Pegu-
reiro argui de nós: "Quando
vier o Filho de Deus, achará
porventura Fé na Terra?"

Motivados, em uníssono, po-
deremos responder-Lhe: "Sim,
Divino Senhor, encontrarás Fé na
Terra, porque saberemos, seguin-
do fielmente a Tua Soberana Von-
tade, persistir além do fim".

Trata-se de um gigantesco
desafio na hora presente da hu-
manidade, pois os Tempos che-
garam. Contudo, quando esta-
mos integrados em Deus, as di-
ficuldades só nos fazem crescer.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Bom companheirismo,
permanente bandeira
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ram a poligamia. Vendo por
esse lado nada impede que ele
tenha se envolvido e até mesmo
desejado dar continuidade, mas
outros fatores entraram em
questão, e entre dizer e fazer algo
há uma enorme distância.

A paixão nos deixa incon-
sequentes e só depois vemos as
loucuras que fizemos para sor-
ver do momento seu máximo
deleite, mas as consequências
são inevitáveis. Ao se lançar
nessa aventura assumiu os ris-
cos, pois desde o início sabia de
um compromisso anterior. Em-
bora ele tenha assumido uma
decisão, em um momento mais
pé no chão sua razão agiu.

O que fica claro é que co-
loca o problema como externo
a si, sem qualquer implicação
sua, se vitimizando. O desejo
tem um preço a ser pago.

Sexualidade e
consumo na TV (II)

Paulo Roberto Ceccarelli

O difícil e longo processo de
"educação pulsional" que permi-
te ao sujeito suportar as exigênci-
as impostas pela civilização ini-
cia-se no nascimento. O potencial
bio-psíquico do bebê será desen-
volvido a partir de suas relações
com seus cuidadores e, num se-
gundo momento, pelo grupo mais
amplo no qual está inserido: esse
grupo é o primeiro representante
sócio-cultural ao qual ele terá aces-
so e do qual extrairá as informa-
ções sobre o sistema simbólico da
sociedade que pertence e à qual
deverá se submeter e inserir seus
comportamentos e condutas.

A participação de seus cui-
dadores na construção do siste-
ma de valores ético-morais da
cultura em que está inserido é um
postulado de base. Entretanto,

Envolvi-me com um colega
de trabalho que namora. Con-
fessei minha paixão e empolga-
do me pediu paciência para re-
solver sua situação com a namo-
rada. Só que fez o contrário e,
certo de meu sentimento, ficou
com ela. Sempre fala dela no tra-
balho, mas morre de ciúme de
mim, embora não admita e até fica
áspero, inclusive falei que estou
namorando. Estou com depressão
e à base de calmantes. Era um óti-
mo funcionário da empresa e se
dizia meu amigo, mas mudou da
água para o vinho. Acho que
seu interesse era financeiro.

Em matéria de sentimentos
fica difícil achar explicações.
Uma análise imparcial deve
considerar que o ser humano
não é por natureza um ser mo-
nogâmico. Se assim fosse não
seriam necessárias leis que bar-

INTERATIVO

quando seus responsáveis não lhe
oferecem referências identificató-
rias, é provável que ele busque
modelos fora do ambiente próxi-
mo para sua constituição psíqui-
ca. Na falta de referências, a cri-
ança pode tomar aquilo que a
mídia, em particular a TV, exibe
como coordenadas de base.

Em 2000 publiquei um texto
em que parto dessas considera-
ções para discutir em que medi-
da aquilo que a mídia veicula
pode produzir efeitos perversos
para a constituição psíquica.

Fonte: http://
www.ceccarelli.psc.br/
———
Paulo Roberto Ceccare-
lli é Doutor em Psicopa-
tologia Fundamental e
Psicanálise pela Univer-
sidade de Paris VII, en-
tre outros títulos de peso
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O coração humano está em
conexão com o Universo. Tudo é
Sincronicidade. A sinceridade é
prece, que traz a certeza de que
ela será sempre ouvida. A sabe-
doria espiritual, é a consistência
universal de qualquer pedido,
que determina pelo tempo, a ma-
neira e o grau da resposta. Se sou-
béssemos tudo o que sabemos
hoje, teríamos evitado muito so-
frimento desnecessário. Mas a
vida é assim, as vezes esquenta e
as vezes esfria, e todas as experi-
ências nos faz aprender, compre-
ender e evoluir. A nossa trajetó-
ria é fortalecida pela experiência
pessoal, e é muito importante,
pois, todo conhecimento, tem a
finalidade de que possais viver a
vida plena de entusiasmo.

 A força da mente é podero-
sa, pois lançou os ensinamentos
que conquistaram o mundo e tri-
unfam, absorvendo e engrande-
cendo, as correntes da filosofia.
Os mistérios dos ensinamentos
de Jesus é experiência e transfor-
mação pela fé do Pai Universal. O
tempo sempre mostra quem é
quem. Se você quer saber o que
vai colher amanhã, basta obser-
var o que está semeando hoje.
Seguimos de acordo com as reais
necessidades e desejos e de acor-
do com a vossa experiência pes-
soal. No momento em que vós
perdoardes aos vossos semelhan-
tes, conhecerá o vislumbre do cír-
culo da eternidade, podendo ins-
pirar o melhor de si. É o momen-
to de viver de forma menos ego-
cêntrica e pelo bem dos outros,
seus companheiros de jornada
no tempo e na eternidade.

A natureza do homem é para

O entusiasmo é a
luz que fortalece a

experiência de viver
o seu ambiente, e os dias presen-
tes, são para experimentar pela
fé, o desfrutar de libertação da
servidão, por meio da iluminação
e devoção, de todo o coração, ao
cumprimento da missão. Se cada
um se colocasse no lugar do ou-
tro, a língua não seria tão afia-
da, a maldade seria evitada, não
faltaria o respeito e a vida seria
bem mais leve. O mundo não vê
as suas feridas, apenas exige que
você continue em pé. A fé abre
todas as portas. O primeiro pas-
so é vencer a si mesmo.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. O amor incondicional, é
sempre eficiente e está em cone-
xão, com o instinto da alma e os
valores supremos, são relativos e
descobertos pela mente. O discer-
nimento interior, pode ser alcan-
çado, por meio da experiência ver-
dadeira, pelo otimismo e sem a
ilusão. A independência e a liber-
dade são propriedade de rique-
za que conduz à paz. A vida não
lhe pergunta se você quer ser
forte, ela te ensina a Ser. Impor
limites não afasta quem te ama,
afasta quem te usa. Não há cer-
to ou errado, há escolhas, por
isso é que não existe castigo e
nem recompensa, existe conse-
quência. Certas oportunidades
aparecem apenas uma vez. Toda
cura exige limpezas de pensa-
mentos. Muitos enxergam as
aparências, e o que precisamos
é, enxergar a intenção, de cada
coração. O entusiasmo, é a Luz
que fortalece a experiência de vi-
ver. E com a amada, querida e
estimada Alma gêmea a nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

Gregório José

Toda jornada co-
meça com um ponto in-
visível - o desejo. Napo-
leon Hill nos lem-bra
que "o ponto de parti-
da de qualquer con-
quista é o desejo", e essa
verdade é a semen-te
de toda transformação.
Não se trata apenas de querer
algo; trata-se de querer com in-
tensidade, com clareza e com a
força de alguém que já se recusa,
desde o início, a acei-tar qualquer
outro destino além da vitória.

Desejar é criar. Quando dese-
jamos com profundidade, algo
dentro de nós des-perta. Um tipo
de energia que não depende das
circunstâncias externas, mas do
que de-cidimos fazer com elas. O
mundo externo é apenas o espelho
da nossa construção interior.

A recusa em parar é a lingua-
gem dos que compreenderam que
fracassos são ape-nas estações de
aprendizado, e não destinos finais.
Adversidades não são muros - são
moldes. Cada dor, cada decepção,
cada queda é uma ferramenta in-
visível a esculpir nos-so caráter.
Na arte de viver com propósito,
um poder se destaca acima de to-
dos: o poder de direcionar nossos
pensamentos. Nossa mente pode
ser tempestade ou bússola, caos
ou direção. O pensamento focado
é o primeiro passo da ação coeren-
te. Quem aprende a comandar sua
mente, comanda seu destino.

Mas tudo isso exige maturi-
dade interior. Não basta sonhar -
é preciso pavimentar. Eis aí um
convite ao serviço, à generosida-
de, à integridade. O sucesso não é
uma escada que se sobe pisando
em outros, mas um caminho cons-
truído com os próprios valores.

Nunca importa tanto onde
você começa, diz Hill. Importa

sim, onde você decide
ir. E esse destino nas-
ce primeiro no interi-
or da mente. As gran-
des realizações não
são frutos do acaso,
mas de sonhos ama-
dos como filhos da
alma, de visões nutri-
das com fé, ação e co-
ragem.

Caminhar nessa direção, no
entanto, exige paciência. Como ele
nos adverte: uma das maiores
fraquezas humanas é tentar co-
lher antes de semear. Muitos de-
sistem não porque falharam, mas
porque se recusaram a atraves-
sar o tempo da maturação.

E quando falhamos - porque
falharemos -, devemos lembrar que
a derrota é uma professora, não
uma sentença. Como ele mesmo
afirma com sabedoria. A verdadei-
ra força, portanto, é o entusiasmo
sustentado. Um motor que pulsa
do âmago da alma, e que não se
apaga com as frustrações. Com
entusiasmo, mesmo o impossível
começa a parecer realizável.

O jogo da vida não termina
com uma perda. Ele segue, enquan-
to você estiver disposto a jogar,
aprender, ajustar e crescer. A vitó-
ria verdadeira não é a que aconte-
ce apenas fora, mas a que ocorre
dentro: quando nos tornamos
maiores do que nossos me-dos, e
mais fiéis do que nossos atalhos.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Desejo, adversidade
e poder pessoal

O sucesso não éO sucesso não éO sucesso não éO sucesso não éO sucesso não é
uma escada queuma escada queuma escada queuma escada queuma escada que
se sobe pisandose sobe pisandose sobe pisandose sobe pisandose sobe pisando
em outros, masem outros, masem outros, masem outros, masem outros, mas
um caminhoum caminhoum caminhoum caminhoum caminho
construído com osconstruído com osconstruído com osconstruído com osconstruído com os
próprios valorespróprios valorespróprios valorespróprios valorespróprios valores
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Testemunha viva da
ressurreição de Cristo!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar Maria Madalena: entre as seguidoras de Jesus, tão
discípula quanto os homens que o rodearam na célebre Santa Ceia".

Tô Aqui de hoje,  destacou
sobre:"Santa Maria Madalena".  Na
próxima semana estarei  aqui
novamente com muitas novidades para
você. Obrigada pela gent i l  atenção dos
lei tores do Jornal  A Tr ibuna
Piracicabana, aos meus ouvintes,  fãs e
admiradores que me acompanham na
rádio Funchal  FM, com o Tô Aqui  de
Portugal .  Acesse e ouça a t ransmissão
ao vivo através do si te:   ht tps: / /
instagram.com/of ic ia lkarolmathos.
ht tps: / / radiofunchal fm.com, amantes
da nobre arte das Bonecas de pano
KM, no si te:  ht tps: / /bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com
muitas novidades no instagram, ht tps: /
/ instagram.com/bonecas_km. ht tps: / /
karolmathos.com."At i re a pr imeira
pedra quem não tem pecado".  Desejo
a todos uma ót ima semana. Bei j inhos
da Karol  Mathos.

Olá querido leitor (a) sou
a Karol Mathos, paulistana,
residindo hoje na linda cida-
de de Piracicaba, amante do
universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas
para bonecas de pano, canto-
ra, locutora, colunista, apre-
sentadora e animadora de palco
e TV, agora todos os domingos
em nossas edições. Hoje vamos
comentar sobre Madalena, esco-
lhida como a primeira testemu-
nha da ressurreição de Cristo e a
encarregada de dar a boa nova
aos discípulos de Jesus.

Maria Madalena é a figura
mais misteriosa do Novo Testa-
mento. Em três evangelhos, ela é
mencionada na crucificação e no
sepultamento de Jesus. Nos qua-
tro livros (Lucas, João, Mateus e
Marcos), ela é testemunha da
tumba vazia, símbolo da ressur-
reição de Cristo. E em dois deles
foi a primeira a ver Jesus ressus-
citado. A Maria Madalena, sinô-
nimo de luxúria e arrependimen-
to surgiu apenas no século IV,
com a ascensão da Igreja de
Roma. Maria Madalena e Maria
pecadora são a mesma pessoa
segundo o Papa Gregório, estu-
dioso dos Santos.

É quase consenso entre os
pesquisadores, que "Madale-
na" identifica sua cidade de
origem, "Magdala", uma vila
de pescadores localizada a 7
quilômetros de Cafarnaum, nas
margens do Mar de Galileia, que
serviu de base para Jesus em sua
vida adulta. Os quatro evange-
lhos: Lucas, João, Mateus e Mar-
cos, foram escritos em épocas di-
ferentes. O mais antigo deles, se-
ria o de Marcos. O relato dele te-
ria servido de base para grande
parte do de Mateus e Lucas. O de
João teria sido escrito entre 90 e
110 da Era Cristã. As descri-
ções dos evangelhos sobre o
mesmo episódio contradi-
zem uma das outras. E isso
acontece  em importantes
episódios  sobre a vida de
Maria Madalena.  O único
evangelho que fala de Maria
Madalena antes da crucifica-
ção de Jesus é o de Lucas:
"Andava de cidade em cidade
pregando e anunciando o
evangelho do reino de Deus.
Madalena, junto a Joana, Su-
zana e outras mulheres servi-
am com seus bens a Jesus e
seus discípulos, durante sua
pregação na Galileia". O evan-
gelista Lucas situa Maria Ma-
dalena entre as seguidoras de
Jesus, tão discípula quanto os
homens que o rodearam na
célebre Santa Ceia. É só no
Evangelho de Lucas que sur-
ge algum indício de um pas-
sado muito intrigante: "Jesus
teria libertado Maria Madale-
na de sete demônios".

No livro de Lucas, ela e ou-
tras mulheres só ficam sabendo
que Jesus voltou à vida por um
recado de anjos. Quando eles vão
levar a mensagem aos discípu-
los, nenhum deles acredita. Se-
gundo Lucas, a primeira apari-

O Papa Francisco transformou a data de Maria Madalena,
22 de julho na categoria de festa litúrgica

A insegurança
jurídica-administrativa da

REURB caipiracicabana (VI)

ção de Jesus acontece para Pedro,
o mais proeminente dos após-
tolos, primeiro líder cristão em
Roma. No capítulo 7, Lucas
descreve uma cena que aparece
em todos os evangelhos: uma
mulher vem ungir Jesus. Se-
gundo ele, quem unge os pés de
Jesus é uma "mulher da cida-
de, uma pecadora" - eufemis-
mo para prostituta. A ação dela é
de arrependimento e amor.

Em Marcos e Mateus, quem
faz isso é uma figura anônima,
que unge a cabeça de Jesus,
como se fazia com líderes im-
portantes. Em João, a responsá-
vel pela unção feita nos pés de Cris-
to foi Maria, irmã de Marta e Láza-
ro - aquele a quem Jesus ressusci-
tou. Segundo o relato do evange-
lista João, dentre todos os discí-
pulos, Madalena foi a escolhida
como a primeira testemunha da
ressurreição de Cristo e a en-
carregada de dar a boa nova
aos seus companheiros. Os
evangelhos são unânimes em
afirmar que Maria Madalena
permaneceu firme, com outras
mulheres, junto à cruz duran-
te a crucificação de Jesus e de-
pois no sepultamento.

Madalena ainda voltou ao
sepulcro de Cristo no domingo de
manhã, mas para sua surpresa, ela
encontrou a tumba vazia. João
detalha que ao encontrar o sepul-
cro vazio Madalena se desespera e
corre para chamar os discípulos,
mas só dois a acompanham. Eles
veem a tumba vazia, não enten-
dem nada e voltam para casa.
Madalena permanece no local e
Jesus aparece e lhe pergunta "Por
que choras?". Ela só o reconhece
quando ele a chama pelo nome. Ele
pede que Madalena vá aos apósto-
los contar sobre a ressurreição. É
dela a frase: "Eu vi o Senhor". O
relato de uma mulher adúltera
apedrejada e absolvida quando
Jesus diz "atire a primeira pedra
quem não tem pecado", que apa-
rece no Evangelho de João, não
está comprovado que fizesse refe-
rência a Maria Madalena.

Em 591, o Papa Gregório I te-
ria se referido a Maria Madalena
como a junção das três mulheres
diferentes: a pecadora, que unge
os pés de Jesus, da mulher de
Magdala, que liberta de sete de-
mônios, e de Maria de Betânia,
irmã de Lázaro e Marta. A partir
de então, o culto a Maria Madale-
na floresceu em todo o mundo.
Maria Madalena, segundo a tra-
dição francesa, evangelizou a Pro-
vença e, depois de passar os últi-
mos trinta anos de vida em
uma caverna nos Alpes, mor-
reu na cidade francesa de Aix.
Na tradição ocidental, acompa-
nhou São João o Evangelista a
Éfeso, na moderna Turquia,
onde morreu e foi enterrada.

Em 2016, a Igreja Católica con-
sagrou Maria Madalena como
evangelista. O Papa Francisco
transformou a data de Maria
Madalena, 22 de julho, na catego-
ria de festa litúrgica. O Papa ain-
da resgatou o título de "Apóstola
dos Apóstolos". Quando a Igreja

Rui Cassavia Filho

É de notoriedade
e de conhecimento de
todos que temos em
nosso município em
torno de 200 empreen-
dimentos imobiliários
irregulares ou clan-
destinos, de baixa, mé-
dia e alta renda; além
de aproximadamente 70 favelas
ou ocupações habitacionais irre-
gulares e clandestinas de baixa
renda, insalubres, porém negoci-
ados a qualquer sorte.

Dois  são  os  pr inc ipais
motivos da ocorrência desta
ocupação do solo desenfrea-
da nestes últimos anos.

 Primeiro motivo é que não há
uma Política de Habitação que in-
terfira neste movimento socioeco-
nômico provocado pelo expansio-
nismo industrial da Região Me-
tropolitana de Piracicaba, espe-
cialmente o automotivo e a pro-
dução da cana de açúcar com
seus derivados, especialmente o
álcool como combustível.

Então a cidade cresce, ou
neste caso "incha", como o pas-
tel saído da fritadeira que exa-
la o vapor e calor quando posto
à mesa, expandindo uma ocu-
pação territorial desordenada
"à peso de ouro" com a omis-
são administrativa da extensão
do seu Perímetro Urbano.

O segundo motivo é a Expan-
são Econômica, isto é, o desejo ou
a ambição desenfreada do cresci-
mento econômico atribuído ao
desenvolvimento tecnológico
produzido pela expansão do
agronegócio e a expansão in-
dustrial  movida pela "nova
onda" da Inteligência Artificial.

Esse expansionismo virtual
acrescenta a obrigação do desen-
volvimento intelectual e educacio-
nal daqueles que residem e dese-
jam residir, e que poderão produ-
zir a força motriz do trabalho ex-
pandido o capital, que por sua vez,
produz investimentos nas suas
"fabricas" a reboque dos investi-
mentos públicos insipientes ou, no
mínimo, imprudentes.

Esse movimento "aquece" o
Mercado Imobiliário, impulsiona-
do pela geração de "trabalho e ren-
da", atraindo pessoas ao mercado
de trabalho de Piracicaba e da Re-
gião Metropolitana de Piracicaba
em todos os setores da economia.

A busca do "lar doce lar" é
frenética e desesperadora para
aquele que veio em busca de opor-
tunidades de trabalho e melho-
ria de vida, só ou com a famí-
lia, e não encontra "aconchego
habitacional" ou uma moradia
sequer provisória neste merca-
do altamente especulativo em or-
dem crescente exponencial.

  Encontra um "pedaço de
chão" capaz de pagar com par-
cos recursos que sobraram da
viagem, em um "negócio" ma-
ravilhoso feito no "boteco do
Zé" na "maloca" do bairro.

No "papel" assinado enre as
partes, um contrato ou instru-
mento particular de venda e com-
pra, carimbado pela "cerveja e as
coxinhas" e pelo "Samba do Er-
nesto", registrou a "felicidade da
conquista" do início do "lar doce
lar" entre esposa e filhos.

Entre as paredes de tapumes
de madeirite busca-se a água, o es-
goto, e a energia elétrica servidas

começou a unificar o cristianismo,
escolheu entre os manuscritos
mais antigos aqueles que seriam
considerados oficiais, inspirados
por Deus. Nos textos que ficaram
fora do crivo da Igreja se dá o
nome de apócrifos. É nesses textos
que se encontra uma Maria Ma-
dalena diferente. Ela serve de por-
ta voz dos discípulos junto a Je-
sus, uma figura que entende os
ensinamentos melhor que os de-
mais seguidores. Aparece também
como uma mulher bem mais ínti-
ma de Jesus do que os evangelhos
canônicos dão a entender.

Uma versão original do
"Evangelho de Maria" teria sido
escrita entre 125 e 175 da era cris-
tã - e não por ela, foram descober-
tos em 1945, na aldeia egípcia de
Nag Hammadi. Nas 19 páginas
que restaram do manuscrito, Je-
sus aparece dando as últimas ins-

truções para seus discípulos, or-
denando que preguem sobre o
Reino dos Céus. Maria Madale-
na aparece abraçando a todos e
garantindo que a graça de Jesus
vai protegê-los. Um trecho indi-
ca a sabedoria de Maria que os
discípulos não tinham. Em um
trecho Pedro diz: "Por que de-
veríamos escutar essa mu-
lher?". Levi sai em defesa de
Maria dizendo que Jesus a
amava mais do que a todos eles.

O mesmo tipo de declaração
foi descrito no Evangelho de Fe-
lipe escrito nos anos 200 da Era
Cristã, quando ele defende que
Jesus foi casado com Madalena.
Ela é citada, pela primeira vez,
entre outras duas Marias da
vida de Jesus: "Andavam com
o Senhor três Marias". Uma,
sua mãe, outra sua irmã e a
outra sua companheira".

O "Contrato deO "Contrato deO "Contrato deO "Contrato deO "Contrato de
Gaveta" temGaveta" temGaveta" temGaveta" temGaveta" tem
comocomocomocomocomo
característicacaracterísticacaracterísticacaracterísticacaracterística
principal asprincipal asprincipal asprincipal asprincipal as
informaçõesinformaçõesinformaçõesinformaçõesinformações
sobre as partes,sobre as partes,sobre as partes,sobre as partes,sobre as partes,
o preço,o preço,o preço,o preço,o preço,
característica docaracterística docaracterística docaracterística docaracterística do
acordo, noacordo, noacordo, noacordo, noacordo, no
entanto, não éentanto, não éentanto, não éentanto, não éentanto, não é
oficializadooficializadooficializadooficializadooficializado
perante osperante osperante osperante osperante os
órgãos públicosórgãos públicosórgãos públicosórgãos públicosórgãos públicos

pela Prefeitura Munici-
pal, que não reconhece
o "lote" parcelado na-
quela rua inexistente.

Então ... arruma-
se os "gatos" e as ins-
talações são feitas
graças às colabora-
ções dos vizinhos en-
volvidos no mesmo
"manto" da ordem e

progresso exacerbados.

Nasce então o Núcleo Urba-
no Informal aquele irregular e clan-
destino ou que de alguma manei-
ra não se concluiu, definido pelo
artigo 11º inciso II da Lei 13.465/
17 e regulamentado pelo Decreto
Federal 9.310/18, isto é a REURB,
trata no Capítulo XI Do Loteamen-
to e Desmembramento que define
no "Art. . 75. É vedada a venda ou
a promessa de compra e venda de
unidade imobiliária integrante de
núcleo urbano informal ou de par-
cela de loteamento ou desmembra-
mento não inscrito, nos termos do
art. 37 da Lei nº 6.766, de 1979".

Mas, estabelece a Lei Munici-
pal Complementar 438/25 em seu
artigo 3º "As unidades não edifi-
cadas pertencentes ao núcleo a ser
regularizado e que tenham sido
comercializadas a qualquer títu-
lo terão suas matrículas aber-
tas em nome do adquirente, des-
de que comprove sua aquisição
e que a delimitação do núcleo
tenha sido feita com abertura de
vias, divisão de lotes, implanta-
ção de melhoramentos..."

De sorte que o "contrato de
gaveta" acompanhado da quitação
do ITBI -do Imposto sobre Trans-
missão "Inter-Vivos", a qualquer
título, por ato oneroso, de Bens
Imóveis e de Direitos Reais sobre
eles" comprova a comercialização
a qualquer título permitindo sua
regularização obtendo assim a ma-
trícula ou o título da propriedade.

Nesta toada a Prefeitura
Municipal, através de seu po-
der de polícia, poderá atender
o Decreto Federal 9.310/18 , a
Lei 6.799/79 e  a Lei Comple-
mentar 468/25  que poderá no-
tificar, punir e multar o empre-
endedor ou proprietário da gle-
ba e o adquirente da unidade
imobiliária que deverá ser re-
gularizada através da REURB.

Tal multa a ser aplicada
pela Administração Pública
Municipal deverá ser aplicada
ao Fundo Municipal de Habi-
tação de Interesse Social.

Ao "burgomestre" ... que a
força esteja com Você!!!

———
Rui Cassavia Filho /
Gestor da Propriedade
Imobiliária / Urbs
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Atendimentos na carreta
começam na segunda (21)
Prefeitura firmou parceria com o Programa Mulheres de Peito, do governo estadual,
para oferta de exames gratuitos em estrutura instalada na Estação da Paulista

MMMMMOVIMENTOVIMENTOVIMENTOVIMENTOVIMENTAAAAARRRRR

Programação de férias
continua no domingo

Uma comitiva do Estado do
Paraná visitou Piracicaba na
quinta-feira, 17, com o objetivo
de conhecer centros de referên-
cia em inovação, pesquisa e edu-
cação voltados ao agronegócio.
A agenda incluiu visitas à Esco-
la Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP), ao Par-
que Científico e Tecnológico
(PCT) e ao Instituto Pecege - con-
siderados polos estratégicos para
o desenvolvimento de soluções
voltadas ao setor agropecuário.

O secretário de Inovação e In-
teligência Social do Paraná, Alex
Canziani Silveira, explicou que tem
como meta transformar o Institu-
to de Desenvolvimento Rural do
Paraná (IDR) em um parque tec-
nológico, destacando a importân-
cia da aproximação com institui-
ções que já se consolidaram como
referência no Brasil e no exterior.

“É uma alegria muito grande
estar na cidade de Piracicaba, ven-
do os grandes ativos voltados para

IIIIINONONONONOVVVVVAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Comitiva paranaense visita o Pecege
inovação, educação e agro. A ideia
é aproveitar experiências de suces-
so para implantar um modelo ino-
vador de fomento ao agro. “Que-
remos transformar nossas regiões
em polos de oportunidades e ge-
ração de emprego e renda para as
comunidades”, diz Canziani.

A diretora de Pesquisa e Ino-
vação do IDR-Paraná, Vânia
Moda Cirino, reforçou o interes-
se em estabelecer parcerias estra-
tégicas. “Estamos conhecendo
todo o trabalho focado em inova-
ção realizado na Esalq, no Par-
que Tecnológico e no Instituto
Pecege. Já identificamos perspec-
tivas muito promissoras que po-
dem resultar em projetos relevan-
tes para o nosso Estado”, pontua.

Segundo Vânia, o Paraná pas-
sa por um momento importante de
fomento à ciência e tecnologia no
campo. “O atual governo tem in-
vestido fortemente em pesquisa, de-
senvolvimento e inovação. Conhe-
cer instituições que já apresentam

Secretaria de Inovação e Inteligência Social do Paraná tem como
meta transformar Instituto Rural em um parque tecnológico

Divulgação

resultados concretos é essencial
para que possamos iniciar projetos
com impacto real na agropecuária
paranaense”, afirma a diretora.

O diretor-adjunto do Institu-
to Pecege, José Eurico Possebon
Cyrino (Prof. Zico), diz que foi
muito gratificante receber os repre-

sentantes do Instituto de Desen-
volvimento Rural do Paraná, e que
essa parceria com o IDR é impor-
tante “porque amplia os horizontes
do Pecege no âmbito nacional, cons-
tituindo-se mais uma iniciativa de
aproximação dos esforços acadêmi-
cos, governamentais e privados”.

Para oferecer mamografias
gratuitas e ampliar o acesso ao di-
agnóstico e o tratamento precoce
do câncer de mama, a partir da
próxima segunda-feira (21), a Pre-
feitura de Piracicaba, por meio das
Secretarias Municipais de Saúde e
de Cidadania e Parcerias, recebe a
Carreta da Mamografia do Progra-
ma Mulheres de Peito, iniciativa do
governo do estado. A ação estará
aberta para o atendimento público
na Estação da Paulista até 2/8.

A ação é importante conforme
explica o vice-prefeito e secretário
de Saúde, dr. Sérgio Pacheco, uma
vez que complementa as ações pro-
postas pela atual gestão para redu-
ção de filas de espera para exames
em diversas especialidades. “Recen-
temente zeramos as filas de espera
por mamografia que eram de mais
de quatro anos. A mamografia é
um exame de alta demanda por
médicos, por isso, receber estes
mutirões nos ajuda a atender ain-

da mais rápido a mulher piraci-
cabana. Por isso, se você está na
idade para fazer o exame, procu-
re a Estação da Paulista e faça
seu exame na hora”, afirmou.

Para participar, as mulheres
com idade entre 50 e 69 anos de-
vem ir na carreta que estará estaci-
onada na Estação da Paulista e
solicitar o exame gratuito apresen-
tando apenas o RG e cartão SUS.
Pacientes entre 35 e 49 anos e aci-
ma de 70 anos devem apresentar,
também, o pedido médico.

O serviço funcionará de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 17h, com
disponibilização de até 50 senhas
por dia. Aos sábados, o horário é
das 8h às 12h, com atendimento de
até 25 mulheres, exceto feriados. A
distribuição de senhas é feita por
demanda espontânea e por ordem
de chegada. No dia 21/07, o atendi-
mento começa a partir das 13h.

Daniela Andrade, secretária-
executiva de Atenção Primária e

Secundária, reforça que em caso
de alteração no exame, “as paci-
entes são encaminhadas a um
serviço de referência do SUS para
a realização de exames comple-
mentares ou tratamento”.

ZERANDO FILAS – Recen-
temente, a Secretaria Municipal de
Saúde informou que zerou a fila de
exames de mamografia que esta-
vam represados desde 2021. A ação
só foi possível com o aumento na
oferta de vagas para estes exames
aos pacientes que estavam há mais
de quatro anos na fila, por meio
de diversos mutirões realizados,
principalmente, aos finais de se-
mana nos últimos seis meses.

De acordo com a gerência da
Atenção Secundária em Saúde,
em 2024, de 01/01 a 30/06, a
rede pública realizou 2.524 exa-
mes de mamografia; no mesmo
período de 2025, na atual Admi-
nistração, já foram realizadas
14.565 mamografias, um cresci-

mento de 477%, na oferta pelo
exame em apenas seis meses.

MULHERES DE PEITO –
Além da carreta, por meio do pro-
grama Mulheres de Peito, as mu-
lheres paulistas, com idades entre
50 e 69 anos, também podem mar-
car seus exames de mamografia
sem necessidade de pedido médi-
co e de forma gratuita pelo SUS
(Sistema Único de Saúde) por
meio do telefone 0800 779 0000.
A mamografia é marcada via Sis-
tema Informatizado de Regula-
ção do Estado de São Paulo.

SERVIÇO
Carreta da Mamografia em
Piracicaba. De 21 de julho a
2 de agosto. Atendimento de
segunda a sexta-feira, das 8h
às 17h, e, aos sábados, das
8h às 12h (exceto feriados); no
dia 21/07, o início do atendi-
mento será às 13h. A Estação
da Paulista fica à avenida Dr.
Paulo de Moraes, 1.580.

A primeira temporada do Mo-
vimentAr – Férias na Avenida, pro-
gramação de férias totalmente gra-
tuita oferecida pela Prefeitura de
Piracicaba no calçadão da avenida
Renato Wagner, termina neste do-
mingo, 20/07. Assim como nos dois
domingos anteriores, que tiveram
a presença de cerca de 900 pesso-
as, o público poderá aproveitar no
período da manhã, das 9h às 12h,
diferentes vivências esportivas, cul-
turais e de recreação. Para o even-
to, a avenida Renato Wagner fica
interditada para o tráfego de veí-
culos, mas bolsões de estaciona-
mento da via podem ser utilizados.
A realização é das secretarias mu-
nicipais de Turismo, Cultura e Es-
portes, em parceria com o Sesc.

As atividades programadas
para este domingo são: ginástica,
capoeira e pilates, além de conta-
ção de histórias e oficina de teatro
e, ainda, brincadeiras de rua, ofe-
recidas por meio do projeto Ruas
do Brincar, do Sesc Piracicaba. Em
todas as vivências esportivas há
monitoria de equipe técnica de pro-
fessores da Secretaria de Espor-
tes, visando a segurança na exe-
cução dos movimentos esporti-
vos. No local ficam disponíveis,
também, food trucks, com diver-
sas opções gastronômicas.

“Nos dois últimos domingos,
percebemos o quanto o público
aproveitou; e isso nos alegra mui-
to. E para este próximo, nosso de-
sejo é que as famílias continuem
se divertindo e participando das
atividades, que foram planejadas
com muito carinho por todas as
secretarias envolvidas. Crianças,
jovens, adultos e idosos, mora-
dores de Piracicaba ou turistas,
são bem-vindos para começar o
domingo da melhor forma, se mo-
vimentando, ao ar live, ao lado

No último domingo houve prática de yoga
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do principal cartão-postal da ci-
dade, o rio Piracicaba”, disse a
titular da Secretaria Municipal de
Turismo, Clarissa Quiararia.

EVENTO – O nome Movi-
mentAr, com destaque para o Ar
no final da palavra, foi pensado
para que as famílias, pessoas de
todas as idades, tanto piracica-
banos quanto turistas, aprovei-
tem os domingos de julho para
colocar o corpo em movimento,
ao ar livre. Além disso, a propos-
ta do Ar é alusiva à identidade
do dialeto piracicabano, que é
patrimônio imaterial da cidade.

TRANSPORTE PÚBLICO
– Quem desejar utilizar o transpor-
te público para chegar à avenida
Renato Wagner, as linhas de ôni-
bus que têm ponto de parada nas
proximidades da via são 103 – Nhô
Quim, 106 – Algodoal, 119 – Godi-
nhos, 120 – Mário Dedini, 123 –
Vila Fátima, 124 – Gilda, 126 – Bos-
ques do Lenheiro, 401 – Ártemis,
406 – Bessy, 444 – Sônia / Centro,
501 – Tanquinho, 503 – Santa Rosa
e 505 – Uninorte. Os horários e iti-
nerários completos podem ser con-
sultados em piramobilidade.com.br.

ESTACIONAMENTO – A
avenida Renato Wagner fica fe-
chada para o tráfego de veículos
durante os dias da programação
de férias, entretanto, os que opta-
rem por chegar ao local com trans-
porte próprio podem estacionar
nos bolsões de estacionamento li-
berados na própria via ou em ruas
na região, como a rua Luiz de
Queiroz, as avenidas Beira Rio,
Juscelino Kubitschek de Oliveira e
Torquato da Silva Leitão, além do
Parque do Mirante (avenida Dr.
Maurice Allain). Caso o participan-
te opte pelo uso de bicicletas, pode
estacionar a bike no bicicletário da
avenida Renato Wagner.
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Piracicaba recebe carreta com cursos gratuitos para mulheres

A Secretaria de Obras, Infra-
estrutura e Serviços Públicos se-
gue com o cronograma de reca-
peamento asfáltico em diversas
vias da cidade. Neste momento,
o destaque é a avenida Carlos
Martins Sodero, no bairro Vila In-
dependência, que teve os serviços
iniciados com a fresagem da via
e, na sequência, receberá a apli-
cação da nova massa asfáltica.

Outro importante trecho já fi-
nalizado é o da avenida Dona
Francisca, na Vila Rezende, entre
a avenida Barão de Serra Negra e
a rua Dom João Bosco. A via rece-
beu nova pavimentação, melho-
rando as condições de tráfego e a
segurança para motoristas.

Além dessas, outras vias tam-
bém já tiveram o recape concluído:
a avenida Américo Brasiliense, a
rua Dom João Bosco, a avenida Eu-
clydes Figueiredo e a avenida Co-
mendador Luciano Guidotti. Na
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Prefeitura segue com
melhorias na malha viária
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Avenida Carlos Martins Sodero, no bairro Vila Independência,
teve os serviços iniciados com a fresagem da via

rua Silva Jardim, os serviços foram
finalizados após a execução de uma
intervenção pontual para adequa-
ção do sistema de drenagem.

As ações fazem parte do in-
vestimento contínuo da adminis-
tração municipal na requalifica-
ção da malha viária, promoven-
do mais conforto, fluidez no trân-
sito e infraestrutura urbana de
qualidade para a população.

A Prefeitura reforça a necessi-
dade de que moradores e visitantes
evitem deixar seus veículos estacio-
nados nas vias durante as obras, de
forma a não interromper o anda-
mento dos serviços de recape e não
ocasionar em “recortes” no asfalto.

As intervenções fazem parte do
plano de melhorias na malha viá-
ria, com foco em segurança e flui-
dez do trânsito. A programação
pode ser alterada a qualquer mo-
mento e pode incorrer em desvios
e bloqueios para o trânsito.

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Municipal
de Cidadania e Parcerias, recebe
de segunda-feira (21) a sexta-fei-
ra (1), a Carreta do Empreende-
dorismo. A ação é uma iniciativa
do Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Políticas para a Mulher e do pro-
grama SP Por Todas, em parce-
ria com o Senac e o Sebrae, e tem
como objetivo ampliar as oportu-
nidades de capacitação gratuita
para mulheres no município.

A carreta é uma unidade mó-
vel equipada para oferecer qualifi-
cação profissional de alta qualida-
de. Com foco na autonomia econô-
mica das mulheres, a programa-
ção inclui cursos com aulas práti-
cas e emissão de certificado.

O Senac vai oferecer os cur-
sos de Informática Básica – 21 a
25/07, das 8h às 12h; Excel para
Iniciantes – 21 a 25/07, das 13h30
às 17h30; Corte de Cabelo – Bási-
co – 28/07 a 01/08, das 8h às
12h, e Fotografia Comercial –
Básico – 28/07 a 01/08, das
13h30 às 17h30. Já o Sebrae pla-
nejou os cursos Comece a Plane-
jar o Acesso ao Crédito – 22/07,
das 18h às 20h e Instagram para
Negócios – 24/07, das 18h às 20h.

As inscrições são gratuitas e
devem ser feitas exclusivamente
online pelo link: https://forms.
office.com/r/k0YBCZSJhT?origin=
lprLink. Após o envio do formulário,
a confirmação é enviada automati-
camente. As vagas são limitadas.

Além das oficinas e cursos,

o espaço também contará com
atendimento à população femi-
nina, promovido pela Defenso-
ria Pública, Delegacia da Mulher
e a OSC Negra Sim, com ações
voltadas à garantia de direitos,
acolhimento e assistência social.

“A Carreta do Empreende-
dorismo representa uma ação
concreta de fortalecimento da
autonomia financeira das mu-
lheres. Nosso compromisso é ga-
rantir acesso à formação de qua-
lidade e ampliar oportunidades
de empreendedorismo feminino”,
destaca Paulo Nardino, secretá-
rio de Cidadania e Parcerias.

Durante o mesmo período, Pi-
racicaba também recebe, na Esta-
ção da Paulista, a Carreta da Ma-
mografia, em parceria com a Se-

cretaria Municipal de Saúde, am-
pliando o acesso a exames preven-
tivos gratuitos e promovendo o
cuidado integral à saúde da mu-
lher (https://piracicaba.sp.gov.br/
noticias/mamografia-atendi-
mentos-na-carreta-comecam-
na-segunda-feira-21-07/).

SERVIÇO
Carreta do Empreendedo-
rismo.  Na Estação da Pau-
lista (av. Dr. Paulo de Mora-
es, 1580 – Paulista).  De se-
gunda-feira (21) a sexta-fei-
ra (1).  Atendimento geral:
segunda a sexta, das 8h às
17h, e aos sábados, das 8h
às 12h. Cursos conforme a
programação.  Inscrições:
ht tps: / / forms.office.com/r/
k0YBCZSJhT?origin=lprLink
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Vereador sugere Refis para recuperação de R$ 1 bilhão
O vereador Laércio Trevisan

Júnior (PL) encaminhou ao prefei-
to Hélio Zanatta (PSD) o ofício nº
104/2025 com sugestão para que o
Executivo envie à Câmara Munici-
pal de Piracicaba um projeto de lei
instituindo um novo Refis (Progra-
ma de Recuperação Fiscal), com
possibilidade de adesão já no se-
gundo semestre de 2025.

A proposta tem como fun-
damento os dados oficiais di-
vulgados pela Prefeitura na res-
posta ao requerimento nº 695/
2025, que revelam um volume
superior a R$ 1,09 bilhão apenas

em débitos de IPTU inscritos em
dívida ativa do Município.

Segundo o vereador Laércio
Trevisan Júnior, a medida se
justifica não apenas pela neces-
sidade de incremento da arreca-
dação municipal, mas também
como mecanismo de justiça fiscal
e incentivo à regularização dos
contribuintes inadimplentes. “Esse
montante, por si só, demonstra a
urgência de uma política públi-
ca que permita a negociação
desses débitos. O Refis é uma
medida viável, razoável e social-
mente importante”, argumenta.

Na avaliação do parlamen-
tar, a proposta traria benefícios
mútuos: permitiria à administra-
ção municipal recuperar parte
significativa dos valores devidos
por meio de parcelamentos com
condições especiais (como redu-
ção de juros e multas) e daria
aos contribuintes a oportunida-
de de regularizar sua situação
fiscal com maior facilidade.

“É um momento delicado da
economia nacional e cabe ao po-
der público tomar iniciativas que
não apenas melhorem a arrecada-
ção, mas também facilitem o pa-

gamento por parte da população,
especialmente diante de uma dívi-
da ativa desse porte”, destacou o
vereador, no documento.

A iniciativa propõe que o
Executivo elabore e encaminhe o
projeto ao Legislativo ainda no se-
gundo semestre deste ano, a fim
de que o programa possa ser im-
plantado e tenha adesão sufici-
ente para gerar efeitos positivos
já no exercício de 2025. O verea-
dor também colocou seu gabine-
te à disposição para colaborar na
análise e tramitação da proposta
no âmbito da Câmara Municipal.
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Piracicaba conquista três
ouros no primeiro dia
No total, o atletismo faturou seis medalhas; basquete, handebol e futebol venceram na estreia
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Festival Fenacap acontece no
mês de agosto em Piracicaba

Com o objetivo de fomentar a
capoeira no estado de São Paulo, o
9º Fenacap (Festival Nacional de
Capoeira de Piracicaba) acontece
até o dia 3 de agosto com ativida-
des voltadas à integração de gru-
pos, em escolas e em projetos soci-
ais, e com um final de semana em
que recebe capoeiristas de diferen-
tes partes do Brasil e do mundo.

Nos próximos dias, o festival
terá caminhada turística, aula de
floreio e acrobacias, e de escrita de
projetos para capoeira, trançado
cordão de capoeira (gratuitos); e
oficinas de construção de instru-
mentos (com valores entre R$ 50 e
R$ 100, para investir no material).

A iniciativa é desenvolvida
com recursos da política nacional
Aldir Blanc. A realização é do Ins-
tituto Afropira, Ministério da Cul-
tura, Governo Federal, Prefeitura
de Piracicaba, secretarias de Cul-
tura; Turismo; e Esportes Lazer e
Atividades Motoras. O apoio é da
ETC Produtora e MVF Produto-
ra, VMB (Volta ao Mundo Bam-
bas) e i-Hotel Piracicaba.

Diretora do Instituto Afro-
pira, Elaine Teotonio foi campeã
da seletiva musical da Volta do
Mundo Bambas, realizada em
Brasília (leia mais abaixo).

PRÓXIMAS ATIVIDA-
DES - No sábado (19/7), a partir
das 8h, acontece a Caminhada Tu-
rística na Batida do Berimbau, com
saída do Largo da Santa Cruz. A
organização orienta os participan-
tes a levarem seus berimbaus. No
domingo (20/7), às 9h, na Aveni-
da Renato Wagner, haverá Aulão
de Floreios e Acrobacias, com o
Mestre Marquinho, parceria com
a Secretaria de Esportes.

Na segunda-feira (21/7), às
19h, no Instituto Afropira, será
realizada aula de Escrita de
Projetos Para Capoeira, com a
Professora Nany. Também no
Instituto Afropira, na quarta
(23), às 19h, acontece o Trança-
do Cordão de Capoeira, com o
Professor Gui Guaiamum. Essas
atividades são gratuitas e os in-
teressados devem ser inscrever
pelo link https://forms.gle/
pTugzkohJmM3w3RY7.

Nos dias 23 e 24 de julho,
acontecem oficinas de construção
de instrumento, sempre às 19h, no
Instituto Afropira, com o Mestre
Topete. Na quarta (23/7) a aula
será de Caxixi. O valor é R$ 50 e
as inscrições devem ser feitas pelo
link https://www.sympla.com.br/
evento/oficina-de-caxixi-com-
mestre-topete/2936680. Já na
quinta (24/7), a oficina será e Be-
rimbau. O valor é R$ 100  e as
inscrições devem ser feitas pelo
link https://www.sympla.com.br/

evento/oficina-de-berimbau-com-
mestre-topete/2962554.

A programação do Fenacap foi
aberta com Roda de Capoeira no
dia 15 de julho. Entre os dias 16 e
19, ocorreram três atividades de
Intercâmbios Entre Grupos, que
reuniram Capoeira Bonfim - Mes-
tre Fábio, Escola de Capoeira Raiz
de Angola - Mestre Tintim e Araxá
Capoeira - Mestre Adriano.

CAMPEÃ ENTRE AS VO-
ZES DA CAPOEIRA - Diretora
do Instituto Afropira, Elaine Teo-
tonio subiu ao palco da Seletiva
Musical do Volta do Mundo Bam-
bas (VMB), em Brasília (DF) e con-
quistou o título da categoria adul-
to da primeira edição do reality
show que reuniu novas vozes da
capoeira. Ela conquistou o direito
de cantar no palco principal da 9ª
edição da VMB, considerado um
dos maiores e mais importantes
eventos de capoeira do mundo.

“A primeira Seletiva Musical
do Volta do Mundo Bambas foi
um sucesso, projetando para o
mundo talentos da musicalidade
da nossa arte-luta. Essa conquis-
ta carrega o axé de muita gente.
Quero agradecer a todos que tor-
ceram, acreditaram, incentiva-
ram e me acompanharam nesse
caminho”, diz Elaine Teotonio.

IMERSÃO - Entre os dias 25
e 27 de julho acontece a Imersão
Fenacap, dedicada a receber ca-
poeiristas do mundo inteiro para
participações em capacitações, ofi-
cinas, cursos, palestras, competi-
ções, premiações, homenagens,
rodas de capoeira e conversa.

O Fenacap realiza, ainda, visi-
tas a escolas e projetos sociais com
o objetivo de apresentar a capoeira
para crianças e adolescentes e, as-
sim, levar mais participantes aos
grupos da cidade. Em todos os bair-
ros visitados pela direção do Afro-
pira, os interessados são sempre
direcionados a buscarem o grupo
de capoeira mais próximo.

CICAP - Uma das atividades
mais concorridas dentro do Fena-
cap é a Cicap (Copa Interior de Capo-
eira), uma competição que atrai atle-
tas de alto rendimento. Além de pre-
miações com medalhas, troféus e cin-
turão, os finalistas serão ranquea-
dos no VMB, o Volta do Mundo
Bambas. Neste ano, houve 124 inscri-
ções, o dobro de 2024, alcançando 43
municípios de São Paulo. Devido à
alta procura pós-VMB, o processo de
inscrições precisou ser prorrogado.

SERVIÇO
Mais informações sobre o 9º
Fenacap (Festival Nacional
de Capoeira de Piracicaba)
podem ser obtidas no Insta-
gram: @fenacap_oficial

Paulo Preto Fortunato

Fenacap acontece até dia 3 de agosto

Na última semana, Roberto
Santos entregou à secretária de
Desenvolvimento Social do Mu-
nicípio, Fernanda Varandas, o
abaixo assinado que percorreu o
comércio do Mercado Municipal
e da região central de Piracica-
ba. São 1300 assinaturas presen-
ciais e mais 180 digitais, solici-
tando o empenho do município
numa política mais adequada
para a região central, em especi-
al para a praça José Bonifácio.

A secretária comentou que
existem cerca de 380 moradores
de rua na cidade, não só no en-
torno, mas em praças e em áreas
adjacentes como a praça da escola
Moraes Barros, praça Takaki, pra-
ça da Vila Rezende, entre outras.
Por conta do frio rigoroso dos úl-
timos dias, muitos foram acolhi-
dos no novo espaço da Secretaria,
localizado na região da Pauliceia.

Ela informou também a Ro-
berto Santos que, numa ação
conjunta com a Guarda Munici-
pal e através do sistema de mo-
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Secretária municipal recebe abaixo-assinado
nitoramento de câmeras da
GCM, vans que antes traziam e
despejavam moradores de ruas
de outras cidades, tem sido iden-
tificadas, abordadas e impedidas
e deixarem outros moradores de
ruas em nossa cidade.

Ela ficou igualmente sensibili-
zada com a ação de Roberto San-
tos e ouviu suas propostas de cola-
boração para minimizar o proble-
ma, a partir de ações já desenvolvi-
das em outras cidades como Limei-
ra, Sorocaba e Joinville.

Santos entende que é necessá-
rio um novo passo. “Creio que, com
o volume de adesões que tivemos
no nosso abaixo assinado, identifi-
camos uma grande lacuna de re-
presentação da voz dos moradores
e comerciantes da região central de
nossa cidade. Embora seja um bair-
ro antigo, com todos os recursos
necessários para a sua manuten-
ção e desenvolvimento, com ilumi-
nação, redes de água e esgoto, ilu-
minação pública, a região central
ainda padece dos males de um pe-

Roberto Santos entregou abaixo assinado a Secretaria Fernanda Varandas
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ríodo de muita insegurança. E isso
só poderá ter continuidade com a
criação de um fórum permanente
entre comerciantes e moradores,
quem sabe através de um Conse-
lho de Moradores da região cen-
tral, para reivindicar novas melho-

rias para a região, como aperfeiço-
amento da limpeza pública, mais
policiamento e retomada da tran-
quilidade da praça José Bonifácio,
para que os moradores voltem a
frequentá-la com mais tranquilida-
de e prazer”, aponta o morador.

Piracicaba começou muito
bem sua participação nos 67ª Jo-
gos Regionais que estão sendo
realizados em Lins. Logo no pri-
meiro dia de disputa, quinta-fei-
ra (17), o município conquistou
seis medalhas, sendo três de
ouro, no atletismo. A delegação
piracicabana é coordenada pela
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

A primeira medalha de ouro
de Piracicaba foi conquistada pelo
atleta Mário Leme que ficou com a
primeira colocação no arremesso
do martelo ao cravar a marca de
49,85 metros e, de quebra, garan-
tiu índice para os Jogos Abertos do
Interior. Em seguida, Laura Mar-
cussi levou a dourada nos 100
metros rasos e Marina de Souza
Medeiros no lançamento do mar-
telo. Ainda no atletismo, Anny Ka-
roline dos Santos ficou com a pra-
ta nos 5.000 metros (índice para

os Abertos), Pietra Camargo con-
quistou o bronze no arremesso de
peso, assim como Luana Rocha
Carioca nos 400 metros e Maria
das Dores Ramos Coelho nos
3.000 metros na marcha atlética.

Ainda no primeiro dia de dis-
putas, nas modalidades coletivas,
o futebol masculino sub-20 venceu
Arealva por 3 a 0. O basquete mas-
culino sub-21 derrotou São Manu-
el (56 a 29) e o handebol feminino
livre venceu Bauru pelo placar de
25 a 9. Todas as partidas foram
válidas pela primeira rodada da
fase de grupos. O município ainda
obteve resultados importantes no
xadrez, taekwondo e vôlei de praia.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, e o secretá-
rio-executivo da Pasta, Claudinei
Arruda, estiveram em Lins presti-
giando os atletas. “Foi um primei-
ro dia bastante positivo para nos-
sas equipes O objetivo é buscar sem-

Basquete masculino sub-21 venceu na estreia São Manuel

Divulgação

pre os melhores resultados, mes-
mo diante de uma competição ex-
tremamente disputada e com gran-
des adversários. Porém, acredita-
mos na dedicação e empenho de
todos”, ressaltou o secretário.

As competições prosse-
guem e todas as informações,
como boletins, locais e resul-
tados, podem ser obtidas no
site da Prefeitura de Lins, no
endereço www.lins.sp.gov.br.
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Prefeitura moderniza iluminação em espaços públicos de lazer
A Prefeitura de Piracicaba,

por meio da Secretaria Municipal
de Obras, Infraestrutura e Servi-
ços Públicos, modernizou e revi-
talizou a iluminação em diferen-
tes espaços públicos de lazer da
cidade. As ações visam ampliar a
segurança, a acessibilidade e o
bem-estar da população que fre-
quenta esses locais, especialmen-
te no período noturno.

O destaque das melhorias é o
Centro de Lazer Joana de Barros
Furlani – Dona Joaninha, locali-
zado no bairro Higienópolis. O es-
paço recebeu seis novos postes de

iluminação, que foram instalados
e já estão em funcionamento.

Outros pontos da cidade tam-
bém foram contemplados com os
serviços. No Sistema de Lazer Do-
rival Paes de Camargo, no Vila Sô-
nia, foram instalados oito postes
duplos de iluminação. A Praça
Ayrton Frank, no Jardim Estoril,
recebeu quatro postes duplos, mo-
dernizando a área de lazer do lo-
cal. Já no bairro Vida Nova, a pista
de skate e a área de lazer na aveni-
da Aureliano Fernandes de Araú-
jo Neto, foram beneficiadas com a
instalação de cinco postes duplos.

O Centro de Lazer Dona Joaninha, no bairro Higienópolis,
recebeu seis novos postes de iluminação
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Livro infantil sobre Pancs será lançado domingo (20)
A Biblioteca Municipal de Pi-

racicaba recebe no domingo, 20/
07, às 15h, o lançamento do li-
vro infantil Era Uma Vez o Meu
Alimento – Pancs, das educado-
ras ambientais Marina Pedrosa
e Camila Xavier. A publicação
integra o projeto Cabe o Mundo
na Minha Horta, criado em 2022
para promover educação ambi-
ental e o vínculo das crianças
com a natureza. A atividade é
gratuita e aberta ao público.

Com ilustrações de Dodó Ri-
beirana e produção executiva de
Natalia Puke, a obra tem financi-
amento da Política Nacional Al-
dir Blanc, com apoio da Secreta-
ria Municipal de Cultura. Volta-
do a crianças, famílias e educa-
dores, o evento contará com con-
tação de histórias, brincadeiras,
atividades lúdicas e troca de sa-

beres sobre as Pancs – plantas
alimentícias não convencionais.

Segundo as autoras, o livro
nasceu da prática com hortas esco-
lares e oficinas realizadas em espa-
ços educativos. Segundo as autoras,

a ideia é inspirar o cuidado com a
horta, com o alimento e, consequen-
temente, com a vida. Parte dos exem-
plares será distribuída gratuitamen-
te às escolas municipais.

Como ação de contrapartida,

será realizada no dia 08/08 uma
oficina com os alunos da Escola
de Educação Infantil Walter Vitti,
em parceria com a Horta Comuni-
tária da Casa do Hip Hop.

O lançamento contará com a
presença da intérprete de Libras
Shalimar Laureano, garantindo
acessibilidade para pessoas com
deficiência auditiva. A proposta
do projeto é transformar os ter-
ritórios “de mão em mão”, forta-
lecendo o elo entre infância, meio
ambiente e comunidade.

SERVIÇO
Lançamento do livro infantil
- Era Uma Vez o Meu Alimen-
to – Pancs. Na Biblioteca
Munic ipal  de Pi rac icaba
(rua Saldanha Marinho, 333
– Centro). Domingo, 20/07,
às 15h. Informações pelo te-
lefone (19) 3433-3674.

O livro é uma iniciativa das educadoras
ambientais Marina Pedrosa e Camila Xavier
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Bebel comemora a
abertura de licitação
Bebel comemora abertura de licitação para regularização das comunidades
Portelinha e Pantanal; deputada viabilizou R$ 2 milhões junto ao governo Lula

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) ressalta que final-
mente a Prefeitura de Piracicaba
abriu o processo licitatório 55.214/
2025 para contratação de empre-
sa especializada que terá a incum-
bência de fazer a regularização
fundiária das comunidades Por-
telinha e Pantanal, localizadas na
região sul da cidade, que serão
custeadas através de recursos que
viabilizou junto ao governo fede-
ral do presidente Lula. Para cus-
tear esta regularização, Bebel con-
seguiu viabilizar R$ 2 milhões. A
abertura do processo licitatório
pela Prefeitura da cidade está
marcada para o próximo dia 25,
através da modalidade pregão,
com a finalidade de contratação
de empresa especializada para pro-
mover a Regularização Fundiária
de Núcleos Urbanos Informais de
Interesse Social na modalidade
REURB-S, com registro dos Nú-
cleos, individualização das matrí-
culas, e titulação dos ocupantes de
lotes urbanos. O prazo para a rea-
lização do serviço é de 12 meses.

 De acordo com Bebel, a des-
tinação do recurso foi garantida
em maio do ano passado pelo en-
tão ministro das Relações Insti-

tucionais, Alexandre Padilha,
através do PAC. “Fizemos articu-
lações que garantiram que o go-
verno federal colocasse à dispo-
sição e Piracicaba o montante de
R$ 2 milhões para que a regulari-
zação seja realizada”, ressalta.

Na comunidade Pantanal há
307 residências, enquanto que
na Portelinha 911, onde residem
quase cinco mil pessoas. Quan-
do anunciou a liberação do re-
curso, o então ministro Padilha
destacou que se tratava de um
investimento novo para Piraci-
caba, que atendeu a pedido feito
pela deputada Professora Bebel,
visando melhorar a qualidade de
vida destas famílias. “O recurso
é  do Programa PAC Seleções,
voltado a melhorar a estrutura
da cidade e dar mais dignidade
à população”, diz o ministro.

A deputada Professora Bebel
diz que fez este pedido ao governo
após conhecer a realidade das
duas comunidades. No ano de
2019, logo após tomar posse no seu
primeiro mandato na Assembleia
Legislativa, a deputada esteve
acompanhando uma desocupação
na comunidade Pantanal, visan-
do dar proteção às famílias, e fi-

De acordo com Bebel, a destinação do recurso foi
garantida em maio do ano passado, através do PAC
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cou sensibilizada com a situação
que viu. Diante disso,  fez campa-
nha de coleta de agasalhos e du-
rante a pandemia da Covid 19 es-
teve novamente na comunidade
Pantanal, ajudando a fazer a en-
trega de marmitas a famílias ca-
rentes. “Me comovi com a situa-
ção destas famílias e fiz esta soli-

citação ao governo federal para
atender tanto a comunidade Pan-
tanal como a Portelinha, que tam-
bém sofre com a falta de infraes-
trutura. Estou muito feliz com a
notícia da abertura de licitação por
parte da Prefeitura, apesar deste
processo ter demorado mais de
um ano para acontecer”, diz.

SSSSSESSÕESESSÕESESSÕESESSÕESESSÕES

Biblioteca recebe ‘Mostra
Internacional de Cinema’

A Mostra Internacional que
faz parte da Mostra Livre de Ci-
nema será realizada em Piracica-
ba de segunda a quinta, 21 a 24, e
no sábado (25), com sessões gra-
tuitas sempre às 19h30, na Bibli-
oteca Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. A pro-
gramação reúne filmes de dife-
rentes países e linguagens, com
foco na diversidade, na força po-
lítica das imagens e na valoriza-
ção de narrativas independentes.

A Mostra reafirma o compro-
misso com o cinema independen-
te, autoral e comprometido com
as urgências do presente. A pro-
gramação contempla curtas, mé-
dias e longas-metragens de ficção,
documentário, animação e forma-
tos híbridos, com uma curadoria
comprometida com a representa-
tividade, a inovação estética e a
força política da imagem. A Mos-
tra busca dar visibilidade a nar-
rativas periféricas, pretas, do in-
terior, LGBTQIAPN+, femininas e
a todas as vozes que desafiam o
status quo do audiovisual.

Na segunda-feira, 21/07,
serão exibidos os filmes Pose-
sión Suprema e Mansos, abrin-
do a semana com olhares sensí-
veis e potentes. Na terça-feira,
22/07, o público poderá assistir
O Sol das Mariposas e Fear Not
Fear Itself, duas obras que dia-
logam com temas contemporâ-
neos e questões existenciais.

A quarta-feira (23) apresenta
duas produções brasileiras. Brasi-

liana: o musical negro que apre-
sentou o Brasil ao mundo revisita
a trajetória da companhia que, des-
de os anos 1950, levou a cultura
afro-brasileira a mais de 40 países.
Na sequência, o curta Mania acom-
panha uma adolescente em meio a
descobertas, afetos e tensões du-
rante uma visita inesperada.

Na quinta-feira (24), a ses-
são traz The Silence After the
Storm, que retrata a luta de um
jovem diante das enchentes que
invadiram sua escola no interi-
or do Paquistão, e Under My
Skin, sobre os dilemas de um tra-
balhador da construção civil na
periferia de Marselha, França,
em busca de pertencimento.

No sábado (26), serão exibidos
La Pecera (México), sobre uma
mulher-peixe em fuga de seus ex-
ploradores, e Hyphen (Líbano), que
retrata a luta de duas primas con-
tra vícios e repressões culturais.

Com sessões em diferentes ci-
dades do interior, a Mostra Livre
segue até 31/07 incentivando no-
vos olhares e fortalecendo redes
criativas fora dos grandes centros.

SERVIÇO
Mostra Internacional da Mos-
tra Livre de Cinema 2025. Bi-
blioteca Pública Municipal
Ricardo Ferraz de Arruda Pin-
to (rua Saldanha Marinho,
333 – Centro). Segunda a
quinta-feira e sábado, dias
21, 22, 23, 24 e 26/07, às
19h30. Informações pelo site
www.mostralivre.com.br

Cena de Mansos, que será exibido na segunda-feira (21)
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Vereador propõe estudo para implantação de corredor verde
Atento ao aquecimento

global, o vereador Felipe Gema
(Solidariedade) apresentou in-
dicação solicitando estudo de
viabilidade para instalação de
corredor verde na Avenida Car-
los Martin Sodero, entre as ave-
nidas Independência e Profes-
sor Alberto Vollet Sachs.

Na indicação, o vereador
salienta que, apesar de o local
não possuir fiação suspensa,
ainda será necessária análise do
solo para tornar viável a insta-
lação do corredor verde.

“Notamos que o canteiro que
divide a avenida é coberto com
concreto, totalmente na contra-
mão do que o mundo está supli-
cando (para o combate ao aque-
cimento global), sendo de suma
importância o plantio de árvores
nesse local”, destacou o vereador.

Felipe Gema ainda ressaltou
que vai solicitar estudo de via-
bilidade para instalação de cor-
redores verdes em outros pon-
tos da cidade. “Temos muitos
espaços disponíveis e precisa-
mos plantar muitas árvores na

cidade, fato que foi deixado de
lado nas últimas gestões.”

Como exemplo, o vereador
citou as avenidas Carlos Bote-

lho e Independência, preten-
dendo transformar vários can-
teiros que hoje estão concreta-
dos em corredores verdes.

Proposta prevê análise do solo na Avenida Carlos Martin Sodero e
estudo para implantação de corredores verdes em outros pontos

Assessoria Parlamentar
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Dedini é destaque em inovação
Empresa é destaque em inovação de equipamentos industriais; Dedini
conquistou o primeiro lugar na categoria no 14º Prêmio Visão Agro Centro-Sul

Comprometida em promo-
ver a inovação tecnológica e o de-
senvolvimento sustentável do
setor sucroenergético, a Dedini
S/A Indústrias de Base conquis-
tou o primeiro lugar na catego-
ria Equipamentos Industriais no
14º Prêmio Visão Agro Centro-
Sul. A entrega foi feita ao vice-
presidente da Dedini, Sérgio
Leme, no dia 15 de julho no Es-
paço Beira Rio, em Piracicaba.

Para Sérgio Leme, a premia-
ção é resultado do empenho da
equipe da Dedini em impulsionar
o setor sucroenergético. “Com in-
vestimento constante em pesquisa
e inovação, estamos empenhados
em desenvolver tecnologias limpas
e processos ecoeficientes que con-
duzem o setor ao crescimento sus-
tentável”, declara. “Nossos equi-
pamentos e serviços refletem a tra-
dição de uma empresa centenária

e 100% brasileira, comprometi-
da com o desenvolvimento eco-
nômico do país”, acrescenta.

O prêmio Visão Agro Centro-
Sul é referência de qualidade para
o setor bioenergético da região. Seus
resultados mostram o desempenho
dos principais players do merca-
do e revelam as empresas que têm
feito a diferença no setor.

A Dedini S/A Indústrias de
Base tem papel de destaque na
produção de bens de capital sob
encomenda para os setores su-
croenergético e de infraestru-
tura, utilizando a inovação tec-
nológica como instrumento
para a sustentabilidade. Possui
tecnologia própria para desen-
volver plantas completas para
a produção de bioetanol, bioa-
çúcar, bioeletricidade e biodie-
sel, para cervejarias e para o
tratamento de efluentes e água.

Divulgação

Representantes da Dedini receberam o prêmio no Espaço Beira Rio, em Piracicaba
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HFC Saúde e Coplacana são premiados
O HFC Saúde e a Coplacana

foram reconhecidos na categoria
Administrativa durante a 14ª edi-
ção do Prêmio Visão Agro Centro-
Sul, uma das mais importantes
premiações do setor bioenergético
brasileiro. O evento homenageia
instituições e lideranças que se
destacam em gestão, inovação e
excelência no agronegócio, refor-
çando a relevância das duas or-
ganizações no cenário nacional.

A conquista reflete o compro-
misso contínuo com a qualidade
dos serviços, a responsabilidade na
gestão e o foco no bem-estar das pes-
soas, pilares que unem as trajetórias
do HFC Saúde e da Coplacana.

O HFC Saúde, mantido pela
Afocapi, é referência em prestar as-
sistência à saúde humanizada e
serviços de alta complexidade em
Piracicaba e região. Com uma ges-
tão sólida, o hospital investe cons-
tantemente em tecnologia, estru-
tura e qualificação de equipe para
oferecer atendimento de excelên-
cia à população. Seu papel trans-
cende o atendimento hospitalar,
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Eliane Viotto, Arnaldo Bortolleto, Marcelo Zuin,
José Coral, Gilmar Soave e José Clovis Casarin

sendo também agente de transfor-
mação social e compromisso com a
saúde pública e suplementar.

A Coplacana, por sua vez, é
uma das maiores cooperativas do
Brasil e reconhecida nacional-
mente por sua força no coopera-
tivismo, inovação em serviços e
apoio ao produtor rural, a Copla-
cana é um pilar essencial para o
fortalecimento do setor agro.

Para o presidente da Afocapi,
entidade mantenedora do HFC
Saúde, José Coral, o prêmio é re-
sultado de uma trajetória constru-
ída com dedicação e visão coletiva.
“Há mais de 60 anos eu vivo o as-
sociativismo, já enfrentei muitos
desafios, mas também muitas vi-
tórias. O meu trabalho no agro e
na saúde continua, ainda temos
muito a conquistar. Vamos seguir
avançando com responsabilidade,
visão coletiva e foco em resultados
sustentáveis”, afirmou Coral.

O Prêmio Visão Agro é con-
cedido a partir de uma ampla
pesquisa anual que avalia uni-
dades produtoras de bioenergia,

empresas fornecedoras de pro-
dutos e serviços, além de lideran-
ças que se destacam por promo-
ver a inovação e a transforma-
ção no agronegócio brasileiro.

A premiação recebida pelo
HFC Saúde e pela Coplacana ce-

lebra não apenas resultados ad-
ministrativos, mas também a vi-
são de futuro, a solidez institu-
cional e o impacto positivo que
ambas promovem nas áreas da
saúde, do cooperativismo e do
desenvolvimento sustentável.
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Parceria arte e cultura de adolescentes

O Fábricas de Cultura também cumpre o papel
de abrir novas perspectivas para adolescentes
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A Fundação Casa e as Fábri-
cas de Cultura, uma iniciativa da
Secretaria da Cultura, Economia
e Indústria Criativas do Estado
de São Paulo, uniram forças para
transformar a rotina de adoles-
centes em cumprimento de medi-
da socioeducativa em São Paulo.
Lançada oficialmente na terça-fei-
ra, 15, no Casa Governador Mário
Covas, centro socioeducativo na
capital paulista, a parceria prevê a
oferta de pelo menos 32 cursos de
formação artística ao longo de um
ano, totalizando 320 vagas e cer-
ca de 980 atendimentos. Com foco
em protagonismo, reinserção so-
cial e capacitação, a iniciativa
visa promover o acesso à cultu-
ra como uma poderosa ferra-
menta de mudança para jovens
em situação de vulnerabilidade.

O evento de lançamento con-
tou com a presença da secretária
de Estado da Cultura Marília Mar-
ton e do secretário executivo de
Estado da Cultura Marcelo Assis,
do secretário de Estado da Justiça
e Cidadania Fábio Prieto, da presi-
dente da Fundação Casa, Claudia
Carletto, e de representantes das
Organizações Sociais Catavento e
Poiesis, que gerenciam as unida-
des das Fábricas de Cultura.

Na cerimônia, a secretária
Marília Marton destacou a ampli-
tude do projeto: “A iniciativa re-
força o compromisso do Governo
de São Paulo com o acesso à arte e
à educação como caminhos de
mudança. O programa Fábricas de
Cultura agora também cumpre o
papel de abrir novas perspectivas
para adolescentes em contextos
vulneráveis, apostando no pro-

tagonismo criativo como instru-
mento de reintegração social”.

A cerimônia de lançamento
foi abrilhantada por apresenta-
ções artísticas que revelaram o ta-
lento e o potencial transformador
das Fábricas de Cultura. Um vi-
brante desfile de moda autoral,
com jovens exibindo looks stree-
twear criados e confeccionados
por eles próprios ao som envol-
vente de DJs, deu o tom do even-
to. Em seguida, uma dupla de
adolescentes emocionou a plateia
com uma potente apresentação de
rap, cujas letras expressavam suas
vivências e aspirações, demons-
trando a voz e o protagonismo
que a arte pode proporcionar.

Para Claudia Carletto, pre-
sidente da Fundação Casa, a par-
ceria celebrada marca um avan-
ço importante na política de soci-
oeducação do Estado: “Mais do
que oferecer cursos, essa iniciati-
va amplia horizontes, estimula ta-
lentos e cria possibilidades reais
de futuro. É a presença concreta
de um Estado que acredita e in-
veste na potência dos nossos jo-
vens, oferecendo oportunidades
que podem mudar suas vidas”.

“Esta parceria é um exemplo
contundente de como a união de
esforços entre diferentes setores do
Estado – Cultura, Socioeducação e
Justiça – é fundamental para al-
cançarmos resultados efetivos. Do
ponto de vista da Justiça, incenti-
var programas como as Fábricas
de Cultura na Fundação Casa sig-
nifica ir além da medida socioedu-
cativa, é construir pontes para a
cidadania plena e, consequente-
mente, reduzir a reincidência.

Acreditamos que a arte e a cultura
são pilares essenciais na prevenção
da criminalidade e na construção
de um futuro mais seguro para to-
dos os cidadãos do nosso estado”,
destacou o secretário Fábio Prieto.

As atividades já começaram
neste mês de julho com a oferta de
16 cursos, somando 160 vagas. As
formações abrangem temas como
fotografia, moda e grafitti, corpo
e movimento, grafitti em papel,
dança breaking, sabonete e velas
artesanais, iniciação a tranças
afro, desenho artístico, capoeira,
teatro; rap, poesia e slam, e rit-
mos, escuta e poesia. Cada curso
terá duas aulas semanais, com
duração de uma hora e meia. Nes-
ta primeira etapa, sete centros da
Fundação Casa serão contempla-
dos: Gov. Mário Covas, Bela Vista,
Ônix e São Paulo, na capital paulis-
ta, e Osasco I, Osasco II e Diade-
ma, na região metropolitana.

EXPERIÊNCIAS - Como
um testemunho do sucesso des-
sas parcerias, a Fundação CASA
celebra uma experiência exitosa
de maio de 2025: dois jovens do
CASA Guayi, em Guarulhos, gra-
varam sua canção autoral ‘My
Street Vilão’ em um estúdio pro-
fissional das Fábricas de Cultura
[https://fundacaocasa.sp.gov.br/
adolescentes-da-fundacao-casa-
homenageiam-seus-bairros-em-
concurso-de-redacao-inspirado-
em-musica-dos-beatles/]. Essa
conquista foi o prêmio por terem
vencido o concurso de redação ‘Mi-
nha Penny Lane’, que contou com
a participação de 181 adolescentes
e teve como inspiração a clássica
música dos Beatles, imortalizada
por Paul McCartney. A história de
sucesso desses adolescentes refle-
te o potencial da arte para impul-
sionar a autoestima e a recons-
trução de projetos de vida.

Hoje (19), as equipes do Plano
Municipal de Combate ao Aedes
(PMCA) – vinculado ao Centro de
Controle de Zoonoses (CCZ), da
Secretaria Municipal de Saúde –
realizam Arrastão da Dengue, das
8h às 14h, na região do Monte Lí-
bano passando também pelo Par-
que dos Eucaliptos, Jardim Noê-
mia, Ingá, Vila São Paulo, Haiti,
Jardim das Flores e Morada do
Sol.  O objetivo desta ação é o com-
bate ao mosquito Aedes aegypti,
transmissor da dengue, zika, chi-
kungunya e febre amarela urba-
na. No sábado, 12/07, foram re-
colhidas 3,95 toneladas de inser-
víveis no bairro Jaraguá e adja-
cências durante a atividade.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a
18/07/25 – em dados provisórios
– foram 21.582 notificações para a
dengue com 5.918 casos positivos e
quatro óbitos. Em dados consoli-
dados, no mesmo período de 2024,
foram 56.216 notificações, 28.521
casos confirmados e 16 óbitos. Em
2023, foram 12.265 notificações,
2.873 confirmações e três óbitos.

VACINAÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em
crianças e adolescentes na faixa
etária entre 10 e 14 anos segue
em Piracicaba. Para receber o
imunizante é necessário apresen-
tar documento de identificação

ZZZZZOONOSESOONOSESOONOSESOONOSESOONOSES

Arrastão da Dengue passa por
oito bairros neste sábado (19)

Região do Monte Líbano vai receber equipes do Arrastão da Dengue
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com foto, Cartão Pira Cidadão ou
Cartão Nacional do SUS. A imu-
nização acontece em todas as
Unidades Básicas de Saúde da
cidade e Unidades de Saúde da
Família (USFs), de segunda a
sexta-feira, das 8h às 15h (exceto
UBS Paulista, antigo Crab). A
imunização é composta por duas
doses, ou seja, uma agora e outra
com um intervalo de três meses.

PREVENÇÃO – Alguns dos
cuidados mais importantes para
a prevenção da dengue são utili-
zar repelente, principalmente em
lugares fechados; eliminar focos
de água parada; manter os pratos
de vasos de flores e plantas com
areia até a borda; guardar garra-
fas com a boca virada para baixo;
limpar sempre as calhas dos ca-
nos; não jogar lixo em terrenos
baldios; colocar o lixo sempre em
sacos fechados; manter baldes e
caixa d’água devidamente tampa-
dos e piscinas com colocação de
cloro; não deixar acumular água
em pneus; furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para
não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana. Em
caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente
com a unidade de saúde mais pró-
xima da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

LBVLBVLBVLBVLBV

Sorteio filantrópico beneficia
entidades; saiba como apoiar

A Associação Cultural Festa
das Nações de Piracicaba (FENA-
PI) promove o sorteio “Você de car-
ro novo”, uma iniciativa solidária
que vale um automóvel Hyundai
HB20 0Km. A rifa visa arrecadar
recursos em prol de instituições
assistenciais do município, entre
elas, a Legião da Boa Vontade.

Você pode apoiar o trabalho
socioassistencial da LBV adqui-
rindo cupons por apenas R$ 10
(valor unitário). Esse gesto soli-
dário ajudará na manutenção do
atendimento realizado com cri-
anças, adolescentes, idosos e fa-
mílias que vivem em situação de

vulnerabilidade social em Pira-
cicaba, interior paulista.

A promoção está ampara-
da pelo Certificado de Autori-
zação SPA/ME Nº 01.033295/
2024 e o regulamento comple-
to, além de outras informações,
pode ser consultado no site:
festadasnacoes.org.br. Vale re-
forçar que o sorteio será no dia
13 de agosto de 2025.

Em Piracicaba/SP, o Centro
Comunitário de Assistência Soci-
al da Instituição está localizado
na Rua Lázaro Lozano, 46, Vila
Monteiro. Informações: (19)
3433-0948. Apoie essa causa!
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Do tempo em que, como escreveu
Vitti, “as cabras pagavam o pato”,
Série ‘Achados do Arquivo’ resgata texto do patrono do Setor de Documentação
em que ele relata o trabalho dos “fiscais da Câmara” no final do Século 19

SSSSSALALALALALTINHOTINHOTINHOTINHOTINHO

Gestão é aprovada por
93,6% da população,
aponta pesquisa

Imagem produzida por Inteligência Artificial:
“do tempo em que as cabras pagavam o pato”

Arquivo

Nesta sexta-feira, a série
Achados do Arquivo faz reverên-
cia especial ao professor Guilher-
me Vitti, patrono do Setor de Ges-
tão de Documentação e Arquivo
da Câmara Municipal de Piracica-
ba, e figura central na preserva-
ção dos documentos do Legislati-
vo piracicabano ao longo de déca-
das (para não dizer, século!).

Como é de conhecimento para
quem acompanha o tradicional
‘Achados’, esta série de reporta-
gens nasceu em meados de 2021,
como uma forma de divulgar e dar
acesso aos documentos históricos
preservados no acervo da Câma-
ra. Ao longo de cerca de quatro
anos, mais de uma centena de
matérias foram publicadas, elabo-
radas por diversas mãos, que co-
laboraram e ainda colaboram com
esta iniciativa que reúne o cuida-
do com o material que se acumu-
la nos arquivos da Casa de Leis e
a necessidade de mostrar à popu-
lação de Piracicaba, criando la-
ços comunitários e lastros histó-
ricos entre território e povo.

Servidores e estagiários do
Setor de Gestão e Documenta-
ção e Arquivo e do Departamen-
to de Comunicação Social cede-
ram (e ainda cedem) sua criati-
vidade e ânimo para a pesquisa
e também para trazer ao públi-
co um pouco da história piraci-
cabana, recontada a partir de
temas distintos e fatos curiosos.

Neste trabalho de garimpo
diário, surge uma pasta “escon-
dida” em um canto ainda não ex-
plorado. Ali, jazia uma preciosi-
dade. Em um punhado de folhas
datilografadas encontram-se
textos, muitos semelhantes à
proposta do Achados do Arqui-
vo, com um autor mais do que
especial: Guilherme Vitti.

O Professor Vitti dedicou anos
de sua vida aos documentos da
Câmara e é um dos grandes res-
ponsáveis pelo arquivo da edilida-
de ser hoje um centro de memória
da cidade. Anos atrás, muito an-
tes desta série Achados, este no-
bre servidor do Legislativo piraci-
cabano já se preocupava em eter-
nizar as descobertas do acervo em
texto editoriais. Não é possível sa-
ber se estes textos foram publica-
dos, mas eles foram cuidadosa-
mente escritos – como a era a ca-
racterística de Guilherme Viitt.

Por isso, a série ‘Achados do
Arquivo’ é uma homenagem ao
grande mestre, que, com seu tra-
balho na Câmara, garantiu a
preservação do acervo e permi-
tiu que tanta história fosse con-
tada. Anexo à matéria está o tex-
to original datilografado e os do-
cumentos que inspiraram aquele
que, com justiça, é o patrono do
Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo da Câmara:

***

E as cabras
pagavam o pato

Prof. Guilherme Vitti

Tenho, como companheiros
diários, centenas de livros manus-
critos, com a provecta idade de
mais de dois séculos, que ajudam a
recordar a vida de tempos idos dos
ancestrais de nossa urbe.

Há os que apresentam o
modo do comportamento cívico
social, religioso e indiferente. Al-
guns com caligrafia de garran-
chos que indecifráveis, outros
dignos de admiração por terem
sido registrados com penas de
gansos, muito mais bem escri-
tos que os dos atuais escrevinha-
dores, apesar do insuperável
progresso da técnica mecânica.

O que atualmente mais me
admira é ver trabalhos escritos
por mãos femininas, disputado
com o homem a feiura caligráfi-
ca: Qual não seria o espanto das
mestres de outrora, contemplan-
do os arabescos de agora?

No arquivo da Câmara Muni-
cipal, chama a atenção o livro com
o título – Termos de Arrematação
– no qual são lavrados os traba-
lhos dos fiscais da Câmara, que cui-
davam do correto uso dos logradou-
ros públicos, não só do cidadão,
como também dos outros usuários.
Com a fiscalização contínua, porém,
as vítimas constantes eram as ca-
bras, bem conhecidas por sua agili-
dade em saltar muros e cercas.

Veja-se o temo de Arrema-
tação feito pelo fiscal:

“Aos cinco dias do mês de se-

tembro de 1899, nesta cidade de
Piracicaba, compareceu o Fiscal
do Norte, e disse que, tendo afi-
xado edital comunicando à pra-
ça, de uma cabra apreendida por
estar vagando pelas ruas da ci-
dade, realizou-se hoje a referida
praça, arrematada por José Di
Lelo, pela quantia de cinco mil
réis, que entregue foi ao Procu-
rador da Câmara Municipal.

Do que, para constar, la-
vrou-se o presente Termo, que
vai assinado pelo Fiscal. Eu, Ar-
thur Vaz, Secretário da Câmara,
o escrevi. Fiscal do Norte.”

Palavreado simples, sem
rodeios. As inocentes cabras
eram as buscas diárias dos fis-
cais, os flanenhias de outrora.

Curiosamente as primeiras
apreensões são de cabras, raros
cabritos e um bode, quase sem-
pre arrematadas por 5$000. Só
na décima arrematação apare-
ce uma vaca de cor vermelha,
arrematada por 95$000, iden-
tificada com a marca SG. Quem
seria o proprietário?

Seguem-se prisões de ca-
bras, com cores várias, brancas,
fusccas, baias, acompanhadas,
ás vezes, dos cabritinhos, rara-
mente os senhores bodes.

Uma novidade rara. Foram
aprendidas quatro caixas de cha-
rutos, que foram arrematadas
por José Gomes Marques, pela
importância de 13$200. Houve

também objetos de um masca-
te, com a costumeira falta do
pagamento da licença, assim
como a compra de duas espin-
gardas de caçadores, caixas
com cosméticos e pó de arroz.

NOTA DA ARQUIVISTA
- O livro denominado “Termos de
Arrematações”, citado por Gui-
lherme Vitti em seu texto, foi in-
cluído e disponibilizado ao pú-
blico na plataforma de acervo
online da Câmara Municipal de
Piracicaba. É composto por re-
gistros de Termos de Arremata-
ção, de 1899 a 1905, lavrados
pelo secretário da Câmara, nos
quais eram registrados os “bens”
aprendidos pelos fiscais do mu-
nicípio e levados a praça pública
ou hasta pública (leilão). Nos
documentos também constam
por quem e por quanto tais bens
foram arrematados. O livro é
composto por 116 termos de ar-
rematação, desses, mais de 100
tem cabras apreendidas e arre-
matadas. É uma porcentagem
muito alta, que leva a crer que o
Mestre Vitti tinha razão, as ca-
bras realmente pagavam o pato!

ACHADOS DO ARQUI-
VO - A série “Achados do Ar-
quivo” é uma parceria entre o
Setor de Gestão de Documenta-
ção e Arquivo, ligado ao Depar-
tamento Administrativo, e o De-
partamento de Comunicação So-
cial da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, com o objetivo de divulgar
o acervo que está sob a guarda
do Legislativo. As matérias são
publicadas às sextas-feiras.

Vice-prefeito Evandro Pereira (PSD) e
prefeito Helinho Bernardino (PL), de Saltinho

Ricardo Moraes

De acordo com pesquisa rea-
lizada em julho de 2025, pelo
Olhar Público, o prefeito Helinho
Bernardino (PL) atingiu a marca
de 93,6% de avaliação positiva,
somando os entrevistados que
classificaram seu governo como
“bom” (61,8%) ou “ótimo” (31,8%).

A qualidade de vida tem sido
o principal trunfo de sua admi-
nistração. Nada menos que 98%
da população considera Saltinho
uma cidade com boa ou ótima
qualidade de vida, reflexo direto
das políticas públicas implemen-
tadas pela atual gestão.

Na área da educação, os ín-
dices também são positivos: 91,3%
avaliam o setor como bom ou óti-
mo, enquanto a saúde pública re-
cebeu avaliação positiva de mais
de 90% dos entrevistados. A zela-
doria urbana, outro ponto sensí-
vel nas gestões municipais, alcan-
çou quase 88% de aprovação, mos-
trando que a limpeza, o cuidado
com os espaços públicos e o visual
da cidade estão alinhados com as
expectativas dos moradores.

Apesar do alto nível de apro-
vação, a população demonstrou
preocupação com a questão do
emprego, considerada o princi-
pal desafio a ser enfrentado. Se-
gundo os dados, 65,5% acreditam
que Saltinho tem poucas oportu-
nidades de trabalho, reforçando
a necessidade de estratégias vol-
tadas ao fomento da economia
local e à geração de renda.

O levantamento, com 400 en-
trevistados e margem de erro de
4,8%, também revelou que os prin-
cipais sentimentos da população
em relação à cidade são “lutando”
(28,3%), “feliz” (24,3%) e “esperan-
çosa” (19,5%), o que demonstra
um público ainda engajado e con-

fiante no futuro da cidade.
Entre os fatores mais valori-

zados pelos moradores estão a tran-
quilidade, a segurança e o ambien-
te acolhedor de Saltinho. Mais da
metade da população (56%) cita a
paz e o sossego como os maiores
atributos do município, reforçan-
do a imagem de uma cidade or-
ganizada, bem cuidada e com boa
convivência comunitária.

A administração de Helinho
Bernardino também tem se desta-
cado pela atenção ao bem-estar co-
letivo, com ações voltadas à saúde
preventiva, à manutenção dos es-
paços públicos e à valorização da
educação. Essas iniciativas criam
um elo direto com os moradores,
promovendo confiança e senso de
pertencimento à gestão municipal.

Especialistas em gestão pú-
blica apontam que o caso de Sal-
tinho pode servir como exemplo
de governança eficiente em cida-
des de pequeno porte. A combi-
nação de altos índices de aprova-
ção, serviços públicos bem avali-
ados e clima social positivo reve-
la um modelo de administração
que alia proximidade com a po-
pulação e resultados concretos.

Ao comentar os resultados
da pesquisa, o prefeito Helinho
Bernardino afirmou: “Recebo
com gratidão e humildade essa
aprovação da população. Mas sei
que ainda temos desafios impor-
tantes pela frente, especialmente
na geração de empregos. Por
isso, estamos trabalhando firme
na criação do nosso Distrito In-
dustrial. Já estamos em diálogo
com empresas de renome, e nos-
so objetivo é claro: trazer novos
investimentos e garantir opor-
tunidades reais de trabalho
para a população de Saltinho”.

INSSINSSINSSINSSINSS

Meio milhão já aderiram ao acordo de ressarcimento

Os dados revelam forte adesão em todo o território nacional, com destaque para
São Paulo (114.599 adesões), Minas Gerais (57.318), Bahia (55.786) e Rio de Janeiro (55.080)

INSS/Divulgação

Uma semana depois da aber-
tura do prazo, mais de 582 mil apo-
sentados e pensionistas já aderi-
ram ao acordo de ressarcimento
proposto pelo Governo Federal. O
número representa 30,4% do to-
tal de beneficiários aptos a assi-
nar a adesão, cerca de 1,9 milhão
de pessoas em todo o país.

Os dados revelam forte
adesão em todo o território na-
cional, com destaque para São
Paulo (114.599 adesões), Minas
Gerais (57.318), Bahia (55.786)
e Rio de Janeiro (55.080). Esta-
dos como Pernambuco, Rio
Grande do Norte, Paraíba e Rio
Grande do Sul apresentam índi-
ces de adesão superiores a 31%.

PAGAMENTOS - O paga-
mento dos valores será feito de
forma integral, corrigido pelo
IPCA, diretamente na conta onde
o aposentado ou pensionista re-
cebe o benefício. Os depósitos co-
meçam na próxima quinta-feira,
24 de julho, respeitando a ordem
de adesão — quem aderiu
primeiro,vai receber primeiro.

A adesão não exige envio de
documentos e permite que os bene-
ficiários que sofreram descontos
indevidos entre março de 2020 e
março de 2025 recebam o valor de
volta sem precisar entrar na Justi-
ça, por via administrativa.

Estão aptos a aderir ao acor-
do os beneficiários que contesta-
ram os descontos indevidos e não
receberam resposta da entidade
após 15 dias úteis. Atualmente,

mais de 3,2 milhões de pedidos
já superaram esse prazo e, por
isso, já podem aderir ao acordo.
Esses pedidos pertencem a 1,9
milhão de pessoas, já que um
mesmo beneficiário pode ter fei-
to mais de uma contestação.

A adesão é gratuita e, antes de
assinar o acordo, os aposentados e
pensionistas podem consultar o
valor que têm a receber. A adesão
pode ser feita exclusivamente pelos
seguintes canais: Aplicativo Meu
INSS (pelo site ou app); Agências
dos Correios em mais de 5 mil mu-
nicípios; A Central 135 está dispo-
nível para consultas e contestações,
mas não realiza adesão ao acordo.

PRAZOS - Os canais de aten-
dimento para consulta e contesta-
ção dos descontos feitos pelas enti-
dades seguem abertos e ficarão dis-
poníveis até, pelo menos, 14 de no-
vembro de 2025. Esse prazo pode ser
prorrogado, se houver necessidade.
Os pedidos podem ser feitos pelo:

Para aderir ao acordo, o be-
neficiário registra a contestação
do desconto indevido; Aguarda
o prazo de 15 dias úteis para que
a entidade responda;

Se não houver resposta, o
sistema abre a opção para adesão
ao acordo de ressarcimento.

Nesses casos, os documentos
estão em análise e, por isso, o bene-

ficiário ainda não têm a opção de
aderir ao acordo. Ele será notifica-
do e poderá, pelo aplicativo Meu
INSS ou em uma agência dos Cor-
reios, aceitar os documentos, con-
testar por suspeita de falsidade ide-
ológica/indução ao erro ou dizer
que não reconhece a assinatura. Se
houver a contestação pelo benefici-
ário, a entidade será intimada a
devolver os valores em até cinco dias
úteis e o caso vai passar por uma
auditoria. Quando não houver a
devolução, os aposentados e pensi-
onistas serão orientados sobre as
medidas judiciais cabíveis, com
apoio jurídico em parceria com as
Defensorias Públicas dos Estados.
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Sindicato dos Bancários de Piracicaba e
Região empossa a nova diretoria: 25-29
Evento marca início do mandato 2025-2029 com foco em compromisso, participação e
defesa dos direitos da categoria; lideranças prestigiam evento no Sindicato dos Metalúrgicos

Na noite desta quinta-feira
(17), o Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região (SindBan)
realizou, no salão do Sindicato
dos Metalúrgicos de Piracicaba,
a cerimônia de posse da nova di-
retoria para o mandato de 2025-
2029. O evento reuniu cerca de
200 pessoas, entre autoridades
políticas, dirigentes sindicais, re-
presentantes de entidades par-
ceiras, bancários e bancárias da
base, familiares e convidados.

A cerimônia contou ainda com
a presença do presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Piracica-
ba, Wagner da Silveira, anfitrião
da noite, e de diversas lideranças
sindicais, como Ana Estela Alves
de Lima e Lourival Rodrigues da
Silva — respectivamente vice-presi-
denta e presidente do Sindicato dos
Bancários de Campinas e Região —
, além de Reginaldo Breda, presi-
dente do Sindicato dos Bancários
de Rio Claro e secretário-geral da
Federação dos Bancários de SP/MS.

Também estiveram presentes:
Gustavo de Matos Ebúrneo, Supe-
rintendente Executivo de Varejo da
CAIXA, Silvana Veríssimo, presi-
denta da Rede Nacional de Mulhe-
res Negras; Marcela Bragaia, pre-

sidenta do PSOL Piracicaba; José
Valdir Sgrinheiro, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Mu-
nicipais de Piracicaba; Roberto Pre-
vide, vice-presidente do Sindicato
dos Empregados no Comércio de
Piracicaba; Ivone Rodrigues Alves
dos Santos, presidente do Sindica-
to das Trabalhadoras Domésticas;
Renata Aguiar Souza, do Siemaco
Piracicaba; Mizaki Toshio Mitiue,
presidente do Sindicato dos Ban-
cários de Jaú e Região; Carlos Ro-
berto Lopes Bueno, presidente do
Sindicato dos Bancários de Tupã e
Região; João Soares, presidente do
Sindicato dos Motoristas; Emerson
Cavalheiro, presidente do Sindica-
to dos Papeleiros; Eugenio Mora-
to, diretor vice-presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Gráficas de Piracicaba;
Edson Rondini, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores de
Movimentação de Mercadorias
em Geral; e Marli Aparecida Mu-
nhoz Abdala, assessora parla-
mentar da deputada estadual
Professora Bebel e representante
da diretora regional do Sindicato
do Ensino Oficial do Estado de São
Paulo (Apeoesp), Leonor Peres.

A sessão solene foi conduzi-

da pelo presidente reeleito do Sin-
dBan, José Antonio Fernandes
Paiva, e pela vice-presidente An-
gela Savian, também reconduzida
ao cargo. Paiva destacou o simbo-
lismo do momento, que marca o
início de um novo ciclo em um sin-
dicato que se aproxima de seus 66
anos de existência, construído com
base na luta, no diálogo e na defe-
sa dos direitos da categoria.

Durante a cerimônia, os 71
diretores e diretoras que compõem
a nova gestão receberam suas cre-
denciais de forma simbólica, rea-
firmando o compromisso coletivo
com a pauta bancária e com uma
atuação sindical cada vez mais pró-
xima da base e atenta às transfor-
mações do mundo do trabalho.

Entre os presentes, estiveram
nomes importantes da cena sindi-
cal e política. O presidente da Fede-
ração dos Bancários do Estado de
São Paulo e Mato Grosso do Sul e
secretário geral da Confederação
Nacional dos Trabalhadores nas
Empresas de Crédito (Contec), Davi
Zaia, parabenizou o SindBan pela
organização do evento e destacou
a relevância da “Carta de Compro-
misso Público”, assinada pelos no-
vos diretores, como um gesto de

seriedade e responsabilidade. Em
sua fala, Zaia alertou para os de-
safios da categoria diante da di-
gitalização do setor financeiro e
da necessidade de buscar solu-
ções que valorizem os trabalha-
dores, sem perder de vista a im-
portância das novas tecnologias.

Também participou da soleni-
dade o secretário municipal de Tra-
balho, Emprego e Renda de Piraci-
caba, José Luiz Ribeiro, que repre-
sentou o prefeito municipal e abor-
dou um tema urgente: a saúde
mental dos trabalhadores. Segun-
do ele, a sobrecarga emocional e os
adoecimentos psíquicos se intensi-
ficaram nos últimos anos e exigem
atenção redobrada das empresas,
do poder público e das entidades
sindicais. Para José Luiz, o cui-
dado com a saúde mental deve
ser tratado como prioridade e
como responsabilidade coletiva.

Ao final do evento, após os pro-
nunciamentos e a entrega das cre-
denciais, foi realizada a posse for-
mal da nova diretoria. José Anto-
nio Fernandes Paiva foi oficialmen-
te empossado por Davi Zaia, reafir-
mando sua liderança à frente do
SindBan por mais quatro anos. An-
gela Savian foi reconduzida à vice-

presidência e João Possebon Neto
reassumiu a diretoria financeira.

Um dos momentos marcantes
da noite foi a homenagem presta-
da ao presidente José Antonio Fer-
nandes Paiva e aos diretores e di-
retoras eleitos do SindBan. A en-
trega simbólica foi feita por Marli
Munhoz Abdala e Vanderlei Zam-
paulo, em nome do mandato da
deputada Professora Bebel, que
enviou seus cumprimentos e dese-
jou sucesso à nova diretoria na
defesa dos direitos dos trabalha-
dores e trabalhadoras bancárias.

Em seu discurso de encerra-
mento, Paiva agradeceu a todos os
presentes, ressaltando o papel de
cada dirigente, militante e parceiro
na construção de um sindicato for-
te, combativo e comprometido com
a transformação social. “Esta noi-
te é um marco na trajetória do nos-
so sindicato. Reunir tantas pesso-
as em torno de um mesmo propó-
sito mostra que estamos no cami-
nho certo. Mais do que uma ceri-
mônia de posse, este momento sim-
boliza o início de uma nova etapa.
Um período em que queremos am-
pliar a escuta, valorizar a partici-
pação da base, construir coletiva-
mente e encontrar alternativas para

os desafios imediatos que enfren-
tamos. É tempo de somar forças
e transformar as dificuldades em
oportunidades”, afirmou.

Com a nova diretoria empos-
sada, o SindBan inicia mais um ci-
clo de atuação com o compromisso
renovado de lutar pelos direitos dos
bancários e bancárias da região de
Piracicaba, defender a democracia,
ampliar o diálogo com a socieda-
de e fortalecer o papel do sindica-
to como agente de transforma-
ção por mais quatro anos, pauta-
dos na Participação, Escuta e
Ação (PEA), lema desta nova ges-
tão que inaugura um novo perío-
do na história do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e região.

Os compromissos assumidos
pela diretoria do SindBan não são
meras palavras — são pactos fir-
mados com a história do Sindica-
to, com a categoria bancária, com
as bases e com o futuro que dese-
jam construir. Representam a es-
colha consciente de servir com hon-
ra, dedicação e esperança aos mais
de 2 mil bancários da base que de-
positaram sua confiança nesta ges-
tão. Com essa convicção, os diri-
gentes firmaram e assinaram a
“Carta de Compromisso Público”.

Fotos: Divulgação

Davi Zaia falou sobre a importância de
planejar os próximos quatro anos

Após a sessão solene todos se reuniram para a foto
que celebrou um marco na história do SindBan

José Antonio Fernandes Paiva e parte
da família na posse da diretoria

Davi Zaia esteve na sessão solene
para empossar o presidente Paiva

Público de cerca de 200 pessoas participou da posse
no salão de eventos do Sindicato dos Metalúrgicos

Público prestigiou a solenidade
de posse da diretoria do SindBan

Reginaldo Breda prestigiou a cerimônia
e elogiou o trabalho do Sindicato

Vanderlei Zampaulo, Paiva, Marli Abdala e Angela Savian
com a homenagem da deputada professora Bebel

Angela Savian e José Antonio Fernandes
Paiva conduziram a cerimônia de posse

Angela Isabel Ulices Savian e
Ana Estela Alves de Lima

Wagner da Silveira e
João Possebon Neto

José Luiz Ribeiro representou o prefeito
de Piracicaba e agradeceu ao presidente
do SindBan pela parceria de décadas

José Antonio Fernandes Paiva
e Davi Zaia
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Novo site aposta em modernidade,
transparência e navegação intuitiva
Plataforma foi desenvolvida internamente sem qualquer custo
adicional para a Casa, a partir de estudos iniciados em 2021

O Conservatório de Tatuí re-
aliza entre os dias 19 e 25 de ju-
lho a 30ª edição do Fetesp (Festi-
val Estudantil de Teatro do Esta-
do de São Paulo). O evento pro-
porciona ao público um grande
intercâmbio cultural e de conhe-
cimento entre grupos estudantis
e profissionais das artes da cena,
com atrações gratuitas que ocu-
pam o Conservatório de Tatuí e
diferentes espaços públicos e cul-
turais da Cidade Ternura.

Neste ano, o Festival prepara
uma programação intensa com
mais de 25 atrações, entre elas as
apresentações dos 8 projetos estu-
dantis selecionados pela comissão
avaliadora do evento, show da atriz
e pianista Cida Moreira, espetácu-
los convidados, oficinas, mesas de
debate, um cortejo de abertura e
mais. Como principal objetivo, o
Fetesp busca promover um inter-
câmbio cultural entre grupos de
artes cênicas, por meio de uma pro-
gramação intensa, que este ano
contará com criações em processo,
espetáculos, residência artística,
produção de material crítico, ofici-
na e mesas de debate com a par-
ticipação de estudantes e profissi-
onais de diversas regiões do país.

Para Antonio Salvador, geren-
te artístico-pedagógico de Artes
Cênicas do Conservatório de Tatuí,
o Fetesp chega à sua 30ª edição
celebrando o protagonismo estu-
dantil como proposição artística
educacional. “Após um hiato de 7
anos, o Fetesp teve sua retomada
em 2022 com novos contornos.
Nessas trinta edições passamos por
diversas fases, desde mostras com-
petitivas ao formato de hoje, uma
proposição de encontro, um forma-
to mais imersivo, sem competição.
O festival transformou-se num in-
tercâmbio entre estudantes, profis-
sionais e comunidade para prati-
carmos o exercício do fazer e refle-
tir sobre as artes da cena. Para
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Conservatório de Tatuí promove 30º Festival Estudantil

Espetáculo estudantil: Cálice – o circo

Geovana Andrieta

2025, ano da trigésima edição, te-
remos a participação de grupos
bastante numerosos de estudantes
e esse foi o ponto de partida para
desenharmos o mote da programa-
ção do evento: um exercício de per-
manência ao longo dos dias de Fes-
tival, que possibilita às pessoas par-
ticipantes uma rica troca de sabe-
res por meio de espetáculos, ofici-
nas e uma infinidade de ativida-
des pedagógicas. Esse intercâm-
bio envolve escolas livres, de en-
sino médio, fundamental, grupos
profissionais já consolidados, do-
centes e outros”, explica.

As atividades ocupam diver-
sos espaços da cidade, como uma
forma de democratizar e dissemi-
nar o livre acesso à arte. Entre os
locais escolhidos para a festivida-
de deste ano, destaque para o Cen-
tro Cultural de Tatuí, Praça da
Matriz, Praça Martinho Guedes,
escolas e ginásios da cidade, além
dos espaços culturais pertencentes
ao Conservatório de Tatuí, como o
Auditório da Unidade Chiquinha
Gonzaga, Unidade 3, Salão Villa-
Lobos e o Teatro Procópio Ferrei-
ra. “Uma das características im-
portantes dessa retomada é esse
caráter itinerante, da arte ocupan-
do os lugares e sua democratiza-
ção. Temos espetáculos sendo apre-
sentados tanto nas unidades Con-
servatório de Tatuí quanto em es-
colas e importantes centros cultu-
rais da cidade. Outro exemplo dis-
so, e que virou tradição, é o cortejo
de abertura. Um abre alas, uma
espécie de grito de carnaval, como
nas escolas de samba, marcando o
início dos trabalhos, convidando o
público transeunte a desfilar, feste-
jar, se expressar. E como este ano te-
remos uma edição tão simbólica, pro-
movemos até um curso que prepa-
rou um bloco percussivo para emba-
lar o desfile, com a Maria Carolina
Simões, Mestra Regente do Bloco
Pagu, de São Paulo”, comenta.

Os trabalhos apresentados
são produzidos por grupos de te-
atro estudantis e profissionais,
com artistas convidados de vári-
as cidades paulistas, inclusive de
outros estados do Brasil. Em
2025, a programação da 30ª edi-
ção do Festival contará com no-
mes tradicionais, como SP Escola
de Teatro, Unicamp, UNESP e
USP. Ainda este ano, completam
o evento coletivos com a Cia Atu-
ará, de Jundiaí; Labirinto do Meio
Dia, de Gavião Peixoto; Grupo
Sala 9, de Tatuí; Cia de Tal&Pá, de
São Paulo; Berinjelas Fritas, de Vi-
nhedo; além da participação espe-
cial da Cia. de Teatro e da primei-
ra turma do curso de especializa-
ção em Teatro Musical, ambas do
Conservatório de Tatuí.

Para integrar a seleção de pro-
jetos, os grupos e suas propostas
artísticas passaram por uma Co-
missão Avaliadora composta por
docentes e estudantes Conserva-
tório de Tatuí. Dos mais de 60 pro-
jetos inscritos, a Comissão seleci-
onou oito trabalhos, pautados na
consistência artística e pedagógi-
ca, capacidade técnica de execu-
ção, relevância e inovação dos te-
mas propostos pelos grupos.

Entre os grupos convidados
a participar do Festival, Antonio
Salvador destaca o espetáculo de

abertura ‘Jacinta – Você só mor-
re quando dizem seu nome pela
última vez’, da Cia do Pássaro,
Voo e Teatro. A montagem inte-
gra a chamada ‘Trilogia do Res-
gate’, projeto que revive persona-
gens emblemáticas vítimas do
apagamento histórico. Também
em destaque nesta edição, a Cia
Passo a 2 de Teatro, de São João
del-Rei, Minas Gerais, apresenta
‘Por Visões’. Inicialmente conce-
bida como uma palestra, a peça
cria uma instalação artística no
Salão Villa-Lobos, do Conservató-
rio de Tatuí, usando quase 8 to-
neladas de pedras e convida as
pessoas a participarem de uma re-
flexão que passeia por temas como
o valor da confiança, o amor, di-
ferenças, silêncios, conflitos.

Antonio Salvador destaca ain-
da o show de Cida Moreira, atriz,
cantora e pianista – conhecida
como a nobre dama do cabaré bra-
sileiro. O evento gratuito, será rea-
lizado no dia 22, às 19h30, com clas-
sificação indicativa de 10 anos. Ao
lado do piano, seu fiel escudeiro,
Cida sobe ao palco do Teatro Pro-
cópio Ferreira para apresentar um
compilado de seus espetáculos mais
recentes. O público pode esperar
canções como ‘Summertime’, ‘Me-
nino bonito’, ‘Hora do almoço’, ‘Ci-
úme’, entre outras obras.

A Câmara Municipal de Piraci-
caba lança, neste sábado (19), a rees-
truturação completa de seu site ofi-
cial (camarapiracicaba.sp.gov.br),
que trará melhorias significativas
na experiência do usuário, com foco
em acessibilidade, transparência e
usabilidade. O projeto, iniciado no
ano de 2021, é fruto de um traba-
lho técnico e colaborativo entre os
servidores dos departamentos de
Comunicação Social, Tecnologia da
Informação e Legislativo.

Esta é a primeira grande alte-
ração feita na estrutura do site em
12 anos. Entre os principais desta-
ques do novo portal está a ênfase
na busca facilitada por propositu-
ras e leis, item priorizado a pedido
do Departamento Legislativo. Lo-
calizada no topo do site e à direita
do carrossel de notícias, essa fun-
cionalidade foi desenhada para ofe-
recer ao cidadão acesso rápido e
intuitivo aos principais conteúdos
do Siave, sistema que armazena
todo o processo legislativo da Casa,
como requerimentos, projetos de lei,
indicações e demais proposituras.
Nele, há três critérios de busca:
reuniões ordinárias, atividade le-
gislativa e consulta rápida.

O layout é moderno, limpo e
responsivo, com menus reorgani-
zados, ícones funcionais e áreas
específicas para notícias, transmis-
sões ao vivo, licitações e prestação
de contas. A versão mobile segue o
mesmo princípio, priorizando a
navegação intuitiva em celulares e
tablets, com adaptação automáti-
ca do conteúdo às telas menores.

Além disso, entre as principais
características do novo site, está o
estilo minimalista — com uso de
cores institucionais suaves, tipo-
grafia clara e organização por gra-
des — que facilita a leitura e reduz
o ruído visual. Os menus apare-
cem estruturados de forma lógi-
ca e facilmente localizável, com
acesso rápido aos conteúdos e
serviços oferecidos pela Casa.

Cada um dos 23 parlamen-
tares conta também com uma
área específica para as ações de
seus mandatos - e nela foram
incluídas as biografias dos ve-
readores, telefones dos gabine-
tes e e-mails de contatos, além
de uma lista das últimas notíci-
as relacionadas a cada parla-
mentar e um menu facilitado de
todos os projetos apresentados.

Nos quesitos acessibilidade e
inclusão, o site traz contraste ajus-
tável, fontes redimensionáveis e
integração com Libras (Língua Bra-
sileira de Sinais), além de link para
acesso ao Vivi, ferramenta de aces-
sibilidade desenvolvida por servi-
dores da Casa. Em breve, será dis-
ponibilizado, na área correspon-
dente a cada vereador, uma audi-
odescrição do parlamentar, feita
por ele mesmo, e o seu sinal em
Libras, também fruto de um pro-
jeto dos servidores da Casa.

O site possui áreas dedicadas
a licitações, agenda legislativa e
prestação de contas. Ícones e ata-
lhos estão visualmente destacados
para facilitar o acesso rápido, in-
cluindo o conteúdo do acervo his-
tórico do Setor de Gestão de Do-
cumentação e Arquivo e do Legis
Vídeo, ferramenta que permite do-
wnload total ou parcial de arqui-
vos de vídeo e áudio do que é
transmitido pela TV Câmara.

Há também a integração na-
tiva com plataformas de strea-
ming (TV Câmara e YouTube), que
facilita o acompanhamento remo-
to dos trabalhos legislativos —
sem necessidade de recorrer a
aplicativos externos. A presença
de botões de compartilhamento
em redes sociais reforça o diálo-
go direto com os cidadãos.

O presidente da Câmara, vere-
ador Rerlison Rezende (PSDB), o
Relinho, destacou o compromisso
com a inovação e a transparência
institucional: “a modernização do
site reforça nosso dever de aproxi-

mar o cidadão da Câmara. Quere-
mos facilitar o acesso às informa-
ções públicas e tornar o acompanha-
mento das atividades legislativas
mais simples e direto para todos.”

A reformulação foi conduzi-
da ao longo de diversos encon-
tros de alinhamento entre os jor-
nalistas do Departamento de Co-
municação, design e equipe de TI.
O desenvolvimento ficou sob res-
ponsabilidade do servidor Adria-
no Albuquerque, do Departamen-
to de Tecnologia da Informação
da Câmara, enquanto o desenho
do layout esteve aos cuidados do
designer Luciano Negreiros.

Responsável pela supervisão
do projeto, o diretor do Departa-
mento de Comunicação Social, Ro-
drigo Alves, cita a complexidade
técnica envolvida no desenvolvi-
mento. “Foi um trabalho cuidado-
so e integrado, que exigiu planeja-
mento detalhado e alinhamento

entre áreas distintas. Jornalistas,
designers e técnicos atuaram em
sinergia para garantir uma nave-
gação intuitiva e uma estrutura
informacional que respondesse às
necessidades tanto do público ex-
terno quanto dos servidores da
Casa, pensando sempre na trans-
parência dos atos legislativos.”

Para o chefe do setor de jor-
nalismo da Câmara, Erich Vallim
Vicente, o novo site representa
evolução significativa na forma
como a Câmara de Piracicaba se
comunica com os munícipes: de-
sign limpo, acessibilidade, trans-
parência, recursos multimídia e
responsividade. “Espera-se que,
com isso, o portal fortaleça a par-
ticipação cidadã, facilitando não
somente o acompanhamento das
ações legislativas, mas também o
acesso a serviços e informações
essenciais, em um ambiente digi-
tal moderno e acolhedor.”

Rubens Cardia

Versão mobile prioriza a navegação intuitiva, com adaptação
automática do conteúdo às telas menores de celulares e tablets

Vinte e oito diretórios partidá-
rios estaduais de São Paulo presta-
ram contas anuais à Justiça Elei-
toral. O prazo para entrega do ba-
lanço contábil relativo ao exercício
2024 foi encerrado no último dia
30. Apenas o Partido da Mulher
Brasileira (PMB) não apresentou a
movimentação financeira referen-
te ao ano passado. A obrigação das
legendas prestar contas anualmen-
te está prevista na legislação eleito-
ral para dar publicidade à origem e
destinação dos recursos do Fundo
Partidário e de outras fontes de
receita. As contas anuais não se
confundem com as contas eleito-
rais, exigidas durante a campanha.

As informações detalhadas
sobre as prestações de contas
anuais enviadas à Justiça Elei-
toral por todos os diretórios
partidários podem ser consulta-
das no sistema DivulgaSPCA.
Ao acessar a página, basta sele-
cionar o exercício financeiro que
se deseja pesquisar e selecionar
o estado. Na sequência, é neces-
sário escolher entre diretórios
estaduais ou municipais. Caso
a opção seja pela lista de cida-
des, a plataforma vai mostrar a
relação dos órgãos municipais
registrados e a situação da pres-
tação de cada um deles.

Em relação aos diretórios que
apresentaram contas, a platafor-
ma mostra a situação da presta-
ção como “encerrada”. Esse sta-
tus indica que a documentação
foi recebida pelo Sistema de Pres-
tação de Contas Anual (SPCA) da
Justiça Eleitoral, que autuou um
procedimento no Processo Judi-
cial Eletrônico (PJe). O sistema
ainda informa o número do pro-
cesso, com o respectivo link para
a consulta pública. Na fase atual,
os processos dos órgãos estadu-
ais estão em análise pela seção de
contas do Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP). Já
no caso das legendas que não
prestaram contas, a situação é
identificada como “aberta”.

A avaliação do conteúdo en-
caminhado na prestação de contas

JJJJJUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇAUSTIÇA E E E E ELEITORALLEITORALLEITORALLEITORALLEITORAL

Diretórios partidários
apresentam contas anuais

é realizada conforme rito previsto
na Resolução nº 23.604/2019 do
Tribunal Superior Eleitoral (TSE).
Após o recebimento pela Justiça
Eleitoral, o partido pode ser insta-
do a complementar peças eventu-
almente faltantes. Em seguida, é
feita uma análise técnica com dili-
gência documental, etapa em que a
agremiação pode ser chamada a
prestar esclarecimentos ou enviar
documentação complementar acer-
ca do mérito das contas. Neste
momento, a sigla também poderá
solicitar a retificação do conteúdo
apresentado. Superada essa fase,
a seção responsável pelo diagnós-
tico emite parecer conclusivo re-
comendando a aprovação, a apro-
vação com ressalvas ou a desapro-
vação das contas, que são dispo-
nibilizadas para julgamento.

JULGAMENTO DAS
CONTAS - As contas partidárias
serão julgadas aprovadas quando
estiverem regulares, ou aprovadas
com ressalvas, se verificadas im-
propriedades de natureza formal,
falhas ou ausências irrelevantes. A
desaprovação ocorre caso seja ve-
rificada irregularidade que com-
prometa a integralidade das con-
tas, entre outras hipóteses elen-
cadas no artigo 45 da Resolução
do TSE. Já a não apresentação
das contas pode levar a agremia-
ção a sofrer várias sanções, como
a suspensão de repasses das co-
tas do Fundo Partidário.

Os processos dos diretórios
partidários nacionais são julga-
dos pelo TSE. Já os processos
dos diretórios estaduais são jul-
gados pelos TREs e os dos munici-
pais, pelos respectivos juízos elei-
torais. O prazo para julgamento e
eventual aplicação de sanções é de
cinco anos contados a partir da
apresentação das contas.

No caso dos órgãos que es-
tão inadimplentes quanto ao de-
ver de prestar contas do exercí-
cio 2024, foram autuados pro-
cessos, conforme estabelecido no
artigo 30 da Resolução do TSE.
Esses diretórios serão notifica-
dos para regularizar a omissão.

Com a proposta de esclarecer
dúvidas e detalhar os impactos da
Reforma Tributária, a Associação
Comercial e Industrial de Piracica-
ba (Acipi) promove, no dia 7 de
agosto, às 15 horas, um evento gra-
tuito e aberto ao público. As inscri-
ções já estão abertas na bio da Aci-
pi no Instagram - https://www.
instagram.com/acipipiracicaba/.

O encontro será realizado na
sede da entidade e contará com
a participação de um dos princi-
pais nomes da Receita Federal no
país. Com o título “Reforma Tri-
butária: os novos caminhos da
tributação no Brasil”, a palestra
será ministrada por Mário José
Dehon Santiago, superintenden-
te da Receita Federal em Minas
Gerais, que trará à tona os desa-
fios e impactos da nova era dos
impostos sobre o consumo.

Com uma carreira sólida
na Receita Federal, onde ingres-
sou por concurso público em
1995, Santiago já ocupou diver-
sos cargos estratégicos, como
Subsecretário de Arrecadação e
Cobrança, Delegado da Receita
Federal em Belo Horizonte e Che-
fe da Divisão de Fiscalização da
6ª Região Fiscal. Também é gra-
duado em Odontologia e Direito
pela UFMG, com pós-graduação
em Direito Tributário pela Fun-
dação Getúlio Vargas.

Estima-se que a implemen-
tação da reforma envolverá um
volume de dados estimado em
8 petabytes – ou seja, 1024 te-
rabytes. Se fosse uma mudança
de casa, a Reforma Tributária
exigiria uma frota de caminhões
baú lotados de dados: são 8 pe-
tabytes de informações — ou
seja, um volume gigantesco, que
revela o quanto esse processo é
complexo e impactante para o
país. “Esse novo sistema tem o
compromisso de facilitar e sim-
plificar a vida da sociedade, com
o desafio de promover confor-
midade tributária e aduaneira.
É essa é a jornada que temos

Divulgação

Mário José Dehon Santiago,
superintendente da Receita
Federal em Minas Gerais,
apresentará os desafios e
impactos da nova era dos
impostos sobre o consumo

pela frente”, comenta o superin-
tendente da Receita Federal.

Mauricio Benato, presidente
da Acipi, reforça que a palestra é
uma oportunidade exclusiva para
empresários, profissionais da con-
tabilidade, advogados, estudantes
e interessados no tema. “Será o
momento de entendermos, com
um dos principais nomes da Re-
ceita Federal no país, as mudan-
ças que a nova legislação trará ao
sistema tributário nacional”.

SERVIÇO
Palestra gratuita na Acipi, Re-
forma tributária - A nova era dos
impostos sobre consumo,
com Mário José Dehon Santi-
ago, superintendente da Re-
ceita Federal em Minas Gerais,
dia 7/8, na Sede da Acipi - Rua
Prudente de Moraes, 459, Cen-
tro, às 5 horas. Evento gratuito/
Vagas limitadas. Inscrições:
https://conteudo.acipi.com.
br/acipi-palestra-reforma-tri-
butaria-mario-jose
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Evento discute impactos
da reforma tributária
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Biografia homenageia
Comendador Almeida
Livro conta a trajetória do português nascido em Rocas do Vouga. Posteriormente
mudou-se para Piracicaba, comprou a Caninha Tatuzinho, criou a Velho Barreiro
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Numa área de quase 2.000 km2, e servida por boas estradas,
a cidade de Itapeva está dotada de atrativos turísticos, além de
ser um polo comercial formado por 15 boas cidades ao seu
redor.  Existem várias cachoeiras, algumas muito lindas, outras
próprias para a prática de rapel. O artesanato se faz presentes
através de peças esculpidas em madeira e argila, cestas em
bambu, e belíssimos trabalhos com sementes.  A boa prefeitu-
ra de Itapeva arrumou local para a exposição de tais peças na
Casa do Artesão, instalada na Casa da Cultura, no centro da
cidade. Visite Itapeva. Você vai gostar e repetir a visita. NaNaNaNaNa
foto:  Casa da Cultura de Itapeva (SP).foto:  Casa da Cultura de Itapeva (SP).foto:  Casa da Cultura de Itapeva (SP).foto:  Casa da Cultura de Itapeva (SP).foto:  Casa da Cultura de Itapeva (SP).
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Quando em Itapeva, uma das atrações é o seu Canion distando

do centro de Itapeva 40 km. O Canion tem a sua beleza própria,
mas o convite é para estar no Mirante Central ou Mirante da
Cachoeira do Palmito Mole, lugares em que se recomenda Guia
local (15) 9.9798-6248 ou (15) 3524-2656. Por isso, a região
tem o nome de ''Região Turística Canion Paulista, Existe a Fazen-
da Pilão d'Água, num Complexo Turístico, alcançada por vias
pavimentadas, local onde a Prefeitura destinou para escoteiros.
Visite a Catedral de Sant'Ana iniciada em 1785, atendida pela
Diocese de Itapeva, bem como o 'Memorial aos Tropeiro' e a
'Casa da Cultura'. A 'Festa do Milho' é uma das principais entre
as várias festividades realizadas em Itapeva ao longo do ano.
Conheça Itapeva e aquela bela região, aproveitando seus hotéis
e boa gastronomia em várias dezenas de restaurantes e bares
diferenciados. Na foto:  Em Itapeva (SP), visite o Canion.Na foto:  Em Itapeva (SP), visite o Canion.Na foto:  Em Itapeva (SP), visite o Canion.Na foto:  Em Itapeva (SP), visite o Canion.Na foto:  Em Itapeva (SP), visite o Canion.

BEBEDOURO TURÍSTICOBEBEDOURO TURÍSTICOBEBEDOURO TURÍSTICOBEBEDOURO TURÍSTICOBEBEDOURO TURÍSTICO

Bebedouro recebeu o título de "Município de Interesse Tu-
rístico" por seu alto potencial de lazer e do turismo de ne-
gócios. Fundada no ano de 1884, Bebedouro foi elevada à
cidade cinco anos depois, fixando-se por Decreto erm 1944.
Atualmente, distando 380 km da capital, destaca-se como
um polo regional do Estado, e descobrindo-se para o turis-
mo. Dezenas de hotéis dão o suporte para os seus visitan-
tes, e a Prefeitura tem um eficiente Departamento de Tu-
rismo à sua disposição (17) 3345-9134. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto:  Bebe-o:  Bebe-o:  Bebe-o:  Bebe-o:  Bebe-
douro  (SP) .douro  (SP) .douro  (SP) .douro  (SP) .douro  (SP) .

TURISMO DE NEGÓCIOSTURISMO DE NEGÓCIOSTURISMO DE NEGÓCIOSTURISMO DE NEGÓCIOSTURISMO DE NEGÓCIOS

Situada na região norte do Estado paulista, em localização
estratégica, Bebedouro mostra dinamismo econômico, fa-
vorecendo grandes eventos de negócios, com público in-
ternacional. É em Bebedouro que se realiza a "Feira de Agro-
negócios Coopercitrus", um dos maiores do Brasil no setor,
com cerca de 160 expositores.  Também realizam a "Expo-
lar Bebedouro" com expositores de inúmeros tipos de in-
dústrias, a cidade tem o apelido de "Cidade Coração" e
"Capital Estadual do Cooperativismo". Na foto:  MuseuNa foto:  MuseuNa foto:  MuseuNa foto:  MuseuNa foto:  Museu
de Bebedouro (SP) .de Bebedouro (SP) .de Bebedouro (SP) .de Bebedouro (SP) .de Bebedouro (SP) .

SSSSSANTANTANTANTANTA ISA ISA ISA ISA ISABEL  (SP).ABEL  (SP).ABEL  (SP).ABEL  (SP).ABEL  (SP).
Esta é mais uma cidade que obteve o título de Município de
Interesse Turístico, muito mais pelo seu potencial ainda a ser
explorado.  Localizada a apenas 56 km do centro da capital
paulista, é uma cidade convidativa e que já dá os seus pri-
meiros passos nos segmentos do turismo. Já realizou várias
edições de sua exposição que reúne produtores, indústria,
turismo, artesanato, agricultura, comércio e serviços do mu-
nicípio, evento esse já com direito a entrar no calendário
oficial do Governo do Estado. Dê um passeio em Santa Isa-
bel. Na foto:  Cidade de Santa Isabel (SP).Na foto:  Cidade de Santa Isabel (SP).Na foto:  Cidade de Santa Isabel (SP).Na foto:  Cidade de Santa Isabel (SP).Na foto:  Cidade de Santa Isabel (SP).

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -   julho/2025)

Piracicaba começou muito
bem sua participação nos 67ª Jo-
gos Regionais que estão sendo
realizados em Lins. Logo no pri-
meiro dia de disputa, quinta-fei-
ra, 17, o município conquistou
cinco medalhas, sendo duas
ouro, no atletismo. A delegação
piracicabana é coordenada pela
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras.

A primeira medalha de ouro
de Piracicaba foi conquistada pelo
atleta Mário Leme que ficou com a
primeira colocação no arremesso
do martelo ao cravar a marca de
49,85 metros e, de quebra, garan-
tiu índice para os Jogos Abertos do
Interior. Em seguida, Laura Mar-
cussi levou a dourada nos 100
metros rasos. Ainda no atletismo,
Anny Karoline dos Santos ficou com
a prata nos 5.000 metros (índice
para os Abertos), Pietra Camargo
conquistou o bronze no arremesso
de peso, assim como Luana Rocha
Carioca nos 400 metros e Maria
das Dores Ramos Coelho nos
3.000 metros na marcha atlética.

Ainda no primeiro dia de dis-

Divulgação

Mário Leme e Laura Marcussi no lugar mais alto do pódio
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Piracicaba conquista
duas medalhas de ouro

putas, nas modalidades coletivas,
o futebol masculino sub-20 venceu
Arealva por 3 a 0. O basquete mas-
culino sub-21 derrotou São Manu-
el (56 a 29) e o handebol feminino
livre venceu Bauru pelo placar de
25 a 9. Todas as partidas foram
válidas pela primeira rodada da
fase de grupos. O município ainda
obteve resultados importantes no
xadrez, taekwondo e vôlei de praia.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, e o secretá-
rio-executivo da Pasta, Claudinei
Arruda, estiveram em Lins presti-
giando os atletas. “Foi um primei-
ro dia bastante positivo para nos-
sas equipes O objetivo é buscar sem-
pre os melhores resultados, mes-
mo diante de uma competição ex-
tremamente disputada e com gran-
des adversários. Porém, acredita-
mos na dedicação e empenho de
todos”, ressaltou o secretário.

As competições prosse-
guem e todas as informações,
como boletins, locais e resulta-
dos, podem ser obtidas no site
da Prefeitura de Lins, no en-
dereço www.lins.sp.gov.br.

Divulgação

O ex-prefeito Luciano Almei-
da iniciou, nesta semana, a distri-
buição dos exemplares do livro “Co-
mendador Manuel Rodrigues Ta-
vares de Almeida”. A pesquisa foi
feita por Cristina Ribeiro Nabuco e
Ana Silvia Milled Maciel; o projeto
gráfico, magnífico, foi de Márcio
Penna. A iconografia ficou a cargo
de Gilberto Marques, com apoio de
familiares e dos acervos  do Arqui-
vo Público do Estado de São Paulo.
O livro tem 131 páginas.

A trajetória do português nas-
cido em Rocas do Vouga, na região
de Aveiro, Portugal, ele veio ao Bra-
sil, começou a trabalhar confeccio-
nando e vendendo pães em São Pau-
lo e, mais adiante, evoluiu nos ne-
gócios e, por conta do seu espírito
sempre agregador, além de fazer
muitos amigos, passou a vender
“padarias”. E evoluir no comércio.

Posteriormente mudou-se
para Piracicaba, comprou a famo-
sa Caninha Tatuzinho, criou sua
própria marca de bebidas, a Ve-
lho Barreiro, estabelecida em Rio
Claro e nunca mais parou de tra-
balhar, ampliar negócios e cons-
tituir uma família notável.

O filho, Manoel assina o pre-
fácio da obra. Que se inicia, como se
diz no exemplar “de trás para fren-
te”, com as novas gerações de filhos,
netos, cunhados/cunhadas da es-
posa Gilberta, amarrando laços da
família numa história exitosa.

Como gostava muito de fute-
bol, foi um dos grandes apoiado-
res e diretores da Portuguesa de
Desportos em São Paulo. Só ficou
triste num jogo onde a Portuguesa
perdeu para o São Paulo, no Mo-
rumbi e o filho Luciano, após a par-
tida comunicou ao velho Manoel.
“Pai, a partir de hoje sou são-pau-
lino!”. Triste, mas apoiador tudo o
que o filho também representou em
sua trajetória, respeitou a decisão.
Ficou contrariado quando Luciano
entrou na política, mas vendo seu
desempenho, passou a apoiá-lo for-
temente. E não se arrependeu. Não
conseguiu ver o filho eleito prefeito
de Piracicaba, mas certamente es-
taria entre os seus eleitores.

No roteiro do livro estão o
início da vida em Portugal, a imi-
gração para o Brasil, a constitui-
ção da família, os novos destinos
enfrentados a partir de Piracica-

ba e Rio Claro. Fala da devoção
de Manoel a Nossa Senhora de
Fátima e vai sendo concluído por
frases famosas do Comendador.

Não há ainda previsão so-

bre o lançamento. Mas o livro
já está sendo encaminhado pelo
ex-prefeito a parentes, amigos
e pessoas que foram mais pró-
ximas do homenageado.

Não há ainda previsão sobre o lançamento. Mas
o livro já está sendo encaminhado pelo ex-prefeito



A16
A Tribuna Piracicabana

Sábado, 19, a segunda-feira, 21 de julho de 2025



A17
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 19, a segunda-feira, 21 de julho de 2025

PPPPPEDIAEDIAEDIAEDIAEDIATRIATRIATRIATRIATRIA

HFC Saúde inaugura
o novo HFC PED
Nova unidade de pediatria do HFC Saúde reforça compromisso com cuidado
integral, do nascimento à infância; espaço foi cuidadosamente planejado

O HFC Saúde acaba de dar
mais um importante passo para
oferecer um cuidado cada vez mais
completo e acolhedor. Com a inau-
guração do HFC PED, uma nova
unidade de pediatria com estru-
tura moderna e atendimento es-
pecializado, o hospital reafirma
seu compromisso com a saúde in-
fantil em todas as etapas da vida.

Pensado especialmente para
atender as necessidades dos pe-
quenos pacientes e garantir a tran-
quilidade dos pais, o HFC PED
oferece carinho, agilidade e segu-
rança em cada atendimento. O

espaço foi cuidadosamente plane-
jado para unir tecnologia de pon-
ta, conforto e humanização, com
uma equipe formada por profissi-
onais especializados em pediatria,
prontos para agir com eficiência e
sensibilidade nos momentos que
exigem atenção imediata.

A unidade conta com es-
trutura completa, incluindo
exames laboratoriais, exames
de imagem e uma sala de ur-
gência e emergência totalmen-
te equipada, funcionando todos
os dias da semana com atendi-
mento rápido e seguro. Tudo

isso em um ambiente acolhedor,
preparado para oferecer o me-
lhor cuidado com respeito às
particularidades da infância.

Além da inauguração do
HFC PED, o hospital também fi-
nalizou a revitalização do HFC
Materno, fortalecendo ainda
mais o seu papel no cuidado da
saúde desde o início da vida.
Com isso, o HFC Saúde passa a
oferecer uma linha de cuidado
integrada, que vai do nascimen-
to até a infância, com atenção es-
pecializada em todas as fases.

“Quando uma criança preci-

sa de atendimento médico, o tem-
po, o acolhimento e a confiança
fazem toda a diferença. O HFC
PED nasce com essa missão: ser
um lugar onde pais e filhos se sin-
tam seguros, bem recebidos e
bem cuidados”, afirma o presi-
dente do HFC Saúde, José Coral.

Com o HFC PED e o novo
HFC Materno, o HFC Saúde re-
força sua vocação: cuidar da
saúde com excelência técnica,
mas sem abrir mão da escuta, da
empatia e do acolhimento. Por-
que cuidar de verdade é estar
presente em cada etapa da vida.

Fotos: Divulgação

HFC Saúde passa a oferecer uma linha de cuidado integradaA unidade conta com estrutura completa, incluindo exames laboratoriais

Foto estampada na capa do
LP "Grande Oficial", mos-
trando a Corporação Musical
Operária de Piracicaba no
que aparenta ser a escada-
ria da Igreja Bom Jesus do
Monte. O LP foi lançado pela
Recital Discos Editora e não
identifica sua data de lança-
mento, provavelmente mea-
dos dos anos 1960. Nele,
oito músicas sob a regência
do Maestro Oswaldo Petter-
mann, com músicas do pró-
prio Pettermann, Erotides de
Campos e B. Almeida Júni-
or. O título do disco era em
homenagem ao Grande Ofi-
cial Mário Dedini. "Dirigida
com dedicação inexcedível
pelo maestro Oswaldo Pet-
termann, que sucedeu, por

CORPORAÇÃO MUSICAL
OPERÁRIA DE PIRACICABA

sua vez, a seu pai, o maes-
tro João Pettermann, na re-
gência da Banda, essa Cor-
poração Musical é das mais
afamadas do interior do Bra-
sil, enfrentando tanto as par-
tituras populares como as de
música erudita, com igual
maestria", escreveu Losso
Netto na contra-capa. Impor-
tante registro histórico sobre
esta corporação musical, o
livro "O Passar da Banda",
foi lançado em 2006 pelo Ins-
tituto Historio e Geográfico
de Piracicaba, contando os
100 anos da União Operária.
Veja conteúdo total da con-
tra-capa do disco e fotos em
alta resolução em http://
fotoeahistoria.blogspot.com.
(Edson Rontani Júnior)

Arquivo
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- "Ói nóis aqui traveiz"

- O XVZÃO tá sobrando na pri-
meira fase da copa paulista.

- Onze pontos em cinco jo-
gos e de quebra invicto.

- Sua defesa só foi vazada
três vezes, em duas oportu-
nidades em falha individual
do goleiro Carlão.

- O ataque está fazendo o
necessário para que as vitó-
rias aconteçam.

- Não é o "brilho" exremo,
mas funcional e objetivo.

- A "glória eterna do interi-
or" ou a "euro-caipira" é o
caminho para voltar ao ce-
nário nacional e ter mais "vi-
sibilidade" e contratos mais
longos com atletas.

- Os jogos não são um primor
técnico, mas para poder ver
isso temos que assistir no mí-
nimo o brasileiro da série A,
ou campeonatos europeus.

- Quem acompanha o Nhô-
Quim sabe que no máximo
teremos "muita disposição"
dos atletas.

- A diretoria está ainda no
mercado em busca de atle-
tas, e o treinador deixou isso
claro em coletiva.

- Ainda tem posições caren-
tes no elenco.

- Um lateral direito de ofí-
cio é a maior prioridade.

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela TV
METROPOLITANA, repórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões dos jogos do XV pela
TV METROPOLITANA, colunista de A TRIBUNA PI-
RACICABANA, consultor comercial e apaixonado
pelo XVZÃO "sem querer ser dono dele". Ufa!

- Após o contratado Pei-
xoto preferir desfilar seu
futebol na várzea em Cam-
pinas, essa vaga ainda
está em aberto.

- A proxima fase já é reali-
dade para o Nhô-Quim,
sua classificação é certa,
ai que vamos ver.

- No mata-mata qualquer
erro é fundamental para
a derrota, os times são
muito iguais em qualida-
de técnica.

- O diferencial vem em dis-
posição, entrega e compro-
metimento com a camisa.

- Esses "fundamentos" falta-
ram e "muito" na A2 deste ano,
e nas temporadas passadas.

- Que venha as oitavas, as
proximas partidas devem
funcionar como "tubo de
ensaio" para entrosamento
e disposição tática, além de
minutagem para os atletas
do elenco todo.

- Juntos com o XVZÂO rumo
ao cenário nacional.

- Pois o foco é somente a
"instituição XV", as pesso-
as passam, mas o Nhô-
Quim é imortal!

- Até semana que vem.

- Quem viver (ou estiver por
perto) verá.

- "Eita, como nóis gosta des-
se time"

Luiz Tarantini

DDDDDESENVESENVESENVESENVESENVOLOLOLOLOLVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTVIMENTOOOOO S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Um milhão de famílias
saem do Bolsa Família
Segundo dados do Caged, 98% dos empregos formais gerados em 2024 no Brasil
foram preenchidos por integrantes do CADÚnico, 75% beneficiários do Bolsa Família

Às margens do Rio Solimões, Dayane Carvalho trabalha
como técnica de enfermagem em Careiro da Várzea (AM).
Bolsa Família foi essencial para ajudá-la a concluir o curso

Vitor Vasconcelos / Secom / PR

Com aumento de renda por
conquistarem um emprego estável
ou melhor condição financeira
como empreendedores, cerca de um
milhão de famílias deixam de rece-
ber o benefício do Bolsa Família em
julho. De acordo com informações
do Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), das 1,7
milhão de vagas com carteira assi-
nada criadas no Brasil em 2024,
98,8% foram ocupadas por pesso-
as cadastradas no CadÚnico do
Governo Federal. Entre os contra-
tados, 1,27 milhão (75,5%) eram
beneficiários do Bolsa Família.

Das 958 mil pessoas que dei-
xam de depender do programa de
transferência de renda neste mês,
a maioria, 536 mil, cumpriu 24
meses na Regra de Proteção, prazo
máximo para receber 50% do valor
do benefício, por terem alcançado
renda mensal entre R$ 218 e meio
salário-mínimo por pessoa no nú-
cleo familiar. “São quase um mi-
lhão de famílias superando a po-
breza neste mês. Isso é fruto de um
trabalho de qualificação profissio-
nal, de apoio ao empreendedoris-
mo, garantindo que as pessoas te-
nham condição de elevar a renda”,
disse o ministro Wellington Dias
(Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à Fome).

Esse público que deixa o pro-
grama fica a partir de agora prote-
gido por uma outra ferramenta da
política pública: o Retorno Garan-
tido. Ela é aplicada quando a famí-
lia ultrapassa os 24 meses na Re-
gra de Proteção ou solicita desli-
gamento voluntário do programa
mas, por algum motivo, volta na
sequência para uma situação de
vulnerabilidade social ou pobre-
za. Nesses casos, os antigos be-
neficiários têm prioridade para
retornar ao Bolsa Família.

“A pessoa sai do Bolsa Família,
mas não do CadÚnico. Se lá na fren-
te perder o emprego, a renda, volta
automaticamente ao Bolsa Família.
Mas são quase um milhão de famí-
lias que agora têm mais dignidade.
Isso mostra que o povo do Bolsa
Família quer trabalhar, quer empre-
go decente, quer ajudar o Brasil a
crescer”, completou o ministro.

Além das famílias que deixam
o programa por atingirem o prazo

máximo na Regra de Proteção, ou-
tros 385 mil domicílios ultrapas-
saram R$ 759, meio salário míni-
mo, de rendimento por pessoa no
núcleo familiar em julho. É um au-
mento de renda maior que o limi-
te da Regra de Proteção.

SAÍDA VOLUNTÁRIA -
No início da semana, Jaqueline
Sousa fez uma visita que conside-
rou histórica a uma unidade do
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (CRAS) no Distrito Fe-
deral. “É um dia especial na mi-
nha vida porque vim ao atendi-
mento do Cadastro Único para
fazer o pedido do desligamento do
Bolsa Família, que me ajudou du-
rante anos. Graças a uma oportu-
nidade de emprego, hoje estou te-
nho renda e a tendência é melho-
rar”, afirmou a moradora do Ria-
cho Fundo, de 38 anos. “Não é
uma perda, é uma conquista”.

Funcionária de uma empre-
sa que presta serviço para a Fun-
dação Oswaldo Cruz na área de
Saúde, Jaqueline trabalha com
carteira assinada organizando a
participação de diversos setores
da sociedade em eventos públicos.
Antes, atuou no setor de materi-
ais recicláveis, primeiro como
catadora e, depois, junto à Cen-
tral das Cooperativas de Tra-
balho de Materiais ReclicáveIs.

“Estou aqui hoje trabalhando
com uma equipe maravilhosa, um
trabalho excelente, que eu amo, que
é trabalhar com os movimentos,
com as pessoas em situações diver-
sas do nosso país. Estou feliz por
ter passado por esse processo e che-
gar até aqui. A tendência agora é tra-
balhar mais, se capacitar mais, estu-
dar mais ainda, para a gente dar con-
tinuidade e servir como exemplo
para os nossos filhos e para o nos-
so país”, ressaltou Jaqueline.

EMANCIPAÇÃO - Dayane
Carvalho, de 30 anos, vive na área
rural do município ribeirinho de
Careiro da Várzea, no Amazonas.
Integrante do Bolsa Família duran-
te quase dez anos, ela atualmente
trabalha na Unidade Básica de
Saúde Mãe Vicência, às margens
do Rio Solimões, como técnica de
enfermagem, curso que concluiu
com auxílio do benefício do Gover-
no Federal. A renda fixa significou

emancipação e a saída oficial do
programa em dezembro de 2024.

“Eu trabalho na Unidade Bá-
sica de Saúde Mãe Vicência. É uma
UBS que funciona todos os dias.
Minha rotina é vir das 8h às 16h e
fazer o atendimento básico, dando
orientação aos pacientes até eles
seguirem para uma unidade hos-
pitalar quando é necessário”, ex-
plicou. “Hoje me sinto feliz e grata
pelo Bolsa Família ter feito parte
da minha vida. Foi através dele que
consegui arcar com os custos da
minha família, com meus filhos, e
hoje consegui a independência. Es-
pero que ajude outras famílias, as-
sim como ajudou a minha”, citou.

CIDADANIA - Aos 31 anos,
Priscila Taveira hoje retribui o que
um dia recebeu de outras pessoas
na Casa da Cidadania, local onde
as pessoas vão para fazer carteira
de identidade, registro no CadÚ-
nico, inscrição no Bolsa Família,
entre outros serviços em Careiro
da Várzea. “Moro aqui desde que
nasci. A cidade tem 16 mil habi-
tantes, é muito pequena, mas
aconchegante”, frisou. “Recebi o
Bolsa Família durante dez anos.
Foi essencial em minha vida. En-
quanto eu não consegui um em-
prego, foi muito bom. A bolsa me
ajudou até que eu conseguisse o
emprego. Hoje trabalho na Casa
da Cidadania com vários tipos de
atendimento. É motivo de orgu-
lho ter chegado aqui”, afirmou.

ENGRENAGENS SOCI-
AIS - A retomada do Bolsa Famí-

lia, em 2023, veio com uma série de
políticas que facilitam o caminho
para a saída do programa de trans-
ferência de renda, como destacou
o ministro Wellington Dias. “Em
conjunto com a reestruturação do
Sistema Único de Assistência Soci-
al (SUAS), com a volta de políticas
de segurança alimentar e nutricio-
nal, como o Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA) e o Pro-
grama Cisternas, e a estratégia na-
cional de combate à fome, o Bolsa
Família promoveu a saída de 24,4
milhões de pessoas da inseguran-
ça alimentar grave em 2023. A ex-
pectativa é que até 2026 esse nú-
mero seja reduzido ao ponto de o
país sair novamente do Mapa da
Fome, como em 2014”.

CARTEIRA ASSINADA -
Com a economia em recuperação e
o mercado em crescimento, o Go-
verno Federal atualizou regras de
transição. Agora, o período da Re-
gra de Proteção, quando o benefi-
ciário recebe metade do benefício,
passou a ser de 12 meses, em vez
dos 24 que valiam até então. Julho
é o primeiro mês de aplicação da
condicionante, que alcança 36 mil
famílias. Elas tiveram aumento de
renda entre R$ 218 e R$ 706 per
capita e entraram na Regra de Pro-
teção. Com isso, recebem 50% do
valor a que têm direito por 12 me-
ses. O novo limite está conectado à
linha de pobreza internacional, es-
tabelecida a partir de estudos so-
bre a distribuição de renda em
diversos países do mundo.

ASSINE E
ANUNCIE:

2105-8555
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Nada acontece por acaso...
Leda Coletti

Os fatos, obras, quer científicas, literárias ou artísticas acontecem
sempre dentro de um contexto social.  Situando apenas os três
últimos séculos, foi a Revolução Francesa, que impulsionou a luta
por uma sociedade mais livre. No Brasil isso se fez sentir mais pela
vivência de jovens, filhos de pessoas com posses, que voltavam
da Europa com tais ideais. Um exemplo: a Inconfidência Mineira,
do tempo do Brasil-colônia, mostrando o descontentamento do
povo brasileiro, pela exploração do ouro e impostos da parte de
Portugal. Mais tarde a Semana da Arte Moderna, onde a literatura
e pintura, romperam a linha clássica, ou seja, a necessidade de
seguir padrões fixos e determinados pelas gerações anteriores. A
expressão livre passou a ser enfatizada. Também, na música surgi-
ram novos ritmos diferenciados.  Não vem aqui crítica negativa a
essa evolução. Ao contrário, aplaudimos essas novas manifesta-
ções, pois novo leque de inovações foi possível, tendo bastante
receptividade por parte do público. No nosso campo, em particu-
lar as letras, destacando-se a poesia, tanto na apreciação dos es-
critos, como na redação dos mesmos, foi adotada uma linha eclé-
tica; ora os poemas são metrificados e rimados, ora são compostos
com versos livres, brancos ou soltos. Somos de opinião que tudo é
válido, desde que haja comunicação. Nisto reside o respeito e ad-
miração pelos talentos e criações pessoais. O mundo seria menos
rico se todos seguissem os mesmos passos. Graças à diversidade
temos um mundo vasto de criações fantásticas, que contribuem
para o crescimento e aprofundamento cultural de um povo.

"Os livros não matam a fome, não suprimem a miséria, não
acabam com as desigualdades e com as injustiças do mundo,
mas consolam as almas, e fazem-nas sonhar. "

Olavo Bilac
Olavo Brás Martins dos Guimarães Bilac foi um poeta,
jornalista, cronista e
contista brasileiro,
reconhecido como o
principal expoente
do parnas ian ismo
no país e identif ica-
do por muitos como
o maior poeta bra-
s i le i ro ,  sendo por
vezes  a l cunhado
como "o  pr ínc ipe
dos poetas brasilei-
ros".  Nascimento:
16 de dezembro de
1865, Rio de Janei-
ro,  Rio de Janeiro
Falecimento: 28 de
dezembro de 1918,
Rio de Janeiro, Rio
de Janeiro
Fonte: Wikipédia

Tempo e Saudade
Aracy Duarte Ferrari

Outrora o tempo era colorido, harmonioso, irradiava bons
fluídos. As famílias eram grandes e os seus membros conti-
nuavam a tecer o futuro, com o mesmo fio da meada utiliza-
do no início das gerações precedentes. Os padrões de com-
portamento já estavam cristalizados, de acordo com sóli-
das diretrizes. Os adultos moldavam de maneira exemplar
os imaturos, preparando-os para conviver em sociedade. O
simples olhar de uma pessoa mais velha era tão forte que
disciplinava os mais novos aprovando ou rejeitando alguma
atitude praticada sem a necessidade de palavra alguma. Era
utilizado também o assovio ou uma expressão gestual. As-
sim os jovens aprendiam a ser honrados, honestos e pro-
dutivos. E essas expressões não eram apenas palavras no
dicionário, mas valores importantes no procedimento das
pessoas. Mas tudo apoiado na base do amor.

Voltar faz parte da viagem
Cássio Camilo Almeida de Negri

Quando viajamos, é grande a alegria ao partir e maior a feli-
cidade ao voltar. Colocados em uma balança, provavelmente
o braço do voltar é o que pesaria mais. Conforme passam os
dias, semanas, meses, vai formando em nosso coração uma
angústia causada pelo querer voltar, rever o lar, rever as pes-
soas que ficaram, dar os presentes escolhidos a dedo para
cada um dos nossos deixados para trás. Isso me faz lembrar
a parábola do filho pródigo, que estava na casa do Pai, onde
tinha tudo, e resolve deixá-la e correr o mundo. Nessa via-
gem vai gastando tudo que tinha, até chegar num estado em
que, na miséria, comendo a comida dos porcos, resolve vol-
tar à casa paterna, dessa viagem tão necessária para o seu
aprendizado. Talvez essa seja a razão da felicidade do voltar.
Essa parábola é a viagem da alma no mundo, que sai do seio
de Deus no paraíso, desce à terra, enfrenta todas as mazelas
e sofrimentos, se enche de angústia durante a vida terrena e
então volta à Casa Paterna após tantos dissabores, mas ao
adentrar sua verdadeira Casa, se enche de alegria infinita. A
jornada é longa, necessária para a aprendizagem, mas voltar
faz parte da viagem e é sua melhor etapa.

Poema Imagético II
Carmen Pilotto

No transversal recorte da amplitude
 Penas sibilam denunciando emergência

Em simétricos movimentos bilaterais
Alçam vazios de seu vasto domínio

Pássaro céu infinito liberdade
Sonho humano de impossibilidade

De adentrar horizontes outros
Vagando sem rumo na imensidão azul!

Ouvir estrelas
Olavo Bilac

Ora (direis) ouvir estrelas! Certo
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto,

Que, para ouvi-las, muita vez desperto
E abro as janelas, pálido de espanto...
E conversamos toda a noite, enquanto
A Via-Láctea, como um pálio aberto,

Cintila. E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
Inda as procuro pelo céu deserto.
Direis agora: "Tresloucado amigo!

Que conversas com elas? Que sentido
Tem o que dizem, quando estão contigo?"

E eu vos direi: "Amai para entendê-las!
Pois só quem ama pode ter ouvido

Capaz de ouvir e de entender estrelas.

Reencontro
Sílvia Regina de Oliveira

É preciso reencontrar
no olhar o brilho,

a ternura, algum tremor
nas mãos é preciso -

de emoção a voz entrecortada,
de desejo o corpo invadido.

É preciso reencontrar
na flor a majestade,

o esplendor, algo de mágico
no cotidiano é preciso -

para que a alma voe,
para que o destino se faça

Como dia 20 de julho é o dia do amigo, segue nossa indicação:

Você quer ser meu amigo? de Sam McCartney traz a história do
Coelhinho Marrom que sai para explorar, por conta própria, a
Montanha Nublada.
Os primeiros "amigos"
que ele encontra, não
são bem como ele es-
perava... mas no final ele
tem uma agradável sur-
presa. Como é bom en-
contrar um amigo. Reco-
mendamos!
Faixa etária: 02 a 05
anos
Encontramos essa lin-
da história narrada em:
https://youtu.be/
H e s F S l 0 P 6 t U ? s i
=lvJkvFKsLfc_yNDB

• No último dia 10 de julho, Eliete de Fátima Guarnieri lan-
çou seu livro "Quando o coração sangra" na Galeria Flo-
rença. Evento de sucesso contou com a presença de
inúmeros Membros da Academia Piracicabana de Le-
tras e com uma bela apresentação cênica de seus con-
tos por Romualdo Sarcedo e Vânia de Paula.

• E o Projeto Livro com Pezinhos completa 15 anos em
2024. O Secretário Municipal de Cultura Carlos Beltrame já
esteve presente em nossas ações.
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VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDO SÍTIO -
51.000 m2 em São
Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,
mata e linda  vista

para a Serra. Docum
ordem. R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701.

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DAS PEDRAS
AVISO ALTERAÇÃO DE DATA DE ABERTURA: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 90083/2025 -
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 3158/2025 - OBJETO:  CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÃO
FINANCEIRA PÚBLICA OU PRIVADA, INCLUSIVE SOB A FORMA DE COOPERATIVA DE
CRÉDITO, AUTORIZADA A FUNCIONAR PELO BANCO CENTRAL DO BRASIL, PARA A PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS DE CENTRALIZAÇÃO, PROCESSAMENTO E GERENCIAMENTO
DE CRÉDITOS PROVENIENTES DE 100% DA FOLHA DE PAGAMENTO DOS SERVIDO-
RES E EMPREGADOS PÚBLICOS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA DO MUNICÍPIO DE RIO
DAS PEDRAS/SP, ABRANGENDO OS EFETIVOS, COMISSIONADOS, AGENTES POLÍTI-
COS, CONSELHEIROS TUTELARES, ADMITIDOS EM CARÁTER TEMPORÁRIO POR EX-
CEPCIONAL INTERESSE PÚBLICO, INCLUSIVE AQUELES QUE VENHAM A SER ADMITI-
DOS, CONTRATADOS OU NOMEADOS DURANTE A VIGÊNCIA DA CONTRATAÇÃO, EM
CARÁTER DE EXCLUSIVIDADE, E PENSIONISTAS, APOSENTADOS, RESPEITADO O PRIN-
CÍPIO DE PORTABILIDADE DAS CONTAS, OBSERVADAS AS NORMATIZAÇÕES ESTABE-
LECIDAS PELO BANCO CENTRAL DO BRASIL - O Edital do Pregão Eletrônico 90083/2025
terá seu Edital disponibilizado no dia 21/07/2025 das 08:00 à 17:59 com recebimento das
propostas até as 08:00 do dia 11/08/2025 e tendo inicio da sessão as 09:00 do dia 11/08/2025
- Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 18 de julho de2025 - Marcos Buzetto - Prefeito.

Esta publicação custou R$ 309,60 aos cofres públicos

FALECIMENTOS
MENINO HAKIMI BARBOSA
CARDOSO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 04 anos,
filho do Sr. Robson Cardoso
dos Santos e da Sra. Daniela
Rodrigues Barbosa; deixa o ir-
mão: Chrystofer, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 13h00 da
sala “02” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE CARLOS BARBOSA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 73 anos, filho dos
finados Sr. Emilio Barbosa e da
Sra. Teresa Ciaramello Barbo-
sa, era casado com a Sra. Be-
nedicta Gomes Barbosa; dei-
xa os filhos: Carla Vanessa
Barbosa, casada com o Sr.
Sergio Ricardo Barbosa; An-
derson Barbosa, casado com
a Sra. Cintia de Fátima da Sil-
va; Winderson Barbosa, casa-
do com a Sra. Thais Fuentes
Barbosa e Andressa Priscila
Barbosa. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado, ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Cemitério Munici-
pal da cidade de Charqueada/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. CLARICE GARCIA DE CAS-
TRO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 69 anos, filha
dos finados Sr. Antonio Garcia
e da Sra. Maria Garcia, era ca-
sada com o Sr. Fernando Eduar-
do de Castro; deixa os filhos:
Luciene Mareil de Andrade de
Souza, casada com o Sr. Evan-
dro Antonio de Souza e Jose
Roberto de Andrade Junior, ca-
sado com a Sra. Sonia Ramos
de Andrade. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-

lizado ontem, tendo saído o fé-
retro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. FRANCISCA MARÇAL RI-
BEIRO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 97 anos, fi-
lha dos finados Sr. Lindolfo Mar-
çal Silva e da Sra. Ana Maria
Conceição, era viúva do Sr. Pau-
lo Ribeiro; deixa os filhos: Ivani
Ribeiro Catarino; Leli Ribeiro
Miguel; Valdir Ribeiro, falecido
e Mauro Ribeiro, falecido. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h30 do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, sala “C”, para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO PERUCA faleceu
ontem, na cidade de São Pedro/
SP, contava 89 anos, filha dos
finados Sr. Angelo Peruca e da
Sra. Amabile Braganholo Peru-
ca, era casado com a Sra. Um-
belina da Silva Peruca; deixa
os filhos: Elina Peruca Speran-
za; Silvana Peruca Ravelli e
Fabio Peruca. Deixa irmãos,
netos, demais famil iares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h30 do Velório
Memorial São Pedro/SP, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade da cidade de São Pedro/
SP.  À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELZA FRANCO MAJOLO
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 88 anos, filha dos
finados Sr. João Franco da Sil-
va e da Sra. Mariana Franco de
Jesus, era viúva do Sr. Cristali-
no Majolo; deixa os filhos: Ma-
ria Cristina Majolo Mescolote;

FALECIMENTOS
Maria Elizabete Majolo, falecida;
Wilson Aparecido Majolo e Alex
Fabiano Majolo. Deixa genro,
nora, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “B” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE IVONILDO LOPES fa-
leceu ontem, nesta cidade, con-
tava 71 anos, filho do Sr. Jose
Lopes Garcia, falecido e da Sra.
Dolores Vermelho, era viúvo da
Sra. Vandete de Farias Lopes;
deixa o filho Grasiano Rafael
Lopes, casado com a Sra. Ja-
nekleide Rosa da Silva. Deixa
também netos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 17h00 do
Velório do Cemitério Parque dos
Lírios da cidade de Americana/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA ANTONIA CANDIDO
DE BARROS faleceu ontem,
nesta cidade, contava 71 anos,
filha dos finados Sr. Jose Can-
dido e da Sra. Ivanirde Maria
Candido, era viúva do Sr. Joa-
quim Alves de Barros; deixa os
filhos: Lindinalva Cristiane Ros-
ti de Souza, casada com o Sr.
Adilson de Souza; Lincon Cris-
tiano Rosti; Daniela Candido
de Barros e Daniel Candido
de Barros, falecido. Deixa ne-
tos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LURDES DOMIN-
GUES RICARDO faleceu ontem,
nesta cidade, contava 62 anos,
filha dos finados Sr. João Ricar-
do Neto e da Sra. Maria Domin-
gues de Oliveira, era casada
com o Sr. Laercio Vieira. Dei-
xa irmãos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 da sala “01”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. IVANETE FERNANDES DE
SOUZA faleceu dia 17/07/2025
na cidade de Piracicaba, aos
50 anos de idade e era casada
com o Sr. Antonio Jesus Ca-
margo.  Era filha do Sr. Germa-
no Fernandes de Souza e da
Sra. Joaquina Soares Cardo-
so, falecidos. Deixa os filhos:
Kauane, Lauane, Deivison, fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 18/07/
2025 as 15:00hs, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
01, seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ALVARO ROBERTO SANTIN
MARTINS DE MORAES faleceu
dia 18/07/2025 na cidade de
Piracicaba, aos 70 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Lana Maria Costa de Moraes.
Era filho do Sr. Angelo Martins
de Moraes e da Sra. Ignez San-
tin Martins de Moraes, falecidos.
Deixa os filhos: Leandro Rober-
to de Moraes casado com Vivi-
ane Chiquito e Ariane Cristina
de Moraes Garcia casada com

Ednilson Garcia. Deixa 01 neta,
familiares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 18/07/
2025 as 17:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de – Sala 04, seguindo para a
referida necrópole. Expressa-
mos nossas mais sinceras
condolências aos familiares e
amigos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ALICE DE OLIVEIRA PI-
NHEIRO faleceu dia 18/07/2025
na cidade de Piracicaba, aos 68
anos de idade e era filha do Sr.
Jesulino Olimpio de Oliveira e

da Sra. Otacilia Alves de Olivei-
ra, falecidos. Deixa os filhos:
Rogerio Aparecido Pinheiro,
Leandro Aparecido Pinheiro.
Deixa 04 netos, familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado para a cidade de Cam-
pinas – SP e o sepultamento
ocorrerá hoje as 16:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Parque das Flores – Cam-
pinas / SP, seguindo para a re-
ferida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.
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Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A roti-
na corrida da família precisa de
receitas que fiquem prontas com
pouco tempo de preparo, mas sem
perder o sabor.

*ISCA DE LOMBO CROCAN-
TE*

Ingredientes:
-500 gramas de lombo fatia-

do
-200 gramas de farinha de

rosca
-200 gramas de farinha de

trigo
-02 ovos

Danilo Telles é Jornalista dos
veículos: TV Metropolitana de
Piracicaba | Rádio Educadora

Piracicaba | Jovem Pan Piracicaba
103,1 FM | Piracicaba Agora

28ª FESTA DA

POLENTA DE

SANTA OLÍMPIA
Danilo Telles

A 28ª edição da Festa da Po-
lenta de Santa Olímpia, em Piraci-
caba, começa amanhã, sexta-fei-
ra, 18/07, e vai até domingo, 20/
07, celebrando a cultura tirolesa
com comidas típicas e diversas
apresentações de música e dança.
Na sexta, o evento acontece das
19h à 1h; no sábado, das 11h à 1h,
e no domingo, das 8h30 às 20h,
sempre na praça Padre Jacob Ste-
nico. Com entrada gratuita, a fes-
ta é promovida pelos moradores
do bairro, com apoio da Prefeitu-
ra de Piracicaba, por meio das se-
cretarias municipais de Turismo e
de Cultura. As informações sobre

o evento foram divulgadas na
manhã de hoje, quinta-feira, 17/
07, durante coletiva de imprensa
com a presença de autoridades.

"Esta festa é uma celebração
e valorização da história, além do
resgate e preservação da cultura
da comunidade. E o turista que par-
ticipa do evento se encanta com a ex-
periência que tem, o que pode provo-
car nele a vontade de retornar à cida-
de em um outro momento, trazendo,
inclusive, mais pessoas", comentou a
titular da secretaria de Turismo, Claris-
sa Quiararia. De acordo com Elsa
Pompermayer Stenico, integrante da
Associação de Santa Olímpia, cerca de
1.000 moradores da colônia trentino-
tirolesa participam da festa voluntari-
amente, com a organização do even-
to, preparo dos alimentos, entre ou-
tras atividades. "Temos o engaja-
mento de toda a comunidade e o
mais importante é vermos que nos-
sos jovens estão comprometidos
em representar o bairro, colabo-
rando em tudo", comentou.

-01 pitada de páprica picante
-01 pitada de pimenta-do-rei-

no
- Limão a gosto
- Óleo para fritar
Modo de Preparo:
Comece por cortar o lombo em

fatias finas e temperar com pápri-
ca, pimenta e o limão. Deixe ficar
por cerca de 10 minutos, para in-
corporar o sabor.

Bata os ovos e coloque-os em
um recipiente.

Reparta a farinha de rosca e
a de trigo em recipientes separa-
dos e passe cada pedaço de lombo
na farinha de trigo, depois no ovo
e por último na farinha de rosca,
assim fica totalmente empanado.

Leve ao fogo uma panela ou
frigideira funda com óleo. Quan-
do estiver quente, adicione uma ou
duas fatias de lombo empanado e
frite até estarem douradas dos
dois lados. Sirva acompanhado de
um molho de sua preferência.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

João Luís Almeida é bacharela-
do em administração de

empresas, corredor marato-
nista e historiador do E.C. XV

de Piracicaba.

HILDEBRANDO
 João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Após a vitória contra o

Paulista em Jundiaí o XV re-
torna a campo nessa sexta-fei-
ra (vocês nobres amigos que
leem essa coluna já sabem o re-
sultado) contra o São Bento, pelo
returno da copa paulista.

Um encontro recheado de
componentes históricos que faz
com que a rivalidade centenária
dos dois clubes seja lembrada,
mesmo com as temporadas e de-
sempenhos fracos das duas equi-
pes nos últimos tempos.

Como por exemplo o primeiro
título ganho pelo "Bentão" em
1917, na disputa da taça Pierrot,
promovida pela companhia de ci-
garros de luxo da capital paulista
Trapani & Cia. Depois de dois jo-

gos em Piracicaba, que deram ao
XV a posse da taça, o São Bento
pediu uma negra, uma partida re-
alizada em Sorocaba!

Chegando lá, a equipe so-
rocabana estava reforçada com
jogadores de renome de times
fortes da Capital, como Zecchi,
do C. A. Paulistano. O Nhô
Quim acabou perdendo por 2x1,
com um gol de pênalti inexis-
tente, que o próprio Zecchi se
recusou a bater e quando co-
brado, por outro jogador, foi
realizado sem o goleiro, já que
o guarda-valas quinzista se re-
cusou a ficar debaixo das tra-
ves, com a equipe piracicabana
abandonado o campo de parti-
da logo após.

Anos depois ainda houve o
histórico do rebolo em 81, em que
o São Bento impediu a volta da
equipe piracicabana a principal di-
visão do estado, isso ficou por
anos engasgado na garganta dos
torcedores piracicabanos!

Tenho por hábito desde
criança pela leitura de jornais
e nessa semana, folheando os
matutinos da cidade, me depa-
rei com um nome na coluna de
necrologia que por algum mo-
tivo me chamou a atenção, Amil

Conceição de Barros, falecido
aos 88 anos.  Não o conheci, mas
ao ler sobre seus familiares des-
tacou-se o nome de seu pai, Hil-
debrando, explicou:

O XV sempre teve jogadores
formados em suas equipes de base
que tinham brio e quando guin-
dados a equipe principal difi-
cilmente deixavam passar a
oportunidade de se firmar como
titulares, cito o caso de um deles,
um predestinado, Hildebrando
Ivo de Barros, o Nenzo.

Talvez ao conhecer um pouco
da biografia de Nenzo, alguns des-
ses jovens quinzistas busque tri-
lhar o caminho que o mesmo bus-
cou na história do alvinegro.

Nenzo estreou no time princi-
pal em 29 de março de 1925 em
um jogo amistoso contra o Brasil-
tal F.C. de Salto de Itu, vitória por
4x3 e Nenzo assim como já fazia
pelo juvenil deixou sua marca nas
redes adversárias.

Em 11 de outubro de 1925, o
XV tinha a primazia de realizar o
primeiro jogo noturno do interior
do Estado de São Paulo, partida
essa realizada contra a A.A. Ceres
(equipe formada por alunos da
Esalq), o alvinegro goleou o adver-
sário pelo placar de 5 x 1, sendo

que Nenzo foi autor de nada me-
nos que 4 tentos!

Seguindo a lista de façanhas,
Nenzo teve a glória de marcar o
primeiro gol quinzista em jogos
internacionais, na vitória de 2x1
sobre o Peñarol Universitário de
Montevidéu, jogo realizado em 15
de agosto de 1928.

Foi o autor do gol do triunfo
contra o C.A. Cravinhos na final
do Campeonato do Interior de
1931, que deu o título ao alvine-
gro, quase ao "apagar das luzes",
faltando 3 minutos para o tér-
mino do prélio, que se encon-
trava empatado por 1x1, jogo
esse realizado no campo da A.A.
São Bento da Capital!

Foi campeão também dos Re-
gionais de 30,31,33 e 34, em 1935
Nenzo deixou o XV e foi defender
o time da Sorocabana F.C. e poste-
riormente transferiu-se para a
A.A. Sucrérie (atual Clube Atlético
Piracicabano), de 1925 a 1935 mar-
cou 119 gols pelo XV, sendo o 6°
maior artilheiro de sua história.

Nenzo faleceu em 27 de outu-
bro de 1975, aos 70 anos.

Fica aqui uma singela ho-
menagem ao sr. Amil, filho de
Nenzo, um dos maiores jogado-
res que o XV já teve!

Daniel Campos é empresário
e enlouquecido pelo Nhô-

Quim

SEGUNDA

FASE
Daniel Campo

Fala pessoal mais uma vez
aqui para expressar a nossa opi-
nião sobre o XV, momento vivido
na copa paulista para variar o
tome sobra nessas competições
pode até soar como um tom de
corneta mas eu não consigo mais
ter aquele suspiro de empolgação
igual eu tinha ,claro que vou a to-
dos os jogos dentro de casa, fora

acompanho pelas plataformas, e
torço muito mas a aquela empol-
gação vai voltar quando chegar
em uma semi ou  jogo valendo aces-
so pois a gente deposita tanta ex-
pectativa e gasta uma energia tre-
menda para depois ter que reco-
meçar. Agora estamos classifica-
dos e o treinador poderá fazer os
testes necessários e ajustar a equi-
pe para chegar forte na segunda
fase. Pelo que a gente acompanha
dessa copinha que não tem ne-
nhum bicho papão. Esperamos que
a diretoria esteja trabalhando em um
futuro bom para o clube em questões
de investimento, série A2 e ainda
estamos aguardando-o participar
mais do nosso programa diário na
TV Metropolitana pois será sem-
pre muito bem-vindo.

Douglas Pimenta Fonseca é
Pós-Graduado em Gestão e

Marketing Esportivo, Profes-
sor Licenciatura Plena Educa-

ção Física, Ex-Treinador de
Futebol Profissional, Ex-Atleta
Profissional de Futebol, Direito

Esportivo, Associação de
Árbitros Piracicaba e Região-

AAPR, Gestor/Diretor Executivo
de Futebol

O PIB NO ESPORTES!
Douglas Pimenta Fonseca

Bom dia, caríssimos! Falo
hoje sobre um estudo inédito, fei-
to pelas entidades do Comitê Olím-
pico Brasileiro e Instituto Sou do
Esporte. O setor esportivo brasi-
leiro movimentou R$ 183,4 bilhões
em 2023, o equivalente a 1,69% do
Produto Interno Bruto (PIB) naci-
onal, superando até mesmo o per-
centual da área cultural, que foi
de 1,55%. Os dados foram apre-

sentados no último dia 26/06, no
Rio de Janeiro, durante o lança-
mento de um estudo inédito con-
duzido pela organização Sou do
Esporte, com apoio do Comitê
Olímpico do Brasil (COB) e outras
entidades. Para Fabiana Bentes,
Presidente do Sou do Esporte e
idealizadora do estudo, resta cla-
ro após a análise que o esporte no
Brasil deve ser tratado como um
investimento de enorme retorno.
"Primeiro podemos falar dos em-
pregos, que é o que move as famí-
lias. São 3,3 milhões de empregos
diretos só de CLT. Mais que isso, o
estudo chegou a uma razão entre
valores aplicados e dinheiro gera-
do que impressiona. "Existe uma
multiplicação. De R$ 1 para R$ 23
de retorno. Mais de 20 setores da
economia são impactados pelo es-
porte. Isso é muito relevante", re-
forçou. E em se tratando direta-
mente de recursos públicos, não
há como contra-argumentar sobre
isso. "O principal - e é por isso que
batalhamos pela Lei de Incentivo
ao Esporte - é que R$ 1 de investi-
mento retorna mais de R$ 12 para

a economia! Não podemos fazer
uma reforma tributária que trate
isso como despesa. Isso é investi-
mento. Já temos as questões soci-
ais do esporte e hoje nós temos
também o argumento econômico".
Por isso, a expectativa do Sou do
Esporte - e da comunidade espor-
tiva do Brasil - é que este seja um
primeiro passo para a consolida-
ção de uma indústria esportiva
perene no país. "O esporte tem que
ser levado a sério. Este é o mote da
nossa campanha. Por muito tem-
po ele vem sendo tratado de for-
ma marginalizada e amadora.
Cadê planejamento do país para
um motor econômico tão impor-
tante como o esporte? No Brasil
falamos sempre de inclusão. Mas
a inclusão é uma consequência do
investimento", comentou. "Preci-
samos do Plano Nacional do Des-
porto aprovado no Senado. Isso vai
dar capilaridade para os estados e
municípios. Tratar com seriedade.
Porque esporte não apenas trans-
formas vidas, promove inclusão
social, auxilia na segurança públi-
ca, na educação. Ele também traz

retorno e gera riqueza", resumiu.
Os números evidenciam o peso do
esporte na economia e podem em-
basar a permanência da Lei de In-
centivo ao Esporte (LIE), mecanis-
mo de renúncia fiscal do Governo
Federal que permite a destinação
de parte do imposto de renda de
pessoas físicas e jurídicas para pro-
jetos esportivos. O incentivo ao
desenvolvimento do cidadão atra-
vés do esporte. Além de trazer a
confirmação de que vale o investi-
mento e que sem dúvida o retorno
é infinitamente uma riqueza para
a sociedade. "O dinheiro injetado
no esporte não é despesa, é inves-
timento e não tem apenas retorno
social, mas também retorno eco-
nômico. Tem impacto na vida das
pessoas, na carreira dos atletas, na
saúde, mas também no valor do
PIB. Sendo o PIB do Esporte mai-
or que o PIB da Cultura, isso traz
um divisor de águas na constru-
ção das políticas públicas e nos
investimentos no esporte. É um
balizador, um trabalho muito im-
portante".

Bom fim de semana a todos!

Marcelo Sanches é formado
em marketing, dono do canal
SanX TV Esportes, comenta-
rista, narrador e apresenta-

dor esportivo.

BASQUETE DE PIRACICABA SE MANTEM VIVO MESMO

COM POUCA VISIBILIDADE E APOIO DA INICIATIVA PRIVADA
Marcelo Sanches

Piracicaba, que já foi referên-
cia nacional no basquetebol mas-
culino nas décadas de 1950 e 1960
e no feminino nos anos 1980 e
1990, vive atualmente um novo
ciclo de fortalecimento e resistên-
cia dentro das quadras. Apesar da
notável falta de incentivo por par-
te da iniciativa privada, a modali-
dade segue viva e pulsante graças
à dedicação de atletas, técnicos,
educadores e entusiastas locais.

Com atuação em importantes
torneios regionais, como a Associ-
ação Regional de Basquete de Ira-
cemápolis (ARB) e a Liga Metro-
politana de Basquete de Campinas
e a Liga Interclubes de Campinas,
a cidade conta hoje com uma am-
pla rede de equipes e projetos vol-
tados ao basquete de base e adul-
tos. Representam Piracicaba nas
competições as equipes The River,
Tigres Basquete, SESI Piracicaba,
Clube de Campo de Piracicaba
(CCP), Projeto Gana e Selam/XV,
além das equipes universitárias da
ETEC, Anhanguera, USP/Esalq,
Anhembi Morumbi, FATEC, EEP,
Unicamp-Odonto, entre outras
instituições de ensino.

Na atual temporada da ARB,
Piracicaba está representada nas
seguintes categorias:

Adulto Masculino: The River

Piracicaba e Tigres Basquete
Sub-21 Masculino: The River

Piracicaba
Sub-18 Masculino: The River

Piracicaba e SELAM/XV
Sub-17 Masculino: Clube de

Campo de Piracicaba
Sub-15 Masculino: Clube de

Campo de Piracicaba e SESI Pira-
cicaba

Sub-14 Masculino: Clube de
Campo de Piracicaba

Sub-13 Masculino: Clube de
Campo de Piracicaba e SESI Pira-
cicaba

Sub-12 Masculino: Clube de
Campo de Piracicaba

Sub-12 Feminino: SESI Pira-
cicaba

Sub-15 Feminino: SESI Pira-
cicaba

Sub-17 Feminino: SESI Pira-
cicaba

Adulto Feminino: Projeto
Gana

O The River Piracicaba viveu
uma temporada marcante em
2024. O time masculino adulto foi
campeão da Copa ARB, venceu os
Jogos Regionais, conquistou o tí-
tulo da ARB na categoria adulto,
foi vice-campeão na Sub-21 e ven-
ceu etapas de 3×3. A equipe tam-
bém disputa o Interclubes Master
32+ de Campinas, onde alcançou
a final da temporada passada e já
iniciou a nova edição com vitórias
expressivas. Além disso, participa
da Liga Desportiva Paulista (LDP)
e mantém forte atuação em penei-
ras e ações formativas.

O Tigres Basquete, também
presente na categoria adulto da
ARB, protagoniza confrontos
de alto nível com o The River,

em jogos que movimentam o
ginásio Waldemar Blatkauskas
e atraem o público local.

O Projeto Gana, por sua
vez, mantém a equipe adulta fe-
minina ativa e é a principal re-
presentante de Piracicaba no
basquete feminino adulto. A
equipe também participa do In-
terclubes de Campinas, nas ca-
tegorias adulto e master, rea-
firmando o compromisso do
projeto com a inclusão e o de-
senvolvimento esportivo.

O SESI Piracicaba tem se
destacado na formação de atle-
tas, especialmente no basquete
feminino. Com equipes em três
categorias - Sub-12, Sub-15 e
Sub-17 -, o projeto ampliou sua
atuação com peneiras e seletivas,
como a realizada no início de 2024
para a equipe Sub-16. No masculi-
no, também figura com força nas
categorias Sub-13 e Sub-15.

O Clube de Campo de Piraci-
caba (CCP) possui uma base estru-
turada e competitiva, com equipes
em cinco categorias masculinas da
ARB, do Sub-12 ao Sub-17, com
bom histórico de resultados e
campanhas consistentes.

O cenário universitário local
também cumpre papel relevante no
fomento ao esporte, com equipes
disputando ligas acadêmicas e re-
gionais, mantendo viva a prática
do basquete entre os jovens.

Outro marco importante
foi a instalação da NBA Baske-
tball School em Piracicaba, sob
coordenação do coach Marcos
Silva. A escola internacional
oferece formação técnica e edu-
cacional baseada nos padrões

da NBA, e simboliza um salto
na profissionalização do ensi-
no do basquete na cidade.

Mesmo com todos esses esfor-
ços, o basquete piracicabano ain-
da carece de apoio mais robus-
to da iniciativa privada. Proje-
tos estruturados, com compro-
vado impacto social e esporti-
vo, seguem em atividade gra-
ças ao empenho de seus orga-
nizadores e da comunidade es-
portiva. A ausência de patrocí-
nios e incentivos financeiros con-
trasta com a rica tradição e o po-
tencial que o basquete local ainda
possui.

A história do basquete em
Piracicaba é marcada por gran-
des nomes, como Maria Angé-
lica "Branca", que foi treinado-
ra, gestora e também secretá-
ria municipal de esportes, e
Magic Paula, fundadora do
Instituto Passe de Mágica, que
hoje atende centenas de crian-
ças em núcleos pelo país, inclu-
indo Piracicaba. Além de nomes
como Wlamir Marques, Pecen-
te e o próprio Waldemar Bla-
tkauskas homenageado com
o nome no ginásio municipal,
campeões mundiais pela se-
leção brasileira e com passa-
gem por Piracicaba.

Com quadras ativas, novos
talentos em formação e equipes
comprometidas em diversas
frentes, o basquete da cidade
reafirma sua força, mesmo di-
ante das adversidades. Mais
do que manter uma tradição,
o esporte em Piracicaba é um
ato de resistência - e um con-
vite à valorização.
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